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PREFÁCIO

A ciência do jornalismo científico

Marcelo Knobel1

Felizmente no Brasil há um número crescente de pessoas que 
participam e promovem o jornalismo científico de qualidade. Não é uma 
tarefa fácil, considerando as incessantes crises econômicas, que levam 
a uma redução das editorias de ciência e consequentemente a uma falta 
de perspectiva por parte dos profissionais por essa importante área da 
comunicação. Além disso, a volatilidade dos empregos dificulta a espe-
cialização, tão necessária em alguns campos do saber. Muitos currículos 
de graduação sequer contam com essa disciplina, que geralmente é as-
sociada com conteúdos árduos, com pesadelos como Física, Química e 
Biologia dos quais a maioria dos jornalistas quer simplesmente escapar.

Mas não há como fugir, pois a ciência permeia a nossa vida. Ela 
está presente em muitos assuntos cotidianos, em temas polêmicos, no es-
porte, na saúde. Ou seja, a ciência está aqui, e os bons profissionais de co-
municação precisam saber lidar não somente com ela, mas também com 
os seus interlocutores, os cientistas. Aliás, é interessante notar também 
que cada vez mais cientistas estão se dando conta que precisam comu-
nicar melhor as suas pesquisas, que, em última instância, são financiadas 
pela sociedade, para a própria sociedade.

Apesar das incertezas do mercado editorial, hoje o mundo conta 
com as mais variadas mídias, que permitem suprir a falta de cobertura 
nas mídias tradicionais. Redes sociais, blogs, páginas de internet, pod-
casts, entre outros, são canais que ganham mais e mais espaço a cada dia, 
e ainda estamos aprendendo como o público reage, como lidar com eles 
de maneira efetiva. 

1. Marcelo Knobel é professor do Instituto de Física Gleb Wataghin, professor titular do Departamento 
de Física da Matéria Condensada na UNICAMP e colaborador do LABJOR. Foi Pró-Reitor de Graduação 
da UNICAMP de 2009 a 2013.
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Para isso, é necessário usar na divulgação e no jornalismo científi-
co o rigor científico que se pretende transmitir. Qual é a percepção do pú-
blico-alvo sobre um determinado modo de abordar algum tópico? Como 
são usadas as imagens em reportagens de saúde? Existe algum viés sobre 
determinado assunto? Como estimular uma prática fundamental para a 
saúde? A única maneira de responder estas perguntas é realizando um es-
tudo sistemático, planejado, controlado, que permita identificar tendên-
cias, que possibilite verificar alguma hipótese, que provoque a discussão. 

A pesquisa em jornalismo científico tem uma prática cada vez 
mais estabelecida no Brasil, em alguns centros de excelência geralmente 
associados com o ensino em nível de graduação e pós-graduação. Divul-
gar essa prática também é uma tarefa necessária, pois é assim que a ciência 
se constitui, revelando os métodos, hipóteses, resultados e conclusões, 
para gerar mais discussão e mais pesquisas, e com isso, mais profissionais 
capacitados para exercer um jornalismo sério, comprometido e atuante.

Este livro reúne o trabalho de diversos estudantes e professores 
orientadores de projetos de pesquisa, extensão e graduação da Universi-
dade Federal de Uberlândia, que realizaram estudos sobre diversos aspec-
tos do jornalismo científico e da prática da comunicação científica. Estes 
trabalhos foram discutidos com pares em congressos específicos da área, 
e representam um excelente exemplo da prática cotidiana da pesquisa em 
comunicação da ciência, com temas de investigação que podem ser locais 
(de um bairro, da cidade de Uberlândia), regionais, nacionais ou interna-
cionais. Não se espera que os trabalhos contenham conclusões definitivas, 
mas sim que gerem discussões e que apontem caminhos. O importante 
é que os jovens participantes destas pesquisas puderam trabalhar com a 
prática da ciência, puderam se aprofundar sobre alguns temas concretos, 
puderam ter uma formação acadêmica mais completa. 

Afinal de contas, o que interessa é engajar o público para o de-
bate, é fazer com que a ciência seja discutida e comentada. E que isso 
gere mais discussão, mais dúvidas, mais participação da sociedade nos 
debates fundamentais para o nosso futuro. 

Boa leitura...
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APRESENTAÇÃO

Adriana C. Omena Santos
Diélen R. Borges Almeida
Mirna Tonus2 
Robério Marcelo Rodrigues Ribeiro3

Este livro é uma coletânea de textos sobre a popularização da 
ciência, o jornalismo científico e os desdobramentos dessas práticas. 
Nasce na conclusão do projeto “Ciência/UFU: A Agência de Notícias e a 
Web Rádio do curso de Jornalismo/UFU a serviço da difusão e popula-
rização da ciência em jornal impresso e na rádio e TV Universitárias em 
Uberlândia, MG”, iniciado em 2010. A proposta do projeto foi viabilizar 
a difusão e a popularização de produções, descobertas e experimentos 
científicos desenvolvidos no âmbito da Universidade Federal de Uber-
lândia, com linguagem acessível à sociedade em geral.

A divulgação científica é entendida como a tradução de uma 
linguagem especializada, relacionada à ciência e à tecnologia, para 
uma linguagem que seja compreensível ao público leigo, mais amplo, 
por meio da utilização de processos e recursos técnicos. Uma forma de 
divulgação científica é o jornalismo científico, o qual dá mais um pas-
so: deve fornecer informações que relacionem a ciência e a tecnologia 
ao contexto político e social do seu público. A comunicação pública da 
ciência vai além, pois prevê um processo de informação com foco na 
esfera pública, visando ao interesse públic1o, à promoção da cidadania 
e ao funcionamento da democracia, afinal, a ciência é um tema de in-
teresse público. Esses conceitos são abordados neste livro de maneira 

2. Organizadoras da obra, professoras e discente na Universidade Federal de Uberlândia, membros do 
grupo gestor do Projeto de Popularização da Ciência na Universidade Federal de Uberlândia - Ciência/
UFU: A Agência de Notícias e a Web Rádio do curso de Jornalismo/UFU a serviço da difusão e populari-
zação da ciência em jornal impresso e na rádio e TV Universitárias em Uberlândia, MG.

3. Organizador da obra, professor na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, colaborador do Pro-
jeto de Popularização da Ciência na Universidade Federal de Uberlândia - Ciência/UFU: A Agência de 
Notícias e a Web Rádio do curso de Jornalismo/UFU a serviço da difusão e popularização da ciência em 
jornal impresso e na rádio e TV Universitárias em Uberlândia, MG.
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fluida: fundamentada, mas prioritariamente relacionada às experiências 
e reflexões vivenciadas no projeto “Ciência/UFU”.

A primeira parte reúne os artigos que refletem sobre o jornalismo 
científico, como tem sido praticado (ou não) e suas particularidades. Os 
textos apresentam estudos sobre a relação entre jornalismo e ciência nos 
jornais “Correio de Uberlândia” e “Folha de S. Paulo” (cadernos “Equilí-
brio” e “ Ciência + Saúde”).

Na segunda parte, estão os textos derivados do projeto “Ciência/
UFU”, em que são expostos os resultados do projeto, como a publicação 
do jornal impresso “Ciência em Pauta”, voltado para jovens estudantes de 
Uberlândia, além da produção e veiculação do programa de rádio “Ciência 
no Ar” e do programa de TV “Minuto Ciência UFU”. Os autores – profes-
sores e alunos – relatam os desafios encontrados no processo de apuração 
das informações e produção de conteúdos em diferentes formatos midiá-
ticos e a importância da divulgação científica para a sociedade 

Ao final, na terceira parte, estão concentrados os textos sobre 
o projeto “Imunocast”, em que foram produzidos episódios de podcast 
sobre conteúdos da disciplina de Imunologia, do curso de Enfermagem, 
especificamente acerca da imunologia do leite materno. Os artigos mos-
tram como as mídias sociais foram relevantes para a divulgação das in-
formações do projeto.

Assim, desvelando nossas experiências e reflexões, esperamos 
contribuir para uma prática mais efetiva do jornalismo científico e da di-
vulgação científica, para que a produção do conhecimento não se encer-
re nos muros da academia, mas sim, alcance a sociedade, que é a grande 
financiadora desse conhecimento em construção. 
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A LINGUAGEM DO JORNALISMO CIENTÍFICO: ENTRE 
A CIÊNCIA E O PÚBLICO, UMA PARTÍCULA DIVINA

Dayane Nogueira de Almeida4

Diélen dos Reis Borges Almeida5

Mirna Tonus6

Resumo
O jornalismo científico requer uma linguagem capaz de tra-

duzir os avanços da ciência e de ser atraente e compreensível pelo 
grande público. A descoberta do bóson de Higgs, por exemplo, foi 
noticiada com a utilização de um apelido místico, “partícula de 
Deus”, ao mesmo tempo em que demandou explicações eficientes 
sobre o que era a descoberta e seus desdobramentos. Este trabalho 
busca abordar essas escolhas linguísticas na produção de jornalismo 
informativo e, para isso, foi feita uma revisão bibliográfica sobre o 
tema, a análise de conteúdo de reportagens do jornal Folha de S. Paulo 
e uma entrevista com a jornalista e pesquisadora Sabine Righetti, do 
mesmo jornal. 

Palavras-chave: jornalismo científico, linguagem, Folha de S. Paulo, 
bóson de Higgs

Introdução

4. Estudante de Graduação do Curso de Comunicação Social, habilitação em Jornalismo, da FACED-U-
FU, email: dayane.nogueiraa@yahoo.com.br.

5. Estudante de Graduação do Curso de Comunicação Social, habilitação em Jornalismo, da FACED-U-
FU, email: dielenrb@yahoo.com.br.

6. Doutora em Multimeios e professora do Curso de Comunicação Social: habilitação em Jornalismo da 
Faculdade de Educação (FACED) da UFU. mirnatonus@gmail.com.



O jornalismo especializado desafia o profissional de comu-
nicação de maneira muito singular: é preciso equilibrar-se entre o 
mundo tão específico de suas fontes e a realidade do seu público, 
cada vez mais diversa e apressada. Quando se trata do jornalismo 
científico, esse equilíbrio tende a ser ainda mais difícil, uma vez que 
as fontes são estudiosos que se debruçam arduamente, durante uma 
vida, sobre questões extremamente minuciosas.

Essa mediação feita pelo jornalista se materializa por meio da 
linguagem – o objeto deste estudo. O objetivo é analisar como a lin-
guagem tem sido utilizada no jornalismo científico e refletir sobre os 
cuidados que devem ser tomados pelo jornalista que escreve sobre 
ciência. Para isso, são analisados textos da editoria de ciência do jor-
nal Folha de S. Paulo, que abordaram a descoberta da partícula bóson 
de Higgs. Também foi feita uma entrevista com a jornalista e pesqui-
sadora Sabine Righetti, vinculada ao mesmo jornal.

Todavia, o ponto de partida deste texto é a revisão bibliográ-
fica sobre jornalismo científico e a sua linguagem própria, que será 
relatada a seguir.

Entre o cientista e o público: como escrever no jornalismo científico

Na sociedade atual, para que os indivíduos possam conhecer 
e exercer seus direitos, é cada vez mais importante estar a par dos 
processos sociais, políticos, econômicos e culturais. Essa aproxima-
ção é que garante o conhecimento real da situação em que nos en-
contramos contemporaneamente. A comunicação exerce um papel 
fundamental na divulgação desses acontecimentos e colabora para a 
construção da conscientização dos sujeitos. Dessa forma, o jornalista, 
como profissional da informação, carrega consigo a responsabilidade 
de transmitir essa informação aos diversos segmentos da sociedade.

Nesse contexto, um setor que emerge ganhando destaque e 
importância é o científico-tecnológico. Esse segmento vem influen-
ciando toda a conjuntura social, nos setores político, econômico e 
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inclusive cultural. Com isso, ele passa a fazer parte da vida cotidiana 
da população, que, por sua vez, precisa aumentar seu conhecimento 
sobre o assunto para melhor conhecer e controlar as mudanças que 
ela causa.

Dessa forma, surge o conceito divulgação científica para su-
prir essa necessidade de informação da população. De acordo com 
Albagli, divulgação científica ou popularização da ciência

pode ser definida como “o uso de processos e recursos téc-
nicos para a comunicação da informação científica e tecno-
lógica ao público em geral”. Nesse sentido, divulgação su-
põe a tradução de uma linguagem especializada para uma 
leiga, visando a atingir um público mais amplo (ALBAGLI, 
1996, p. 397).

A divulgação científica aumentou consideravelmente nos úl-
timos anos, acompanhando o progresso do setor científico tecnoló-
gico e, conforme Albagli (1996, p. 397), a atividade pode variar se-
gundo o objetivo que se deseja atingir. A autora cita três exemplos em 
que a divulgação científica é empregada de formas diferentes. O pri-
meiro, educacional, consiste na ampliação do conhecimento cien-
tífico para o público leigo. Quando o objetivo é reforçar a consciên-
cia do cidadão a respeito das consequências sociais provocadas pela 
ciência, a divulgação científica cumpre um papel cívico. Por fim, o 
autor traz a mobilização social e a possibilidade de os indivíduos se-
rem atores nos processos decisórios como outro fator motivador para 
a popularização da ciência. É importante ressaltar que, em cada tipo, 
varia o público-alvo, assim como a linguagem e a forma de atingir 
esse público.

Ainda segundo Albagli (1996, p. 399), o setor científico e tec-
nológico conta, basicamente, com dois veículos principais para a sua 
divulgação: a mídia e os museus ou centros de ciência. Se os meios de 
comunicação contribuem fundamentalmente para a formação dos 
sujeitos, o seu papel na divulgação científica também é importante. 
O jornalismo científico é a forma de divulgação mais tradicional da 
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ciência. Leite corrobora essa ideia, ao afirmar que: 

É tarefa do jornalismo científico, além de fornecer as in-
formações básicas para entender a tecnologia, livrar-se ele 
mesmo dessas imagens simplificadoras e oferecer ao públi-
co um quadro mais matizado e próximo da complexidade 
social e política da questão (LEITE, 2000, p. 43).

Apesar de o movimento de popularização da ciência ter se 
intensificado nos últimos anos, seu início não se deu recentemente. 
Loureiro (2003, p. 90) revela que a expressão “comunicação científica 
foi criada na década de 40 por John Bernal, a fim de expressar ‘[...] o 
amplo processo de geração e transferência de informação científica’ (CH-
RISTOVÃO; BRAGA, 1997, p. 40) entre pesquisadores”. Há, porém, 
registros do jornalismo científico entre os séculos XVI e XVII. “A 
censura à atividade científica, pela Igreja e o Estado, motivou então a 
criação de formas legais e civis de comunicação dos resultados cien-
tíficos [...]” (ALBAGLI, 1996, p. 399). 

Nesses primeiros séculos, a linguagem usada era acessível 
mesmo para os leigos e as pessoas sem estudos e os próprios cien-
tistas buscavam alcançar toda a população. Essa situação mudou a 
partir do fim do século XIX, quando

a profissionalização e a especialização da atividade científi-
ca resultou em uma radical separação entre os cientistas de 
tempo integral e os não cientistas interessados em ciência. 
E, consequentemente, na separação formal entre comuni-
cação científica e meios de popularização (ALBAGLI, 1996, 
p. 399).

Ainda hoje, o jornalismo científico está marcado por um em-
bate entre o profissional da comunicação e o profissional da ciência. 
Enquanto uns defendem que o jornalismo científico, por demandar o 
uso das técnicas específicas do jornalismo na construção de seu tex-
to, deve ser feito por um jornalista, outros pensam que os critérios de 
seleção jornalísticos, adequados para a imprensa convencional, não 
servem para as abordagens científicas. “Argumenta-se ainda que 
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o jornalismo científico então praticado reflete a ideologia que vem 
dominando o jornalismo em geral desde o século passado, qual seja, 
uma ideologia mercantilista, marcada pelo sensacionalismo [...] e 
pela atomização [...]” (ALBAGLI, 1996, p. 400) e que corrobora para 
disseminar alguns mitos científicos, tais quais a ciência como um 
poder supremo e como livre da influência dos setores políticos, eco-
nômicos e culturais.

Perante esse embate, o jornalista se depara com o desafio de 
colher as informações do pesquisador científico e de transmitir isso 
à sociedade. Primeiramente, o comunicador precisa estar prepara-
do para lidar com os termos técnicos da área científica. Muitas ve-
zes, o profissional da ciência encontrará problemas em transformar 
o assunto em algo compreensível até para os leigos e, nesse caso, é 
o jornalista que fará a mediação entre a ciência e o público. É válido 
destacar que a função do jornalista não é só de “traduzir” as informa-
ções científicas, pois ele também deve esclarecer as consequências 
das inovações científicas e tecnológicas no contexto social, dando ao 
jornalismo científico um caráter tanto informativo como opinativo. 

A linguagem científica, mais objetiva e técnica, se torna dife-
rente da usada no cotidiano das pessoas na sociedade. Enquanto esta 

é mais espontânea e admite uma estrutura mais pessoal, a 
científica, por ser organizada através de toda uma estru-
turação metodológica para sua composição, pretende ser 
mais impessoal, mais voltada para a linguagem com a qual 
os cientistas costumam se comunicar entre si (NISHIYA-
MA, 2009, p. 20).

A linguagem científica só é espontânea e cotidiana para aque-
les que convivem com ela frequentemente: pesquisadores e cientistas.

Outro patamar de dificuldade que o jornalista pode encontrar 
é o preparo da sociedade para receber esse tipo de material informa-
cional. No Brasil, o jornalismo científico precisa começar a aborda-
gem científica de uma maneira simplificada, isso porque “é mínima 
a condição do público brasileiro participar, de maneira informada e 
democrática, de um debate como o dos alimentos transgênicos, ou 
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das implicações da pesquisa genômica” (LEITE, 2000, p. 45). 
No entanto, o público não deve ser excluído do processo de 

discussão da ciência. Pelo contrário, é necessário, mais do que nun-
ca, criar condições para que a sociedade se sinta apta a exercer seu 
direito de participar do debate científico. E o jornalismo é um dos 
instrumentos que pode auxiliar nessa transformação social. Por isso, 
uma escrita simples, sem termos técnicos, e o uso de expressões pre-
sentes no cotidiano são características fundamentais para um bom 
texto informativo de divulgação científica.

Para facilitar a tarefa do jornalista científico, alguns estudio-
sos reuniram técnicas para ajudá-lo a escrever de modo claro, sim-
ples e conciso. Burkett (1990 apud NISHIYAMA, 2009, p. 31), assim 
como Hernando (1997 apud NISHIYAMA, 2009, p. 31), indicam o uso 
de comparações, analogias e metáforas para explicar ao público os 
conceitos científicos. Para Burkett, o jornalista deve procurar simpli-
ficar os termos científicos – conhecidos como jargões –, explicando 
ao público o seu significado. É importante também evitar frases lon-
gas e não misturar mais de uma ideia em cada parágrafo (NELSON, 
1994 apud NISHIYAMA, 2009, p. 31).

Essa simplificação do texto, porém, deve ser responsável. 
Quando excessiva, “pode ofender os que compreendem melhor a 
ciência e custar a um veículo a perda do respeito que deseja dos leito-
res esclarecidos” (BURKETT, 1990, p. 40 apud NISHIYAMA, 2009, p. 
32). Ao escrever, é preciso ter o cuidado de ser o mais fiel possível ao 
significado real. As autoras Gomes, Melo e Cataldi (2007 apud NISHI-
YAMA, 2009, p. 33) mencionam algumas formas de explicação que 
permitem ao jornalista ser claro e, ao mesmo tempo, fiel ao conceito. 
Além da explicação por analogias, como já dito por outros autores, 
elas recomendam a explicação do termo entre parênteses ou vírgu-
las. Outra técnica é a explicação por descrição, quando se descrevem 
as características do jargão em questão para explicá-lo.

Sendo assim, a prática da divulgação científica é um meio de 
democratizar o conhecimento científico, servindo como instrumento 
de ampliação da consciência dos indivíduos para suas consequências 
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sociais. Muitas vezes, porém, essas atividades podem deturpar a opi-
nião pública e reforçar conceitos errôneos sobre a ciência, usando 
critérios de seleção parciais, simplificando excessivamente ou tra-
zendo jargões incompreensíveis para o público em geral. É tarefa do 
jornalista encontrar o equilíbrio e fazer com que o jornalismo cientí-
fico cumpra com o seu papel de conscientização social.

A “partícula de Deus” na Folha de S. Paulo

Este trabalho iniciou-se com uma revisão bibliográfica sobre 
jornalismo científico, com foco no desafio do jornalista da editoria 
de Ciência em lidar com as linguagens: a do pesquisador (técnica/
especializada/com jargões), a do público (leigo, em sua maioria) e a 
que seria mais adequada para o jornalismo científico (informativa e 
compreensível, ao mesmo tempo). 

Em seguida, optou-se por analisar matérias jornalísticas 
de ciência, com o método da análise de conteúdo, a qual “já não 
é considerada exclusivamente com um alcance descritivo (cf. os 
inventários de jornais do princípio do século), antes se tomando 
consciência de que a sua função ou o seu objetivo é a inferência” 
(BARDIN, 1988, p. 21-2 apud FONSECA JÚNIOR, 2008, p. 283). O 
autor explica ainda que o analista, utilizando-se deste método, 
“trabalha com índices cuidadosamente postos em evidência, tiran-
do partido do tratamento das mensagens que manipula, para inferir 
(deduzir de maneira lógica) conhecimentos sobre o emissor ou so-
bre o destinatário da comunicação” (BARDIN, 1988, p. 39-40 apud 
FONSECA JÚNIOR, 2008, p. 284).

De acordo com Krinppendorff (1990 apud FONSECA JÚNIOR, 
2008), os marcos de referência da análise de conteúdo são: 1) Os da-
dos, tais como se apresentam ao analista; 2) O contexto dos dados; 3) 
O conhecimento do pesquisador; 4) O objetivo da análise de conteú-
do; 5) A inferência como tarefa intelectual básica; 6) A validade como 
critério de sucesso. 

A análise de conteúdo “ocupa-se basicamente com a análise 
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de mensagens” (FONSECA JÚNIOR, 2008, p. 286) e é a isso que se 
propõe este artigo. O seu corpus foi constituído com base na regra 
da representatividade. Afinal, “as pesquisas sociais, de forma geral, 
abrangem um universo de elementos tão grande que se torna im-
possível considerá-los em sua totalidade, sendo necessário trabalhar 
com uma amostra” (GIL, 1999 apud FONSECA JÚNIOR, 2008, p. 292). 
Assim, foram selecionados os conteúdos publicados pelo jornal Folha 
de S. Paulo sobre a possível descoberta da partícula bóson de Higgs, 
na primeira semana após o anúncio feito pelos cientistas (entre 4 e 10 
de julho de 2012). 

Escolheu-se a Folha de S. Paulo por sua relevância no jornalis-
mo impresso brasileiro: entre os grandes jornais, a Folha tem o maior 
número de leitores. Entretanto, vale lembrar que, considerando-se 
todos os jornais impressos, a Folha de S. Paulo perdeu a sua posição de 
jornal mais lido do país nos dois últimos anos para o tabloide mineiro 
Super Notícia. Em 2010, o Super Notícia ocupou 6,93% do mercado, 
com a circulação de 295.701 edições, contra 6,9% da Folha, que co-
mercializou 294.498 exemplares. Os dados são do Instituto Verifica-
dor de Circulação (IVC).

Por sua vez, a escolha do tema – a provável descoberta da 
partícula bóson de Higgs – levou em consideração a relevância da 
descoberta para a ciência e o fato de os jornalistas do mundo inteiro 
terem utilizado um apelido para se referir ao achado: “partícula de 
Deus”. Uma vez que este trabalho se propõe a refletir sobre a lin-
guagem do jornalismo científico, consideramos instigante o caso do 
bóson que tem um apelido místico.

Para tal discussão, este artigo não se limita à análise de con-
teúdo, mas a combina com outra técnica, seguindo a linha de pensa-
mento de Fonseca Júnior:

Atualmente, embora seja considerada uma técnica híbrida 
por fazer a ponte entre o formalismo estatístico e a aná-
lise quantitativa de materiais (BAUER, 2002), a análise de 
conteúdo oscila entre esses dois polos, ora valorizando o 
aspecto quantitativo, ora o qualitativo, dependendo da 
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ideologia e dos interesses do pesquisador. [...] Outro as-
pecto importante se deve às propostas de utilização desse 
método em parceria com outras técnicas de investigação 
(FONSECA JÚNIOR, 2008, p. 285).

O outro método utilizado foi a entrevista individual em pro-
fundidade, “técnica qualitativa que explora um assunto a partir da 
busca de informações, percepções e experiências de informantes 
para analisá-las e apresentá-las de forma estruturada” (DUARTE, 
2008, p. 62). De acordo com a divisão proposta por Selltiz et al. (1987 
apud DUARTE 2008, p. 64-5), a entrevista feita nesta pesquisa é qua-
litativa, semiestruturada e semiaberta, tendo como modelo um ro-
teiro com perguntas, a abordagem em profundidade, com a expec-
tativa de obter respostas indeterminadas.

A fonte entrevistada é a jornalista e pesquisadora Sabine 
Righetti, escolhida por trabalhar no jornal Folha de S. Paulo e por 
ser da área de ciência. Ela é graduada em Jornalismo pela Universi-
dade Estadual Paulista Júlio de Mesquita (Unesp), além de mestre e 
doutoranda em Política Científica e Tecnologia (C&T) pela Univer-
sidade Estadual de Campinas (Unicamp). É pesquisadora associada 
do Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo (Labjor/Uni-
camp), sendo que um dos focos de sua pesquisa é a compreensão 
pública de temas de C&T. Foi editora da revista ComCiência, também 
da Unicamp. Na Folha de S. Paulo, atuou como repórter de ciência, 
em 2010, e passou por outras editorias. Desde agosto de 2012, está 
nos Estados Unidos como pesquisadora-visitante na Universidade 
de Georgetown e ainda ficará quatro meses na Universidade de Mi-
chigan pela bolsa Knight-Wallace. Righetti deve retornar ao Brasil 
em abril de 2013.

Os cientistas do LHC (Grande Colisor de Hádrons, em inglês), 
o maior colisor de partículas do mundo, anunciaram a descoberta de 
uma partícula que poderia ser o bóson de Higgs no dia 4 de julho de 
2012. Obviamente, nos jornais impressos, a informação foi veiculada 
no dia seguinte. A Folha de S. Paulo publicou a primeira notícia refe-
rente à possível descoberta da partícula no dia 5 de julho de 2012. A 
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informação apareceu em três páginas diferentes: 1ª) Na parte inferior 
da primeira página, na qual o destaque do dia era a conquista inédita 
da Taça Libertadores da América pelo Corinthians; 2ª) Na página A2, 
de opinião, analisada em um dos dois editoriais publicados pela Fo-
lha naquele dia; 3ª) Na íntegra da página C10, a primeira do caderno 
Ciência + Saúde. Na figura abaixo, estão retratadas as miniaturas das 
três páginas, com o conteúdo referente ao bóson de Higgs destacado 
em cinza:

Figura 1: Primeira página, página A2 e página C10 do jornal Folha de S. Paulo de 05 de julho 
de 2012 – em destaque, informações referentes ao bóson de Higgs7.

Fonte: Acervo Folha (2012)8.

No dia seguinte, 6 de julho de 2012, a possível descoberta foi 
noticiada com mais certeza e apareceu em duas páginas: 1ª) Na parte 
superior da página A2, na charge intitulada “Partícula de Deus”; 2ª) 

7. Disponível em: <http://acervo.folha.com.br/fsp/2012/07/05/2//5798088>, <http://acervo.folha.
com.br/fsp/2012/07/05/2//5798096> e <http://acervo.folha.com.br/fsp/2012/07/05/15//5798115>, 
respectivamente. Acesso em 20 out.2012.

8. Disponível em: <http://acervo.folha.com.br/>. Acesso em 20 out.2012.
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Novamente, como único assunto da primeira página do caderno Ciên-
cia + Saúde, C13, embora aproximadamente um quarto da página tenha 
sido utilizado para um anúncio do Instituto Datafolha. Na Figura 2, es-
tão destacados os dois conteúdos nas miniaturas das páginas:

Figura 2: Página A2 e página C13 do jornal Folha de S. Paulo de 06 de julho de 2012 – em 
destaque, informações referentes ao bóson de Higgs9.

Fonte: Acervo Folha (2012).

O jornal não publicou informação referente ao bóson de Higgs 
no dia 7 de julho de 2012, mas o tema retornou na edição de domingo, 
que tradicionalmente retoma assuntos de destaque na última sema-
na. No dia 8 de julho de 2012, a descoberta da partícula foi tema da 
coluna de Marcelo Gleiser, publicada na parte inferior na página C13, 

9. Disponível em: < http://acervo.folha.com.br/fsp/2012/07/06/2//5798190> e <http://acervo.folha.
com.br/fsp/2012/07/06/15//5798210>, respectivamente. Acesso em 20 out.2012.
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primeira do caderno Ciência + Saúde, destacada na Figura 3:

Figura 3: Página C13 do jornal Folha de S. Paulo de 08 de julho de 2012 – em destaque, infor-
mação referente ao bóson de Higgs10.

Fonte: Acervo Folha (2012).

Estas foram as publicações feitas pelo jornal Folha de S. Paulo 
na primeira semana em que foi anunciada a descoberta da partícula 
“bóson de Higgs”. Na sequência, observaremos os textos, detalhan-
do a linguagem utilizada pelo jornal.

Análise dos textos sobre o bóson de Higgs na Folha de S. Paulo

A chamada na primeira página do dia 5 de julho de 2012 men-
ciona o apelido da partícula: “Cientistas dizem ter achado provável 
‘partícula de Deus’”. Os três pequenos parágrafos que acompanham 

10. Disponível em: < http://acervo.folha.com.br/fsp/2012/07/08/15//5798480>. Acesso em 20 out.2012.
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a chamada seguem fazendo uso de expressões que engrandecem e 
conferem relevância à descoberta: “após anos de estudos”, “maior 
acelerador de partículas do mundo”, “responsável por dar massa a 
tudo o que existe no Universo”, “irá validar uma das principais teorias 
da física moderna”, “explica como se comportam todos os compo-
nentes e todas as forças existentes na natureza”. 

Há, ainda, um quadro com uma ilustração simples que reme-
te às partículas; uma definição – também simples, porém exaltadora 
– do que seria a partícula: “responsável por dar massa a tudo no Uni-
verso. Sem ela, não haveria matéria como conhecemos”; e uma afir-
mação sobre a importância da descoberta, que é confirmar a “princi-
pal teoria sobre a composição do Cosmos”.

O texto deixa claro para o leitor comum que, ainda que ele 
não tenha noção do que seja a tal partícula, ou mesmo já tenha es-
quecido os conceitos da Física estudados no Ensino Médio, a notí-
cia que ele está lendo é sobre algum fato muito importante para a 
ciência. O termo que mais evidencia a relevância da descoberta é 
“partícula de Deus”, afinal, a preposição “de” que liga a partícula ao 
criador dá ideia de pertencimento direto. Essa ideia de forte relação 
entre a partícula e Deus tem potencial apelo junto ao público brasi-
leiro, predominantemente cristão.

Assim foi o primeiro contato do leitor com o tema (neste jor-
nal). Na sequência, seguindo uma observação linear do impresso, há 
um editorial cujo título dá preferência ao termo científico em relação 
ao apelido apelativo: “O advento de Higgs”. Na primeira linha, em-
bora já comece com o nome mais conhecido, o texto que expressa 
a opinião do jornal deixa clara no primeiro parágrafo a tese de que 
a referência mística “só faz apequenar a descoberta”. O texto segue 
exaltando o feito dos cientistas, narrando o percurso que têm reali-
zado para estudar as partículas que compõem a matéria. E, em al-
guns trechos, faz questão de colocar a ciência como protagonista, e 
não o transcendental: “constitui um triunfo da ciência”, “Vale dizer, 
da faculdade humana de explicar o mundo apenas com observações 
da realidade, formulação de teorias e testes empíricos, sem apoio 
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necessário em crenças e valores.”; “Entraram em cena seis físicos”, 
“Essas máquinas poderosas”, “avança a ciência humana”. Assim, 
fica evidente no editorial o ponto de vista de que a descoberta seria 
mérito da ciência, ou dos homens, não sendo correto o crédito “de 
Deus”.

Na mesma edição, a notícia foi destaque no caderno Ciência 
+ Saúde, ocupando toda a primeira página, em uma matéria com uso 
de recursos verbais e não verbais: um texto médio, uma fotografia do 
físico britânico Peter Higgs (que deu nome à partícula), três infográ-
ficos e um box pequeno. A matéria é assinada por Salvador Nogueira, 
em “colaboração para a Folha”. O título principal mantém a alcu-
nha apelativa e o tom de incerteza: “Provável ‘partícula de Deus’ foi 
achada, afirmam físicos”. O termo científico, “bóson de Higgs”, vem 
logo em seguida, na linha fina. 

O primeiro parágrafo começa com ênfase no trabalho dos 
cientistas, uma saga quase heroica: “Após anos de espera, imprevis-
tos, problemas técnicos e muito suor”. Aqui, a descoberta é chama-
da apenas de “uma nova partícula”. O parágrafo seguinte apresenta 
o nome oficial e o popular e menciona de maneira bastante simples 
qual seria a utilidade da partícula, “dar massa à matéria”, fazendo 
uma analogia com a realidade que torna a questão ainda mais fácil e, 
ao mesmo tempo, grandiosa para o leitor comum: “responsável [...] 
pela existência de estrelas, planetas e pessoas como os conhecemos”. 
O terceiro parágrafo mantém a exaltação ao feito que, se confirmado, 
coroaria a teoria do Modelo Padrão, referida no jornal como “a teoria 
científica mais bem-sucedida de todos os tempos”. A primeira par-
te do texto encerra-se com a ressalva de que os cientistas ainda não 
confirmaram se a partícula descoberta é, de fato, aquela “de Deus”.

Depois de uma primeira parte mais singela, a segunda co-
meça com o intertítulo “Colisões” e assume um tom um pouco mais 
detalhista. Inicia-se logo com a citação da fala de um físico da Unesp 
(Universidade Estadual Paulista), que ressalta a importância de mais 
estudos para a confirmação de que se trata do bóson de Higgs – esse 
é o termo utilizado pelo cientista. Três parágrafos depois, o texto 
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arrisca uma expressão informal: “o novo achado dá toda a pinta de 
que se trata mesmo do almejado bóson”. E assim, segue com os ho-
lofotes do evento de anunciação da descoberta, detalhando que foi 
transmitido de Genebra para todo o mundo, via internet, e que o fí-
sico Peter Higgs chorou de emoção. O nome da partícula é dele por 
ser um dos cientistas que propôs um mecanismo para a aquisição de 
massa pelas partículas, como é explicado na própria matéria. Nos 
cinco parágrafos que seguem, volta a abordagem mais informativa e 
científica, com a explicação de como age o acelerador de partículas. 
São utilizados termos próprios da ciência, porém, conhecidos por 
um leitor que tenha cursado até o Ensino Médio: potência, prótons, 
flutuação estatística, entre outros. Em tom didático, o texto compara 
a probabilidade da descoberta não se confirmar com um ganho na 
loteria: 1 em 1,7 milhão, uma noção mais próxima da realidade do 
leitor comum.

A terceira e última parte do texto tem o subtítulo “Só o co-
meço” e traz um segundo cientista como fonte, o físico Ronald Shel-
lard, do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas e vice-presidente da 
Sociedade Brasileira de Física. Aqui, o foco é de que o LHC deve rea-
lizar novas descobertas e que a própria partícula anunciada pode ser 
a primeira de uma série de bósons. Contudo, tanto no texto redigido 
pelo jornalista da Folha quando na fala transcrita do cientista, não há 
termos técnicos nem construções complexas que possam dificultar o 
entendimento do leitor.

Acima do texto, o jornal publicou um infográfico – intitulado 
“No coração da matéria” – no qual explica o que é o bóson de Higgs. 
São esquematizados os componentes da matéria, com desenhos sim-
ples e termos estudados em Física e Química no Ensino Médio: maté-
ria, átomo, elétrons, núcleo, próton, nêutron e quarks. As descober-
tas de cada um desses elementos aparecem associadas a uma linha do 
tempo, que revela quando cada descobrimento ocorreu. Neste info-
gráfico, utiliza-se apenas o nome bóson de Higgs.

Outro infográfico foi construído ao longo da quinta colu-
na da página, com o título “Partículas Mensageiras”. É feita uma 
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comparação entre o campo de Higgs e o campo magnético de um 
ímã, de uma maneira didática que relaciona o conhecimento que o 
leitor comum já tem (afinal, a maioria das pessoas conhece um ímã 
e o efeito dele) com a novidade que ele lê na matéria. Aparece um 
termo técnico, fóton, com o seu significado entre parênteses. Nova-
mente, o infográfico não utiliza o apelido “partícula de Deus”.

O último infográfico, sem título, aparece na parte inferior da 
página e explica o funcionamento do acelerador de partículas. Evi-
dencia-se a sua localização geográfica, o seu desenho esquemático, o 
que ocorre quando há as colisões e o resultado: formação de partículas, 
entre elas, o bóson de Higgs. Esse infográfico informa ainda o custo do 
LHC, R$ 20 milhões, e também não menciona o apelido da partícula.

A matéria termina com um quadro “Saiba Mais”, com o título 
“Referência divina foi criada por físico americano”, no qual se expli-
ca o porquê da alcunha mística. O físico americano Leon Lederman 
foi quem deu o apelido, fazendo uma analogia com a história bíblica 
da Torre de Babel: nela, Deus fez com que todos os homens falassem 
línguas diferentes, assim como o Higgs faz com que todas as partí-
culas tenham massas diferentes. O texto revela que a comunidade 
científica não gosta do apelido, por considerar que ele pode distorcer 
a realidade do estudo. Conta ainda que Higgs, curiosamente, é ateu e 
também não gosta de ver apenas seu nome batizando a partícula, por 
haver outros pesquisadores envolvidos no trabalho. O texto escla-
rece também que, originalmente, o apelido seria “partícula Deus”, 
mas na tradução para o português, inexplicavelmente, chamou-se 
de “partícula de Deus”. Por fim, o box esclarece o que é um bóson, a 
origem do seu nome e os tipos mais conhecidos. Os termos científi-
cos são definidos entre parênteses: fóton e glúon.

O jornal do dia seguinte já não trazia mais o bóson de Higgs na 
capa, mas na segunda página havia uma charge de Jean Galvão sobre 
a descoberta, cujo título era “Partícula de Deus”. Na imagem, desta-
cam-se mãos enormes, que seriam mãos divinas, manipulando uma 
grande partícula. Todavia, da manga que cobre o braço esquerdo do 
criador supremo, sai um pequeno cientista com um tubo de ensaio 
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atirando alguma coisa na direção da grande partícula. Assim, esse 
texto predominantemente não verbal põe em primeiro plano a ideia 
da divindade da partícula, tanto no título quanto na imagem maior, 
mas no detalhe está a ação científica. Assim, o jornal apresenta, na 
sua página de opinião, a ideia de que por mais transcendentais que 
sejam as origens dos fenômenos da natureza, a ciência é humana.

Na mesma edição, o tema ainda ocupa a primeira página do 
caderno Ciência + Saúde, sem dividir a página com outros conteúdos, 
mas sim, com um grande anúncio com ocupa um quarto da página, 
aproximadamente. A matéria é assinada pelo mesmo jornalista do 
dia anterior, Salvador Nogueira, em colaboração para a Folha. Dessa 
vez, há apenas um infográfico, na parte superior, um texto médio, 
um boxe de perguntas e respostas e uma fotografia do espaço sideral. 

O título principal da página, mais uma vez, utiliza a alcunha: 
“Após ‘partícula de Deus’, física testa novas teorias”. O tema des-
sa “suíte” são as novas pesquisas que serão feitas pelo acelerador de 
partículas LHC, especialmente, “a investigação dos 95,4% do con-
teúdo total do Universo que permanecem desconhecidos”. O nome 
místico aparece apenas no título e o termo bóson de Higgs é utilizado 
apenas do primeiro parágrafo. As três partes em que se divide o texto 
resumem a história do LHC, cujas operações tiveram início em 2008, 
e especula sobre as futuras pesquisas. Uma delas é o estudo das partí-
culas que constituem a chamada matéria escura, que é a matéria des-
conhecida no Universo. A outra possível investigação é o conceito de 
simetria – “a ideia de que cada partícula conhecida tem uma versão 
bem mais pesada, com características ‘espelhadas’”, como explica a 
matéria. No último parágrafo, a matéria conclui que o “maior acele-
rador de partículas do mundo” terá muito trabalho a fazer.

O texto tem características semelhantes ao que foi publicado 
no dia anterior. Uma delas é a utilização de termos que glorificam a 
ciência – talvez, ironicamente: “a festa pela descoberta de uma nova 
partícula”, “maior acelerador de partículas do mundo”, “grande re-
forma”, “o tão celebrado modelo padrão”, “um caminho importante 
para enfrentar o maior desafio da física atual”. Os termos científicos 
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são utilizados com moderação e, quando não fazem parte de um con-
texto de Ensino Médio, são explicados. Talvez tenha ficado obscura 
a ideia de Tev (tera-elétron-volt), que não foi explicada no texto. O 
conceito de matéria escura foi ilustrado pela fotografia de aglomera-
dos de galáxias unidos por filamentos invisíveis que seriam a chama-
da matéria escura. As únicas citações da reportagem são as duas falas 
do físico Ronald Shellard, que já havia sido fonte no dia anterior.

O infográfico acima do texto tem como título “Os mistérios 
que restam” e como linha fina “Conheça os próximos desafios da fí-
sica”. Divide-se em quatro partes: “O bóson de Higgs”, “A matéria 
escura”, “A supersimetria” e “O sumiço da antimatéria”. Cada uma 
dessas partes apresenta um texto curto, predominantemente con-
ceitual, seguido da expressão “Como funciona”, a qual precede uma 
ilustração e uma pequena explicação sobre a ilustração. O esquema 
pode ser simples demais para um especialista, mas confuso para o 
leitor comum por existir uma abstração própria das ciências exatas à 
qual nem todos estão acostumados.

Por fim, a página traz um quadro com o título “Perguntas e 
respostas”, com três questões: “Afinal, o que é o bóson de Higgs?”, 
“Por que é tão difícil achá-lo?” e “A descoberta serve para alguma 
coisa?”. Às perguntas, que parecem feitas por um estudante de En-
sino Fundamental, seguem respostas também simples, que situam a 
informação na sociedade.

Na edição de domingo, o tema reapareceu na coluna de Mar-
celo Gleiser, professor de física teórica no Dartmouth College, em Ha-
nover (EUA), autor de “Criação Imperfeita”. Há uma curiosidade do 
título: “Encontrado o bóson de Deus”, em que se juntam o nome cien-
tífico – bóson – com a expressão do apelido – “de Deus”. E a primeira 
parte do texto é justamente a explicação da origem dos dois nomes. 
Aliás, o texto é uma sucessão de repetições do que já havia saído na 
Folha de S. Paulo nos dias anteriores: o porquê do nome, a utilidade do 
bóson, quais as consequências desta descoberta – ainda não compro-
vada. Embora o texto seja de um cientista e não de um jornalista, há 
pouquíssimos termos técnicos, e os que aparecem são de nível médio, 
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como prótons e fótons. O autor explica com clareza quais partículas 
são bósons e quais não são (ou seja, são férmions). Novamente, apare-
cem algumas exaltações do feito científico: “descoberta sensacional”, 
o olho “Na física de partículas, uma ‘descoberta’ é tão rara que a chan-
ce de outra explicação é de uma em 3,5 bilhões”.

E assim, observando o jornal Folha de S. Paulo durante a pri-
meira semana que sucedeu a divulgação da provável descoberta do 
bóson de Higgs, percebeu-se que o fato foi noticiado em três edi-
ções, em formatos variados: chamada de primeira página, editorial, 
reportagem (duas vezes), charge e coluna. A expressão “partícula 
de Deus” foi utilizada dez vezes; o termo científico bóson de Higgs 
apareceu 45 vezes (em algumas, apenas como “bóson” ou como 
“Higgs”); e houve ainda uma mistura dos dois – “bóson de Deus” 
– uma única vez. Fica evidente que, quantitativamente, o nome 
científico predominou, entretanto, vale salientar que o apelido 
apareceu predominantemente nos títulos, que são as partes mais 
chamativas e atraentes do jornal. Pode-se inferir que a Folha optou 
pelo nome místico nos títulos para cativar a atenção do leitor, ao 
passo que, nos textos e infográficos, escolheu o termo, cientifica-
mente, mais correto.

Com a palavra: jornalista de ciência

Para completar este estudo a respeito da linguagem utiliza-
da nos textos jornalísticos, entrevistamos a jornalista e pesquisadora 
Sabine Righetti, vinculada à publicação pesquisa – Folha de S. Paulo – 
e cuja área de atuação é o jornalismo científico. No momento, ela está 
nos Estados Unidos, sendo o contato realizado via e-mail.

Righetti defende que o jornalista, quando fala com um cien-
tista, não deve utilizar termos técnicos, somente se for para pedir ao 
cientista que os explique. Para ela, é melhor o entrevistado pensar 
que o jornalista não entende do assunto do que o leitor pensar isso. 
“A preocupação do jornalista de ciência deve ser extrair o máximo 
de informações do cientista com clareza para conseguir escrever seu 
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texto” (RIGHETTI, 2012). E desmistifica a relação entre o profissional 
da imprensa e o da ciência: “Muitas vezes uma entrevista com um 
advogado pode ser mais técnica do que uma entrevista com um cien-
tista!” (RIGHETTI, 2012).

Para a jornalista, um bom texto é aquele que é lido e não co-
mete erros técnicos. E o texto só será lido se tiver fluidez, se contar 
uma boa história. Righetti lembra que “um biólogo é leigo ao ler um 
texto de física”, então o texto jornalístico não deve estar “muito téc-
nico”. Ela cita o exemplo de dois jornalistas de ciência que têm bons 
textos: Cláudio Angelo, que tem “um texto requintado, ótimos lides 
e segura o leitor o texto inteiro”, e Marcelo Leite, com “uma precisão 
de informações difícil de alcançar”. A principal técnica para conse-
guir este texto fluido e, ao mesmo tempo, cientificamente correto, 
na opinião de Righetti, é o lide:

O lide, primeiro parágrafo do texto, é a parte do texto que 
deve ser melhor trabalhada: ele é a porta de entrada do tex-
to, deve resumir os fatos e deixar claro ao leitor porque ele 
deve seguir a leitura. Na Folha, fazemos tudo isso num lide 
que tem em média cinco linhas de uma coluna de jornal! 
(RIIGHETTI, 2012).

A respeito do caso específico do bóson de Higgs, abordado 
neste trabalho, questionamos Righetti se o fato teria a mesma reper-
cussão se não fosse utilizado o apelido “partícula de Deus”. A jorna-
lista pensa como os cientistas: que o termo “mais confunde do que 
explica”, embora reconheça que “termos ligados à religiosidade e à 
sexualidade atraem muito os leitores de ciência ou não-ciência”. Ela 
opina ainda que o melhor termo seria algo do tipo “partícula matriz” 
e cita o exemplo de um texto que não utilizou o apelido “partícula de 
Deus”, mas teve 535 recomendações no Facebook: “A incrível saga 
do bóson de Higgs”, de Marco Túlio Pires (marido de Righetti), pu-
blicado no site da Veja11. 

11. Disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia/a-incrivel-saga-do-boson-de-higgs>. 
Acesso: 20 out. 2012.



Adriana Omena Santos, Diélen dos Reis Borges Almeida, Mirna Tonus, Roberio Marcelo Rodrigues Ribeiro (organizadores) |  31

A Folha de S. Paulo também explora amplamente a infografia, 
sobretudo na editoria de ciência, como técnica que facilita a com-
preensão do assunto pelo leitor. Righetti confirma a predileção da 
Folha por esse recurso:

A Folha sempre usa pelo menos um infográfico na maté-
ria principal do dia em Ciência - e usa muitos infográficos 
em outras editorias também. O projeto editorial da Folha 
trabalha com base em infográficos. O modo como eles são 
feito depende do assunto e do espaço que teremos para o 
infográfico e para o texto mas, em geral, o infográfico ex-
plica um processo que não está explicado no texto. Por 
exemplo, você escreve no texto que os cientistas coletaram 
as células-tronco e conseguiram transformá-las em células 
de dente. Aí você escreve “veja infográfico”. E, no infográ-
fico, você explica como foi feita a coleta e como foi feita 
a “transformação” em células de dente (RIGHETTI, 2012).

Questionamos a jornalista se os infográficos teriam fins di-
dáticos na Folha de S. Paulo, mas ela diz que eles “devem ser didáti-
cos com fins informativos”. Infere-se, portanto, que a prioridade da 
publicação é a informação, o mero relato dos fatos, embora os meios 
esquemáticos próprios do ensino-aprendizagem sirvam para tornar 
mais eficaz esse processo de veiculação da informação.

Considerações finais 

Mediar a informação entre cientistas e público é tarefa desa-
fiadora para os jornalistas. De um lado, lida-se com a produção/des-
coberta do conhecimento cada vez mais especializado e avançado; de 
outro, há a necessidade mercadológica de vender seu texto. Diante 
dessa realidade e a partir deste estudo, é possível fazer algumas con-
siderações.

Na relação com as fontes – no caso, os cientistas – o jornalis-
ta deve se preocupar em estar a par do tema que irão abordar, mas 
isso não implica necessidade de usar termos técnicos nem receio em 
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perguntar tudo o que não estiver totalmente claro. Aliás, o recomen-
dável é que o jornalista explore todas as possibilidades de compreen-
são do assunto no momento da apuração feita com o pesquisador, 
para que posteriormente possa construir um bom texto.

Quando é chegado o momento da redação, o texto precisa ca-
tivar a atenção do leitor e também prendê-la até o final da matéria. 
Nessa tentativa de fisgar o olhar, os títulos podem trazer expressões 
mais atraentes, como fez a Folha de S. Paulo com os conteúdos refe-
rentes à descoberta do bóson de Higgs – que nos elementos de titula-
ção apareceu mais frequentemente chamado de “partícula de Deus”. 
Contudo, é crucial que o leitor compreenda o tema, e para isso o jorna-
lista deve se atentar para um bom lide que responda de maneira eficaz 
às principais questões: o quê, quem, onde, quando, como, por quê.

Finalmente, para que o leitor se mantenha atento à leitura até 
o final da reportagem, é interessante que o jornalista relate os fatos 
como uma boa história que é contada e faça relações entre esses fa-
tos noticiados e a realidade do leitor. As informações mais técnicas 
podem aparecer na forma de infográficos, boxes, ilustrações, como a 
Folha de S. Paulo faz amplamente.

Esse é o pensamento dos produtores de conteúdo. Novos 
estudos sobre a linguagem utilizada pelo jornalismo científico po-
dem investigar o ponto de vista do leitor, como é a recepção destes 
conteúdos relativos à ciência publicados no jornal, o que tem sido 
eficiente e o que carece de modificações para melhorar a divulgação 
de informações referentes à produção de conhecimento e sua com-
preensão pelo grande público.
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Resumo

Este trabalho apresenta uma análise da aplicação do Jorna-
lismo Científico no caderno Equilíbrio da Folha de São Paulo. Dessa 
forma, essa pesquisa se propõe a observar se o Jornalismo Científico 
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está presente ou não no caderno do jornal mencionado. As carac-
terísticas que Burkett (1990), Oliveira (2007) e França (2005) citam 
como próprias dos textos jornalísticos sobre ciência foram buscadas 
nas edições de um mês construído do caderno Equilíbrio. A ausência 
da maioria dessas características no corpus indicou que o tipo de Jor-
nalismo empregado nesse caderno está distante do que tais autores 
consideram como científico.

Palavras-chave: Jornalismo científico. Ciência. Jornalismo impresso.

Introdução

O Jornalismo Científico pode ser caracterizado como uma di-
vulgação acerca da Ciência e Tecnologia, de forma que os indivíduos 
possam, independente do nível de escolaridade, serem estimulados 
a observar e entender que o ambiente em que o ser humano vive é 
totalmente circundado por invenções científicas. Então, desmistifi-
car a ciência é um dos pontos fundamentais para que esse jornalismo 
tenha efeitos promissores.

Este trabalho consiste-se em uma pesquisa exploratória que 
analisa a aplicação do Jornalismo Científico no caderno Equilíbrio da 
Folha de São Paulo, segundo os conceitos de Burkett (1990), Olivei-
ra (2007) e França (2005). Assim, esse estudo se propõe a observar 
se o Jornalismo Científico está presente ou não no caderno do jornal 
mencionado. As características que os autores citam como próprias 
dos textos jornalísticos sobre ciência foram buscadas nas edições de 
um mês do caderno Equilíbrio, de 30 de novembro a 21 de dezembro 
de 2010, compondo, no total, quatro edições. 

Para tanto, o texto apresenta inicialmente, na Revisão Teóri-
ca, na qual as características e conceitos que Burkett (1990), Oliveira 
(2007) e França (2005) usam para definir Jornalismo Científico. No 
segundo momento, o tópico Metodologia faz a descrição dos processos 
metodológicos empregados no recorte do corpus de análise e como os 
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aspectos citados pelos autores foram aplicados a esse corpus. No item 
Análise são mostrados os exemplos e os percentuais encontrados de 
aplicação das características de Jornalismo Científico no corpus. E por 
fim, um tópico com os Comentários e Conclusões que surgem como 
resultado do trabalho.18

Revisão teórica
Jornalismo científico

Há indícios, segundo Oliveira (2007), que a divulgação de 
ciência iniciou-se em meados do século XV, com o advento da im-
prensa de tipos móveis. No entanto, somente a partir de meados do 
século XVII, durante o apogeu da revolução científica, na Inglater-
ra, com a enorme circulação de cartas expedidas por cientistas so-
bre novas descobertas e ideias, é que Oldenburg cria a atividade que, 
mais tarde, foi considerada como profissão de jornalista científico. 
Tal profissão foi criada devido à capacidade empreendedora de Ol-
denburg, o qual percebeu a combinação do caráter fragmentado e 
informal das cartas com o grande alcance do texto impresso.

O século XIX, afirma Oliveira (2007), figura-se como período 
de intensa efervescência do jornalismo científico e da divulgação da 
ciência, na Europa e nos Estados Unidos. Burkett (1990) explica, po-
rém, que alguns jornais utilizavam de uma falsa ciência enquanto ou-
tros estavam determinados a popularizar uma ciência de qualidade. 
Foi com os exageros que muitos cientistas ficaram traumatizados em 
veicular os trabalhos na imprensa mesmo quando já existiam pro-
fissionais envolvidos em tempo integral com a cobertura da ciência. 

Os fatos de a colonização brasileira ter sido mais voltada para 
a exploração do que para a expansão - ao contrário dos Estados Uni-
dos - e da corte portuguesa ter se instalado no início do século XIX, 

18.  O artigo é resultado das atividades desenvolvidas no primeiro semestre de 2011, na disciplina Meto-
dologia da Pesquisa em Comunicação, ministrada pela Profa. Dra. Ana Cristina Spannenberg, do curso 
de Comunicação Social – Jornalismo da Universidade Federal de Uberlândia.
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no Brasil, e só a partir desse momento suspender a proibição de im-
primir jornais e livros, marcam as origens do atraso científico e tec-
nológico brasileiro, explica Oliveira (2007). A autora cita apenas no 
século XX a preocupação mais sistemática na divulgação de notícias 
sobre ciência.

Houve avanço na divulgação da ciência no Brasil com a cria-
ção da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), afir-
ma Oliveira (2007). A SBPC foi fundada em 1948, por José Reis e ou-
tros cientistas, com o intuito de debater a função social da ciência. 
Porém, Oliveira salienta que foi somente na década de 1980 que a di-
vulgação e o jornalismo científico cresceram de forma mais acentua-
da. Isso ocorreu devido à criação de revistas como Ciência Hoje (SBPC) 
e Ciência Ilustrada (Editora Abril).

Com o crescimento mencionado, Oliveira afirma que é pre-
ciso lembrar que “o jornalismo científico de qualidade deve de-
monstrar que fazer ciência e tecnologia é, acima de tudo, atividade 
estritamente humana, com implicações diretas nas atividades so-
cioeconômicas e políticas de um país. Portanto, do mais alto interes-
se para o jornalismo e para a sociedade” (2007, p. 14).

Características

Para a definição do jornalismo científico e suas característi-
cas, o presente estudo usou, com base em Burkett (1990), Oliveira 
(2007) e França (2005), os seguintes conceitos: fontes, contraponto, 
informação histórica, tradução de termos técnicos, uso de instru-
mentos literários, análise ampla da ciência e ponderação na amos-
tragem dos resultados das pesquisas.

Burkett (1990) afirma que é necessário que os jornalistas 
científicos tenham fontes de informação para que consigam pesqui-
sar e escrever sobre assuntos, como os transcientíficos. Essas fontes 
geralmente, explica Burkett, são cientistas mais antigos, com carrei-
ras consolidadas, ou que dependem de verbas públicas para financiar 
suas pesquisas. Apesar da informação científica ser pensada como 
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confiável, Oliveira (2007) lembra que os cientistas - assim como as 
demais fontes - podem precipitar-se, informando algo ainda não 
comprovado cientificamente, ou enganar-se, sendo necessário que 
o redator de ciência utilize o senso crítico e a capacidade de questio-
namentos em todas as ocasiões.

Determinadas teorias científicas não geram consenso entre 
os cientistas. Nesses casos, é sempre necessário o contraponto entre 
as opiniões desses cientistas, salienta Burkett (1990). Assim, o lei-
tor poderá ter acesso a tais opiniões, se informando melhor sobre o 
assunto. Por este motivo, o presente trabalho toma o contraponto 
como característica importante na cobertura de ciência.

Reportagens sobre eventos ou notícias que abordam rapida-
mente a ciência sem alguma informação histórica - fragmentadas - 
podem não mostrar, aos leitores, a relevância do que é relatado, o que 
é evitado com tal informação, explica Warren Burkett (1990). Assim, 
a busca pela contextualização e historicização de um fato também é 
aqui considerada importante no jornalismo científico.

O texto escrito para a divulgação de ciência e tecnologia, afir-
ma Burkett (1990), deve ter os termos técnicos traduzidos para uma 
linguagem mais popular, menos científica. Para tanto, afirma tal au-
tor, um dos recursos que pode ser utilizado é a definição das palavras 
do cientista depois ou antes da colocação dessas em uma frase. Dessa 
maneira, na divulgação de notícias de ciência, é necessário o plane-
jamento construtivo da frase “de modo que a tradução, explicação ou 
definição pareça natural e não desajeitada” (1990, p. 122-123).

Muitos instrumentos literários podem ajudar o redator de 
ciência a escrever seu texto e conseguir que o invisível se torne vi-
sível. Segundo Burkett (1990), esses instrumentos podem ser, por 
exemplo: a ambientação de cenário, as anedotas (mini histórias), a 
metáfora (tentativa de descrever algo se baseando em outra coisa), 
a símile (figura de linguagem introduzida pelo “como”) e a analogia 
(grande comparação entre dois elementos). Portanto, o uso de tais 
recursos também será observado na cobertura de ciência analisada.

Para Oliveira (2007), no jornalismo científico, deve existir a 
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análise ampla da ciência, na qual “o jornalista e divulgador de ciên-
cia devem ter visão global do desenvolvimento que inclua aspectos 
sociais, econômicos e políticos da ciência e da tecnologia” (2007, p. 
26). Isso se deve ao fato de que esses aspectos afetam diretamente a 
vida dos seres humanos.

Por fim, a ponderação na amostragem dos resultados das pes-
quisas é necessária, de acordo com França (2005), para que se evi-
te o sensacionalismo na prática do jornalismo científico. Com essa 
ponderação, os resultados não causam alarde na população, portanto 
esta característica será também analisada no presente estudo.

Metodologia

Os conceitos que Burkett (1990), Oliveira (2002) e França 
(2005) utilizam para definir Jornalismo Científico, citados no item 
anterior, foram utilizados para analisar a presença desse tipo de Jor-
nalismo no corpus, já que esses autores falam especificamente sobre 
as publicações científicas voltadas a um público mais amplo.

Além dessas características, também foi analisada a presença 
de fotos, ilustrações, assinaturas dos autores, fontes ilustrativas e se 
a matéria pertence ao Jornalismo Opinativo ou Informativo. Os três 
primeiros aspectos são comuns a todo tipo de Jornalismo. As fontes 
ilustrativas são aquelas que são utilizadas para exemplificar a ideia 
abordada durante a matéria e, junto com os outros tipos de fontes 
abordadas no item anterior (cientistas e contrapontos), compõem a 
natureza das fontes que foram identificadas no corpus. Já a divisão das 
matérias em opinativas e informativas se deve à comum classifica-
ção, que se faz em todo tipo de Jornalismo, para definir se as matérias 
se limitam a trazer informações sobre um determinado assunto ou 
se seu autor opina sobre o tema em questão. Esses aspectos, embora 
não sejam citados pelos autores que escrevem sobre Jornalismo Cien-
tífico, foram selecionados para análise porque normalmente se apli-
cam às publicações jornalísticas brasileiras e, geralmente, facilitam e 
contribuem para o entendimento do texto.
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O corpus utilizado para análise da presença do Jornalismo 
Científico foi composto pelas edições do caderno Equilíbrio, da Fo-
lha de São Paulo, publicadas no período de 30 de novembro a 21 de 
dezembro de 2010. Como esse caderno é publicado toda terça-feira, 
quatro edições compuseram um mês construído para análise. Essa 
construção se deu pela facilidade de acesso a essas edições.19

Nessas edições foram analisadas as matérias de capa. Cada 
edição possuía um texto destacado na capa (conforme Figura 1, a 
seguir), exceto uma, que tinha duas matérias com igual destaque 
na capa, assim, ambas foram examinadas. Além disso, houve outra 
edição em que a matéria de capa era acompanhada por uma matéria 
opinativa, que também foi observada. Dessa forma, foram pesquisa-
das, ao todo, seis matérias.

Figura 1: capas das quatro edições analisadas do caderno Folha Equilíbrio.
Fonte: Pesquisa documental.

19. Isso, pois as pertencentes ao acervo inicial que seria utilizado, a biblioteca do Campus Santa Mônica 
da UFU (Universidade Federal de Uberlândia), foram descartadas devido à falta de procura. As edições 
utilizadas foram obtidas, em suporte impresso, do acervo pessoal de Ana Beatriz Tuma.



Jornalismo e Ciência na Universidade42  |

Com isso, as características supracitadas, juntamente com 
as do item anterior, foram procuradas no corpus e sua presença em 
cada matéria foi marcada em uma tabela. Com isso, essas carac-
terísticas funcionaram como operadores de análise. Assim, foram 
encontrados percentuais de ocorrência dessas características no 
total de matérias avaliadas. A única exceção se aplica à natureza das 
fontes que, ao invés de ter sido marcada em cada matéria, foi mar-
cada na totalidade do corpus, considerando, assim, suas repetições 
em uma mesma matéria. Essa diferenciação foi necessária pelo fato 
de que uma análise do total de vezes em que a maioria das carac-
terísticas está presente no corpus não levaria a nenhuma conclusão 
específica, ao contrário da natureza das fontes, cujo emprego no 
total do corpus mostrou que, no caderno, um determinado tipo de 
fonte é mais utilizado do que os demais.

Análise

As chamadas de capa das edições analisadas foram: “Verniz 
de verão - As novas cores e texturas dos esmaltes” e “Sexo guiado 
- Consultores entram na intimidade de casais e vendem seus pal-
pites nem sempre originais ou fundamentados” (duas chamadas na 
mesma edição), do dia 30 de novembro de 2010; “O corpo do verão 
– O novo ideal físico masculino exige barriga ‘tanquinho’, mas proí-
be excesso de músculos. Com isso, homens passam a buscar silhueta 
mais esguia em atividades até então preferidas por mulheres”, do dia 
07 de dezembro de 2010; “Dieta plantada - A panaceia deste verão 
atende pelo nome de callaruma, fitoterápico que invadiu as redes so-
ciais com a promessa de fazer a mulherada fechar a boca e emagrecer 
a jato. Só que o poder real da planta está longe do que é anunciado em 
sites de venda e depoimentos falsos”, do dia 14 de dezembro de 2010 
e “Crie tempo - Teoria e prática para um melhor aproveitamento de 
minutos, horas, dias, semanas, ano”, do dia 21 de dezembro.



Adriana Omena Santos, Diélen dos Reis Borges Almeida, Mirna Tonus, Roberio Marcelo Rodrigues Ribeiro (organizadores) |  43

OPERADORES DE ANÁLISE

Informações Gerais Total %

Nome do jornal: Folha 
de São Paulo, caderno 

Equilíbrio

Localização do acervo: acervo 
pessoal de Ana Beatriz Tuma

Forma de arquivamento: impresso - -

Matérias encontradas 
sobre o fato

Informativas: 5 Opinativas: 1 6 100%

Fontes Cientistas: 15 Ilustrativas: 10 Contraponto: 4 29 -

Informações por edição Total %

Edições anlisadas 30/11/2010 7/12/2010 14/12/2010 21/12/2010 4 -
Fotos 2 1 2 1 6 100%

Ilustrações 1 0 1 1 3 50%
Assinatura do autor 2 1 2 1 6 100%
Informação histórica 0 0 1 1 2 33%
Tradução de termos 

técnicos
1 1 0 0 2 33%

Uso de instrumentos 
literários

1 1 0 0 2 33%

Análise ampla da ciência 0 0 0 0 0 0%
Ponderação na 

amostragem dos 
resultados das pesquisas

0 0 1 0 1 17%

Tabela 1: Resultados quantitativos da análise. 

Fonte: Pesquisa documental.

A Tabela 1 mostra os operadores de análise usados e os resul-
tados obtidos por meio deles.

Conforme mostra a tabela acima, nas matérias de capa das 
quatro edições analisadas, encontrou-se cinco de caráter informati-
vo e uma de opinativo. Exemplo de reportagem informativa é a inti-
tulada “Meninos atrás do tanquinho”, que informa como os homens 
estão buscando novas formas de manter um corpo com barriga de 
“tanquinho”, mas sem músculos exagerados. O texto opinativo faz 
parte da reportagem de capa de 14 de dezembro, “Dieta Plantada”, e 
expõe argumentos para falar da não padronização dos fitoterápicos.

Utilizando os conceitos de Burkett (1990) e Oliveira (2007), fo-
ram identificadas 25 fontes em todas as análises feitas. Dessas, 15 são 
cientistas, como o médico Cláudio Silva, da reportagem “Meninos atrás 
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do tanquinho”, que afirma ser tendência os homens trocarem muscu-
lação por ioga e pilates, por exemplo, o que contribui para a força e o 
bem-estar desse ser humano. Com caráter ilustrativo encontrou-se dez 
fontes, como, na mesma reportagem, o empresário Agnaldo Vecchi, 
que descreve os resultados da troca da musculação por ioga e pilates.

O item contraponto, mencionado por Burkett (1990), foi iden-
tificado apenas quatro vezes, como na matéria cuja chamada de capa 
é “Sexo guiado”. Nessa reportagem, é abordada, predominantemen-
te, a questão do auxílio das personal sex trainer (consultoras sexuais) 
a casais que não se sentem satisfeitos sexualmente. O contraponto a 
isso se dá pelas afirmações de duas sexólogas, uma psicanalista e outra 
psiquiatra, que, em síntese, explicam que a insatisfação sexual pode 
estar relacionada com traumas e outros problemas, os quais só podem 
ser resolvidos com ajuda especializada e não com tais consultoras, que 
não tiveram formação para solucionar esses problemas.

Por meio da conceituação de Burkett (1990) sobre tradução 
de termos técnicos, a análise das matérias mencionadas revelou que 
33% dessas possuem essa característica. Um exemplo de tal tradu-
ção encontra-se no texto informativo cuja chamada de capa é “Dieta 
Plantada”. Nesse texto, há a tradução do termo “Farmacognosia”, 
que diz respeito à parte das ciências farmacêuticas que pesquisa os 
princípios ativos naturais.

Foi possível verificar a presença de ilustrações em 50% das 
matérias. Há um exemplo na reportagem cuja chamada de capa é 
“Dieta Plantada”, em que existe a tabela denominada “Outros ‘ema-
grecedores naturais’”, que mostra o que são, quais os efeitos e as 
controvérsias de sete “emagrecedores naturais”.

O uso de instrumentos literários foi verificado em 33% das 
matérias, utilizando-se, para tal resultado, a conceituação de Bur-
kett (1990). No texto informativo pertencente à chamada de capa 
“Verniz de verão”, há o uso da metáfora “esmalte é democracia”, 
que tenta descrever a livre escolha do esmalte a passar nas unhas ba-
seando-se no sistema democrático, algo sério e considerado como 
imprescindível nos dias atuais.
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Apenas 17% dos textos contêm o operador ponderação na 
amostragem dos resultados das pesquisas, proposto com base na 
definição de França (2005). Na análise feita, o único exemplar en-
contrado desse item, está na matéria de capa denominada “Dieta 
Plantada”. Nesse reportagem, há a ponderação na amostragem dos 
resultados da pesquisa feita por um grupo de pesquisadores dos EUA 
e da Índia com 50 mulheres e homens entre 25 e 60 anos para veri-
ficar se a caralluma (fitoterápico) contribuía para a perda de peso. 
Essas pessoas foram divididas em dois grupos, ambos com aconse-
lhamento nutricional, sendo que um ingeriu caralluma e o outro pla-
cebo. Após 60 dias, os dois grupos apresentaram a mesma perda de 
peso, mas o que ingeriu caralluma relatou maior saciedade.

Em todas as reportagens aparece, pelo menos, uma foto, es-
tando esse operador presente em 100% dos textos. Como exemplo, 
pode-se citar as fotos dos cientistas Isaac Newton, Albert Einstein e 
Sigmund Freud, que estão na matéria de capa “Crie tempo”, da edi-
ção de 21 de dezembro.

 Baseando-se em Burkett (1990), foi verificado que as infor-
mações de caráter histórico estão presentes em 33% das edições ana-
lisadas. Como exemplo de informação histórica, pode-se mencionar 
a existência, na reportagem “Crie Tempo”, do dia 21 de dezembro, 
dos períodos históricos, os quais são apresentados no texto como 
forma de conhecimento do leitor, para que este fique ciente da evo-
lução dos estudos sobre o tempo. 

Em nenhum dos exemplares foi encontrada uma análise am-
pla da ciência, que, assim, recebeu percentual nulo (0%). Por meio da 
inexistência desse operador conceituado por Oliveira (2007), pode-se 
afirmar que o caderno Equilíbrio não está preocupado - pelo menos 
não esteve nas edições analisadas - com as implicações econômicas, 
políticas e sociais do fato abordado e, sim, com o próprio fato.

Conclusões e comentários

Após a conclusão das análises, é possível destacar que apenas 
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uma característica analisada, a presença de fotos, predominou em 
todas as edições observadas. Mas, como esse aspecto é comum a todo 
tipo de Jornalismo, ele, sozinho, não poderia ser suficiente para dar 
um caráter científico aos textos jornalísticos examinados.

Assim, apesar dos cientistas terem sido o tipo de fonte mais 
empregado no recorte observado do caderno Equilíbrio, a predomi-
nante ausência, em geral, da maioria das características analisadas e 
a total ausência, em particular, do operador “análise ampla da ciên-
cia”, destacado por Oliveira (2007) como necessário às notícias de 
ciência, indicou que o tipo de Jornalismo empregado no corpus exa-
minado está distante do que Burkett (1990), Oliveira e França (2005) 
consideram como científico.

É importante ressaltar que tais resultados, em função do cará-
ter exploratório da pesquisa, não indicam, necessariamente, que o Jor-
nalismo do caderno Equilíbrio não seja científico, pois as características 
definidas como operadores de análise foram aplicadas a um pequeno 
número de exemplares. Porém, como não se percebe aspectos de no-
tícias de ciência em quatro edições consecutivas de um período aleató-
rio desse veículo de comunicação, acredita-se que dificilmente futuros 
estudos com o mesmo problema de pesquisa em um corpus maior do 
mesmo caderno comprovarão que sua produção jornalística é científica.
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Resumo

Este artigo discute a relação entre a produção científica da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e sua divulgação no Jor-
nal Correio de Uberlândia. Pretende-se, portanto, trabalhar a ques-
tão da divulgação científica feita pela mídia impressa uberlandense, 
analisando quantitativamente o material publicado e a abordagem 
adotada pelo jornal no tratamento de assuntos científicos. O traba-
lho é resultado de pesquisa desenvolvida com recursos internos da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), realizada entre 
agosto de 2011 e julho de 2012 e tem como foco investigar se existe a 
comunicação pública da ciência da UFU nas mídias uberlandenses. 
Apresenta também as análises dos resultados obtidos por meio de 
coleta e tratamento das matérias jornalísticas do veículo em questão, 
publicadas no ano de 2011.
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Introdução

O final do século XIX apontava para grande parte da popu-
lação que a obscuridade ficava para trás, uma vez que a ciência co-
meçava a entrar de vez na vida cotidiana do homem. Graças ao pro-
gresso, intrinsecamente ligado aos desenvolvimentos científicos, a 
luz elétrica, a locomotiva a vapor, a sociedade começava a sentir os 
benefícios para o conforto, a segurança e o bem-estar da vida hu-
mana. O fato de a ciência existir e apresentar aplicabilidade parecia 
libertar o homem, pois significava a

Vitória da “sciencia”, derrota do obscurantismo. Desapa-
recem as nuvens, e quem lidera a cena, para sempre, é o 
progresso [...]. Conhecido como a “era da ciência”, o fi-
nal do século XIX representa o momento do triunfo de 
uma certa modernidade que não podia esperar (COSTA; 
SCHWARCZ, 2000, p. 9).

Devido à ascensão da ciência e a inserção na vida das pes-
soas, saber sobre o seu andamento, sobre o que estaria por vir, co-
meçou a ser uma demanda. Dessa forma, algumas ações que vi-
savam a divulgar os acontecimentos científicos para a sociedade, 
começaram a ser intensificadas. Com a primeira guerra mundial e o 
desenvolvimento de produtos bélicos, a imprensa, que igualmente 
passava por inovações tecnológicas, atentou-se mais à necessidade 
de também reportar as novidades da ciência, repassando informa-
ções do meio científico para a comunidade leiga e efetivando o jor-
nalismo científico.

Se no final do século XIX, a ciência já era uma preocupação, 
hoje, ela é inerente à nossa vida, pois nascemos imergidos no seu 
contexto e estamos acostumados a ela, apesar de quase sempre nos 
surpreender. Por isso, mais do que nunca, a ciência deve ser pauta 
da agenda pública e alvo de reflexões. Se antes utilizar tecnologias da 
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ciência era algo libertador, hoje temos a possibilidade de compreen-
dê-la e decidir sobre o seu uso.

Mesmo estando lado a lado, o relacionamento do homem co-
mum com a ciência é decorrente apenas de seu uso. Convivemos com 
tecnologias desenvolvidas cientificamente e quase sempre apenas as 
usufruímos. Mais do que consumi-las, mais do que sentirmo-nos li-
vres por utilizá-las - como nos séculos passados – precisa-se saber 
o que e como os cientistas e pesquisadores estão desenvolvendo, ter 
conhecimento sobre suas implicações, reais benefícios e possíveis 
danos. É importante ter as informações necessárias para escolher 
uma ou outra tecnologia, saber se o que há de novo no mundo cien-
tífico tem serventia ou não, se colabora para a vida cotidiana, enfim, 
para que a cidadania seja exercida. 

Neste contexto cabe afirmar que a ponte entre ciência e co-
munidade frequentemente é construída pela mídia, em especial a 
jornalística, que deve estar apta a traduzir, neste caso, a linguagem 
científica em popular. Em Uberlândia, Minas Gerais, é a partir da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU) que surge boa parte de 
pesquisas, conhecimento científico da cidade e notícias sobre Ciên-
cia e Tecnologia (C&T).

A UFU, por ser uma instituição pública, recebe verba do go-
verno para, entre outras coisas, executar pesquisas científicas. Sendo 
assim, é possível afirmar que é a “própria sociedade que financia, in-
diretamente, por meio de impostos, os estudos científicos” (IVANIS-
SEVICH, 2005, p. 20). Esse é o motivo inicial para que haja a comuni-
cação do que é realizado dentro da universidade. Divulgar ciência é, 
nesse sentido, uma forma de prestar contas a sociedade, principal-
mente uberlandense, e manter a transparência política quanto aos 
gastos com o ensino superior. 

Além disso, a ciência é por si só pauta para debate em esfera 
pública, pois decorrente de sua importância no mundo contempo-
râneo, ela é uma ferramenta que garante o pleno exercício da cida-
dania. No entanto, a informação científica pura é dificilmente com-
preensível pelo público leigo e até mesmo o iniciado. A mídia, apesar 
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do viés cada vez mais comercial, deveria ter como principal função 
atender ao interesse público, mediando os espaços de discussão.

Por essas questões e pelo fator proximidade, a mídia de Uber-
lândia deveria listar como prioridades na sua agenda a cobertura da 
ciência produzida pela UFU. Pensando especificamente na mídia im-
pressa, temos que em Uberlândia há apenas um jornal diário destina-
do a notícias diversas da cidade e região, o Jornal Correio de Uberlân-
dia. Entre 2010 e 2012, o jornal compartilhou espaço com o popular 
diário Tudo Já, que deixou de circular em 30 de junho de 2012. Sema-
nalmente, circula gratuitamente a Gazeta de Uberlândia, e todos os 
dias sai dois classificados, o Informativo Comercial Diário e Jornal Diário 
do Comércio, que apenas contemplam anúncios. Há também revistas 
impressas nos segmentos de cultura e agronegócio. 

Como visto, o Correio de Uberlândia é a única opção impressa 
e diária para leitura de notícias gerais. Nesse sentido, considerou-se 
por bem analisar a incidência de matérias sobre ciência neste veícu-
lo, pois, além de ser singular nas configurações já descritas, há maior 
possibilidade de publicação de conteúdos científicos. Nestas circuns-
tâncias, a análise colabora para identificar se a função comunicativa 
que se propõe é exercida pelo meio impresso uberlandense, com qual 
intensidade isso é feito e qual o enfoque adotado pelo veículo.

Apesar do que está posto, questiona-se se os conhecimentos 
científicos produzidos na UFU ultrapassam os muros da universidade 
e chegam até a população em geral, principalmente através da mídia, 
uma das principais responsáveis pela divulgação científica. 

Diferentes conceitos, um mesmo objeto

Há, dentro da área da comunicação, o conceito ainda em de-
senvolvimento de comunicação pública (CP). Não raro, o termo in-
duz a pensar que se trata apenas da comunicação feita por órgãos do 
governo, quando, na verdade, vários autores defendem que se trata 
de um conceito que, apesar de ainda estar em consolidação, de acor-
do com Brandão (2009), pode ser aplicado a vários conhecimentos 
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e atividades, como comunicação organizacional, científica, gover-
namental, política e como estratégias de comunicação da sociedade 
civil organizada, tornadas públicas e atendendo ao interesse público.

Com a possibilidade de ser aplicada em todas essas circuns-
tâncias, comunicação pública poderia se resumir concordando com 
o posicionamento das Américas do Sul e Central e EUA, que prevê “a 
utilização do termo comunicação pública significando um processo 
de informação voltado para esfera pública” (BRANDÃO, 2009, p. 2), 
desde que vise ao interesse público (e não simplesmente do público), 
promova a cidadania e viabilize o funcionamento da democracia. Por 
essa razão, pode ser praticada tanto pelo Estado e governo, quanto 
por demais setores da sociedade. 

Quando exercida, a comunicação pública faz com que, de um 
lado, haja a divulgação de informações de interesse público e de ou-
tro, com que o receptor exerça seu direito de receber essas informa-
ções, tendo oportunidade de participar do debate na esfera pública e 
ter sua opinião assegurada neste espaço. 

Entre os conteúdos considerados de interesse público, a ciência, 
devido a sua incidência na contemporaneidade, é um tema a ser retra-
tado. Segundo Elizabeth Pazito Brandão “é justamente esta identidade 
pública e o espaço público em que atua que identificam a comunicação 
científica com a comunicação pública” (BRANDÃO, 2000, p. 4). Tal co-
municação científica é abordada no jornalismo por meio do jornalismo 
científico, que é uma das formas utilizadas para divulgar ciência. 

Com isso em vista, a divulgação e o jornalismo científicos, loca-
lizam-se no discurso da comunicação pública e atuam como mecanis-
mo para tal, pois são práticas que ampliam o diálogo entre o público em 
geral e as informações, não raro, restritas ao espaço em que são produ-
zidas. A cobertura de ciência nos meios jornalísticos favorece a divul-
gação para a sociedade, expandindo o exercício cidadão, uma vez que:

Aproxima o cidadão comum dos benefícios que ele tem o 
direito de reivindicar para a melhoria do bem estar social. 
Ela pode contribuir também para a visão mais clara da rea-
lidade ao contrapor-se aos aspectos de uma cultura pouco 
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desenvolvida, ainda contaminada por superstições e cren-
ças que impendem as pessoas de localizar com clareza as 
verdadeiras causas e efeitos dos problemas que enfrentam 
na vida cotidiana (OLIVEIRA, 2007, p. 14).

Além disso, é possível assumir politicamente uma postura ci-
dadã diante a ciência, pois:

As decisões políticas sobre grandes programas científi-
cos e tecnológicos passam, em um país, democrático pelo 
crivo do Congresso Nacional, no qual a população pode e 
deve intervir. Mas, novamente, para exercer esse direito 
de todo cidadão, é preciso estar bem informado (OLIVEI-
RA, 2007, p. 15).

Temos que divulgação científica, de acordo com o divulgador 
pioneiro, José Reis, pode ser definida como sendo

a veiculação em termos simples da ciência como proces-
so, dos princípios estabelecidos, das metodologias que 
emprega. Durante muito tempo, a divulgação científica se 
limitou a contar ao público os encantos e os aspectos in-
teressantes e revolucionários da ciência. Aos poucos, pas-
sou a refletir também a intensidade dos problemas sociais 
implícitos nessa atividade (REIS, 2002 apud SANTA ROSA 
2006, p. 27).

Como uma das formas de divulgar ciência, destacamos o jor-
nalismo científico, segundo Ulisses Capozzoli (2007) um dos princi-
pais auxiliadores da promoção da cultura científica. A prática pode se 
configurar em um

processo social que se articula a partir da relação (perió-
dica/oportuna), entre organizações formais (editoras/
emissoras) e coletividade (públicos/receptores) através de 
canais de difusão (jornal/revista/televisão/cinema) que 
asseguram a transmissão de informações (atuais) e de na-
tureza científica e tecnológica em função de interesses e 
expectativas (universos culturais e ideológicos) (BUENO, 
1998 apud SANTA ROSA 2006, p. 30).
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Temos ainda que, para José Marques de Melo (2006) o jor-
nalismo científico não precisa ser necessariamente desenvolvido 
por um profissional especializado, “visto que o jornalista deve es-
tar apto a codificar qualquer informação para o grande público”. 
Pensando na colocação do autor, o Jornal Correio de Uberlândia, 
mesmo sendo um diário de generalidades, não está impossibilita-
do de retratar as pesquisas da UFU. Considerando a proximidade 
geográfica com a universidade e submetendo os acontecimentos 
científicos sob outros critérios de noticiabilidade, as pesquisas 
científicas têm potencial para tornarem-se pública por meio da 
mídia em questão. 

Nesse sentido e a fim de esclarecer tais critérios, cabe 
apresentar as considerações de Wolf (1985) para as quais, a noti-
ciabilidade tem a ver com a possibilidade de um acontecimento 
tornar-se notícia. Para o autor, existem alguns critérios que nor-
teiam essa escolha:

os valores/notícia derivam de pressupostos implícitos ou 
de considerações relativas: a) às características substanti-
vas das notícias; ao seu conteúdo; b) à disponibilidade do 
material e aos critérios ao produto informativo; c) ao públi-
co; d) à concorrência (WOLF, 1985, p. 200).

Entre os pressupostos relacionados por Wolf (1985), observa-
-se um impasse comum a temática da ciência no que diz respeito ao 
critério da disponibilidade de material. O relacionamento entre as 
fontes científicas e os jornalistas enfrenta uma dissonância e apre-
senta-se como um empecilho na divulgação científica. Ivanissevich 
(2005) explica essa relação a partir do choque cultural entre as duas 
realidades profissionais. Segundo a autora, 

a mídia é movida pela notícia – uma nova informação a 
cada dia, hora, minuto. Já a ciência costuma ser apresen-
tada como um sistema que proporciona respostas claras e 
definitivas, como se avançasse lógica e linearmente (IVA-
NISSEVICH, 2005, p. 17).
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Isso, evidentemente, atrapalha a negociação entre cientista 
e jornalista, mas, apesar de terem métodos distintos, “não significa 
oposição entre as duas áreas pela simples razão de que é distinto não 
é necessariamente oposto” (CAPOZZOLI, 2007, p. 8). Para isso, tan-
to um quanto outro profissional precisa ter em mente a sua função 
pública. De um lado, a mídia tem seu papel de informar, “atribuin-
do uma visão crítica e interpretativa da ciência” (OLIVEIRA, 2007, 
p. 14), de outro, a academia científica deve entender que também 
precisa ser divulgadora de suas pesquisas para o público, pois são 
fontes primárias, sendo assim: “Os pesquisadores de modo geral têm 
o dever de prestar contas à sociedade sobre as realizações na área, 
contribuindo para a evolução educacional e cultural da população” 
(OLIVEIRA, 2007, p. 14).

Neste contexto, vê-se a importância da colaboração do pes-
quisador na disponibilização de seus experimentos e da própria 
universidade para que aquilo que é produzido em suas dependên-
cias chegue à população externa e leiga. A comunicação da ciência 
depende não somente da mídia ou da instituição de pesquisa e sim 
do diálogo entre esses dois polos. Assim, deve ser também preocu-
pação da UFU, seja por meio de sua diretoria de comunicação, seja 
instruindo seus pesquisadores a receber o jornalista, organizar-se 
visando fomentar a publicação de conteúdos científicos na mídia e 
empenhando-se em concretizar a comunicação pública. 

Considera-se ainda nesta situação, a afirmação de José Mar-
ques de Melo sobre jornalismo científico no Brasil que, “da posição 
marginal hoje ocupada, deve conquistar maior espaço e tempo nos 
meios de comunicação, convertendo-se em atividade dominante” 
(MELO, 2006, p. 118). Além disso, é importante voltar o olhar para 
a construção de “uma cultura científica, como temos a do futebol, e 
mostrar que a divulgação científica tem tudo a ver com cidadania” 
(OLIVEIRA, 2011, p. 19). 

Compreende-se que a divulgação científica, por meio do jor-
nalismo, deve ser uma prática crescente, já que, entre outras qua-
lidades, trabalha no sentido da educação/cultura científica, atende 
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ao interesse público, favorece a prática da cidadania e, por ter essas 
características, deve caminhar junto à comunicação pública. 

Material e métodos 

Para o desenvolvimento do trabalho, partiu-se da hipótese de 
que apesar do grande volume de material científico produzido pela 
UFU e da importância de grande parte dele para a vida do cidadão 
comum, o Jornal Correio de Uberlândia não contempla em quantidade 
e qualidade, do ponto de vista comunicacional, a cobertura científica 
sobre a produção de conhecimento na universidade. 

A pesquisa, de viés descritivo documental, teve como foco 
a interação entre a produção científica da UFU e sua divulgação no 
Jornal Correio de Uberlândia. Por isso, contou com a coleta de maté-
rias jornalísticas do ano de 2011 deste veículo, que dizem respeito à 
universidade, além de tratar os dados, dispondo-nos em categorias e 
analisando os resultados, com a técnica de análise de conteúdo. 

A escolha metodológica utilizou como embasamento o fato 
de que a pesquisa descritiva (GIL, 1999) revela-se como mecanismo 
de observação, análise e interpretação dos fatos considerados impor-
tantes. Por sua vez, a pesquisa documental, para Godoy (1995), deve 
ser entendida numa maneira ampla, incluindo documento, livros, 
fotografias, vídeos, atas, jornais, revistas, entre outras formas de re-
gistro a realidade. 

A fim de contemplar a proposta de compreender a relação 
entre UFU e Jornal Correio, no que tange conteúdos sobre ciência, 
a coleta de dados foi realizada a partir do clipping impresso, orga-
nizado pela assessoria de imprensa da Diretoria de Comunicação da 
UFU (DIRCO), uma vez que esta arquiva as notícias e reportagens do 
Jornal Correio que trazem o nome da universidade. Para isso, foram 
realizadas visitas a diretoria, local onde se passou parte da pesquisa. 

Cabe retratar ainda que a análise de conteúdo (BARDIN 1977 
apud FONSECA JÚNIOR, 2005) consiste em um instrumento me-
todológico que pode ser aplicado a discursos diversos e a todas as 
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formas de comunicação, seja qual for a natureza de seu suporte, vi-
sando enriquecer a pesquisa, ao proporcionar tratamento dos dados 
brutos. Nesta pesquisa, esta metodologia se desenvolveu a partir do 
estabelecimento de categorias de análise, em busca de validade da 
prova para hipótese apresentada. 

Resultados e discussão

Ao decorrer do ano de 2011, detectou-se, a partir da coleta, 
tratamento e análise de dados, categorizados com base no clipping 
impresso da DIRCO, que o Correio de Uberlândia trouxe 499 vezes 
o nome da UFU em suas páginas. Porém, desse total, 236 (47,3%) 
diziam respeito a editais e notificações da instituição. Sendo assim, 
considerou-se como matérias jornalísticas apenas 263 textos. 

Para categorizar os tipos de matérias, num primeiro momen-
to de análise quantitativa, as notícias relacionadas à UFU receberam 
oito divisões, apontando o resultado da coleta de dados. Os números 
referentes a cada categoria podem ser visualizados na Tabela 1 e o 
resultado, ilustrado pelo Gráfico 1 que a segue.

CATEGORIAS QUANTIDADE PORCENTAGEM

Divulgação Institucional/ Prestação de Serviço 151 57,42%

Pesquisa de C&T 04 1,52%

Divulgação de Eventos de Pesquisas de C&T 06 2,28%

Professores e Institutos como fontes de C&T 05 1,9%

Divulgação de conhecimento científico 06 2,28%

Eventos que visam divulgar ciência 28 10,65%

Outras matérias 63 23,95%

Tabela 1: Resultado total, por categorias, de notícias sobre a UFU no Jornal Correio de 
Uberlândia no de 2011.

Fonte: Pesquisa documental.
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Gráfico 1: Representação gráfica do resultado total, por categorias de análise, do número 
de notícias publicadas no Jornal Correio de Uberlândia sobre a UFU no de 2011.

Fonte: Pesquisa documental.

Como se pode observar, a maior incidência de matérias sobre 
a UFU está relacionada ao que foi chamado de Divulgação Institucio-
nal e Prestação de Serviço. Consideraram-se dentro dessa categoria 
as reportagens que diziam respeito a feitos administrativos, acon-
tecimentos e processos gerais ligados a UFU, entre outras. Em se-
gundo lugar, tem-se a categoria denominada Outras Matérias, que 
corresponde a reportagens que não se encaixam nas demais divisões, 
citando a universidade para outros fins que não o de divulgar a ima-
gem ou a produção científica da UFU, como, por exemplo, histórias 
de ex-alunos da universidade.

Vê-se que as porcentagens de matérias que de alguma forma 
retratam a ciência é bem menor se comparada com as das categorias 
descritas acima. Ao todo, englobando as cinco categorias da temáti-
ca, há 49 notícias (18,63%) relacionadas à ciência.
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Ainda nesse sentido, é possível verificar que, dentro da te-
mática, o tipo de notícia mais comum no Correio de Uberlândia está 
ligado a eventos que promovem a divulgação da ciência e não exata-
mente de pesquisas científicas. A comunicação de eventos provindos 
das pesquisas de C&T aparece em menores quantidades, empatando 
com a categoria Divulgação de Conhecimento Científico, referente 
a matérias que trazem alguma informação científica, porém não faz 
parte de nenhuma pesquisa da UFU. 

Pouco atrás, ficou a categoria Professores e Institutos como 
fontes de C&T, que engloba matérias em que os docentes da universi-
dade concedem entrevistas ao jornal explicando cientificamente algum 
acontecimento ou fornecem informação dos institutos de pesquisa. 

A menor porcentagem detectada é da categoria Pesquisa de 
C&T, sobre a qual este trabalho tem foco. As matérias sobre a produ-
ção de ciência da UFU referentes ao ano de 2011 apontaram que das 
263 matérias publicadas, apenas quatro (1,52%) eram sobre pesqui-
sas científicas, e as quais passarão por análise. O número detectado 
vai ao encontro da hipótese deste estudo, uma vez que a quantida-
de de notícias sobre pesquisas científicas é pequena se comparada às 
demais categorias. 

As pesquisas enquanto notícia

Ressalta-se que o intuito desse estudo é analisar exclusiva-
mente as reportagens ou notícias sobre as pesquisas de C&T da UFU, 
que relatam resultados ou andamentos de alguma pesquisa desen-
volvida na universidade, não abrindo para outros aspectos da ciên-
cia. Nesse sentido, para analisar o conteúdo das matérias, pensou-se 
nas categorias: tema (área da ciência), tamanho (em centímetros), 
abordagem, contextualização, linguagem e elementos gráficos que 
subsidiaram uma análise mais aprofundada, cujos resultados são 
apontados a seguir. 

Assim sendo, das quatro matérias publicadas, temos que duas 
referem-se à saúde, uma a agronegócio e uma à economia. A primeira 
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sobre saúde, datada em 21 de junho de 2011, leva o título: “Novo an-
tibiótico pós-cirurgia pode reduzir risco de infecção”. Numa dimen-
são de 20 x 30 cm (largura x altura), o texto da matéria divide espaço 
com uma imagem em preto e branco de 14,5 x 16 cm. Com isso te-
mos que o conteúdo textual é pequeno se comparado com a imagem, 
esta que não especificamente acrescenta uma informação extra ao 
texto. Algo curioso é que a fotografia traz os dois pesquisadores res-
ponsáveis caracterizados de forma estereotipada. Foram explorados 
olhares misteriosos e duros, remetendo a imagem criada pelo uni-
verso simbólico que envolve o cientista, fato que não colabora para a 
desmistificação da ciência, uma das funções do jornalismo científico, 
uma vez que “a desmistificação do estereótipo do pesquisador cien-
tífico e o impulso ao início do que se pode considerar um processo 
de alfabetização científica estão entre as contribuições do jornalismo 
científico” (CAPOZZOLI, 2007, p. 7).

A linguagem utilizada, por sua vez, é bem próxima ao colo-
quialismo, o que favorece a compreensão do público leigo. A abor-
dagem eleva o lado positivo e discorre mais sobre a aplicabilidade 
do produto do que a metodologia despendida para seu desenvol-
vimento. Isso faz com que haja uma aproximação com a realidade 
cotidiana, porém ainda mantém distante a relação do público com 
o processo. Para Melo (2006), o jornalismo científico “deve gerar o 
desejo do conhecimento permanente, despertando interesse pelos 
processos científicos e não pelos fatos isolados e seus personagens” 
(MELO, 2006, p. 118).

Com isso em vista, tem-se que na matéria em questão, não há 
uma ambientação aprofundada, mas existe certa contextualização que 
permite entender o funcionamento do produto resultante da pesquisa.

A matéria “Dispositivo faz paciente voltar a se comunicar” 
é a segunda sobre saúde, publicada em 10 de julho de 2011. Tem 30 
x 15 cm de tamanho, sendo que conta com uma imagem em preto e 
branco de 9,5 x 6,5 cm. Trata-se de uma matéria breve, com texto 
curto e direto e uma imagem também pequena do paciente que uti-
lizou da tecnologia. 
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Igualmente a anterior, apresenta linguagem acessível, porém 
a abordagem é bastante rasa se pensada a complexidade e importân-
cia da aplicação da tecnologia na vida do homem. Apesar de explicar 
basicamente como o dispositivo funciona, a pesquisa foi muito pou-
co explorada e o tratamento pouco humanizado, tanto do persona-
gem retratado, quanto da própria tecnologia que envolve um proces-
so extremamente delicado de reabilitação de pessoas que perderam a 
capacidade de comunicação. 

No dia 12 de abril de 2011, foi publicada a notícia sobre agro-
negócio, intitulada “UFU desenvolve nova linhagem de café”. Trata-
-se de uma matéria de tamanho médio, com 31 x 15 cm, abrangendo 
também uma imagem de 14,5 x 10 cm, do pesquisador tocando na fo-
lhagem do café, afastando a imagem mítica do cientista. A linguagem 
utilizada é bastante próxima do cotidiano e os termos mais específicos 
são rapidamente explicados, não comprometendo o entendimento. 
O foco da abordagem também está mais no resultado final do que no 
processo e busca exaltar os diferenciais da nova linhagem do café. 

Por fim, a matéria da pesquisa da Faculdade de Gestão e Ne-
gócios (Fagen), do dia 20 de novembro de 2011, “Endividados têm 
hábito de beber, fumar e presentear”, destoou das outras. Trata-se 
da única reportagem sobre pesquisa da UFU ocupando praticamente 
uma página, com medida 20 x 48 cm, três imagens e um teste em 
forma de gráfico. A fotografia maior é de 9,5 x 8 cm e traz a imagem 
do pesquisador, na forma de retrato, porém tirada mais espontanea-
mente. As duas outras imagens são de 4 x 3,5 cm e ilustram dois en-
trevistados que deram sua opinião sobre a constatação da pesquisa.

Percebe-se que essa matéria recebeu mais atenção, pois, 
apesar de ser uma pesquisa acadêmica, está intimamente ligada a 
comportamento, algo que costuma despertar o interesse dos leito-
res, já que se configura também como entretenimento. A linguagem 
por sua vez, vai ao encontro dessa proposta. Procurou-se, na abor-
dagem, inclusive mostrar uma interação com o povo, através de en-
trevistas com pessoas do cotidiano e um teste para o leitor verificar 
seus riscos de créditos. 
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Além disso, uma retranca aponta uma repercussão da pes-
quisa, na qual se questiona a ética, embasada no posicionamento de 
um profissional de psicologia, confirmando ainda mais o tom com-
portamental, mas apresentando não apenas o lado positivo da pes-
quisa, algo que contribui para maior interpretação e menos aceitação 
sem questionamento. Apesar de ser mais completa, a reportagem 
não visa tanto à ciência empregada e sim na repercussão gerada e na 
questão do interesse do público e não exatamente público. 

Conclusão

Diante das informações adquiridas ao longo desta pesquisa, 
por meio de coleta, tratamento e análises dos dados, pôde-se detec-
tar que as pesquisas científicas da UFU aparecem minimamente no 
Jornal Correio de Uberlândia, o que mostra um abismo quantitativo se 
comparado com outros temas que envolvem a universidade. 

A abordagem feita pelo jornal, apesar de conseguir oferecer a 
informação ao público, não zela pelo aprofundamento científico, no 
sentido de dar a pesquisa um entendimento amplo dos processos que 
resultam em sua aplicabilidade, da mesma forma que não parece ha-
ver uma preocupação em instigar o leitor a interpretar a informação 
ou então fazer com que desperte o interesse pelo tema, ou seja, ainda 
não alcança o nível de educar para a ciência. A única matéria mais 
aprofundada caminha mais para uma reportagem de comportamen-
to do que científica e também não visa trazer o leitor para o mundo 
da ciência. 

Percebe-se, portanto, que a divulgação científica por meio do 
jornalismo impresso não ocorre efetivamente, o que significa, no sen-
tido dessa pesquisa, que a comunicação pública da ciência da UFU é 
falha. Conclui-se até aqui que, apesar da enorme quantidade de pes-
quisas realizadas na UFU, da importância de boa parte delas na vida do 
ser humano comum e do interesse público envolvido, a análise dos da-
dos dá um indicativo que, ao menos pela mídia impressa, o conheci-
mento científico muito ainda fica encastelado dentro da universidade.
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É importante, no entanto, pensar que, ao apontar a pouca 
publicação de pesquisas científicas da UFU, deve-se voltar à atenção 
para a discussão da importância da ciência, buscando estabelecer la-
ços mais estreitos entre universidade, mídia e público, a fim de pro-
porcionar uma comunicação pública e uma educação e cultura cien-
tífica da população, que está, ao mesmo tempo, longe e próxima do 
contexto universitário, lembrando que a UFU é um “serviço público 
a serviço do Brasil”, como anunciado em seu slogan, e que a mídia, 
apesar de comercial, deve garantir o direito a informação. 

É preciso pensar em estratégias que solidifiquem essa comu-
nicação, que efetivem o serviço da universidade, seja por meio de sua 
assessoria de imprensa da UFU, seja pelos próprios pesquisadores, 
em relação aos temas da ciência junto à mídia impressa.

Vê-se também a necessidade de compreender e reavaliar quais 
são os valores que o Jornal Correio de Uberlândia se embasa para que 
um acontecimento se torne notícia em suas páginas, bem como iden-
tificar melhor qual a linha editorial do veículo. Apesar de as notícias 
sobre ciência aparentarem obedecer aos valores notícias apresentados 
por Wolf (1985), ao que indica os números desta pesquisa, os aconteci-
mentos científicos ainda não vão ao encontro do foco do jornal. 

Vê-se a necessidade de compreender se a comunicação entre 
a universidade, no que diz respeito aos conteúdos de ciência, e a mí-
dia ocorre satisfatoriamente, se ambas dialogam de forma eficiente e 
se há algum processual específico para lidar com os temas de ciência, 
tendo em vista as possíveis dificuldades encontradas entre jornalis-
tas e cientistas, notícia e conhecimento científico. 

Faz-se necessário entender de onde surge o problema da (in) 
comunicação, para chegar às possíveis soluções e melhorias que re-
sultariam numa maior divulgação da ciência pelo jornalismo.
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1: Notícia sobre pesquisa da UFU publicada  no dia 12 de abril de 2011.

2: Notícia sobre pesquisa da UFU publi-
cada  no dia 21 de junho de 2011.
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3: Notícia sobre pesquisa da UFU publicada no dia  10 de julho de 2011.

4: Notícia sobre pesquisa da 
UFU publicada no dia  20 de 
novembro de 2011.
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RECURSOS VISUAIS NO JORNALISMO CIENTÍFICO:
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COMPREENSÃO DA CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA (C&T)
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Resumo

O artigo propõe mostrar a importância da imagem no jor-
nalismo científico. O uso, por exemplo, de fotografias e infográfi-
cos facilita a compreensão dos conteúdos sobre Ciência e Tecnolo-
gia (C&T), além de, muitas vezes, despertar a curiosidade sobre os 
assuntos abordados. Para ilustrar essa importância, serão analisadas 
as duas edições do Jornal impresso “Ciência em Pauta” produzidas no 
projeto “Pop Ciência” do curso de Comunicação Social: Habilitação 
em Jornalismo da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), visan-
do observar os tipos de recursos visuais (desenho, infográfico, etc.) 
usados e a maneira com que contribuem para a compreensão de C&T.
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Introdução

Os leitores têm seu primeiro contato com o texto escrito nos 
jornais e revistas por meio do aspecto visual. Por isso, é a partir dos 
vários elementos que compõem a imagem textual, como as fotogra-
fias, “que a atenção do leitor é ‘capturada’ para uma posterior leitura 
do conteúdo” (SPANNENBERG, 2011, p. 3). Ademais, os diversos ti-
pos de imagens são importantes para que seja facilitada a compreen-
são do assunto abordado, em especial, no jornalismo científico.

Não só por trabalhar com assuntos “invisíveis” que precisam 
ser tornados “visíveis” (BURKETT, 1990), mas principalmente por 
isso, o científico necessita dos recursos imagéticos. A utilização de 
recursos visuais para explicar ciência não é recente, pois as primeiras 
ilustrações de relatos científicos foram produzidas por pesquisado-
res, viajantes e navegadores (SILVA, 2009). Como exemplo, podem 
ser citados os desenhos da anatomia humana feitos por Leonardo da 
Vinci, destacando-se o “Homem Vitruviano”, de 1490. 

Para demonstrar que se entendem melhor temas científicos 
por meio de imagens como fotografias, infográficos e ilustrações, 
foram selecionadas as duas primeiras edições (dezembro de 2011 e 
abril de 2012) do Jornal temático “Ciência em Pauta”, que contém oito 
páginas. Esse periódico é o produto impresso do Projeto conhecido 
como “Pop Ciência” do curso de Comunicação Social: Habilitação em 
Jornalismo da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). O referido 
impresso foi escolhido por produzir jornalismo científico para um 
público composto, principalmente, por estudantes das escolas pú-
blicas de ensino médio de Uberlândia (MG), pois “para a relação que 
os indivíduos manterão ao longo da vida com a ciência, são cruciais 
a aprendizagem e o interesse desencadeados pelo sistema de ensino” 
(CARVALHO; CABECINHAS, 2004, p. 4). Além disso, buscando es-
tabelecer essa relação o periódico produz jornalismo com qualidade 
demonstrando “que fazer C&T é, acima de tudo, atividade estrita-
mente humana, com implicações diretas nas atividades socioeconô-
micas e políticas de um país” (OLIVEIRA, 2002, p. 14).
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A edição de dezembro de 2011 aborda a leishmaniose visce-
ral canina a partir do projeto “Caracterização das alternações clí-
nicas, laboratoriais e anatomopatológicas na leishmaniose visceral 
canina no município de Uberlândia”, da Faculdade de Medicina 
Veterinária (FAMEV) da UFU. Já a segunda edição, tem como tema o 
tratamento de doenças por meio de plantas medicinais mostrando 
o trabalho dos envolvidos na pesquisa “Saberes populares e orien-
tação à utilização racional de plantas medicinais e fitoterápicos na 
terceira idade”, do Instituto de Bioquímica (INGEB) dessa Universi-
dade em parceria com a ONG Rede Fitocerrado. No presente artigo, 
iremos descrever os recursos imagéticos adotados nas duas edições 
da publicação para, a partir de tal descrição, fazer considerações 
a respeito do papel de fotografias, ilustrações e infografias para a 
construção do jornalismo científico. 

Estratégias visuais do Ciência em Pauta

Antes de analisar a relevância dos recursos imagéticos na fa-
cilitação da compreensão e no despertar da atenção do leitor para os 
conteúdos científicos, é preciso mapear e definir os tipos de imagens 
jornalísticas utilizados no “Ciência em Pauta”. A Tabela 1 mostra esses 
tipos e compara a frequência de cada um deles nas edições.

CIÊNCIA EM PAUTA EDIÇÃO Nº 01 EDIÇÃO Nº 02

nº de fotografias 08 07

nº de infográficos 01 01

nº  de ilustrações 01 0

Tabela 1: Tipos e quantidade de imagens no Jornal.

Como se nota, o uso de fotografias é maior do que o de ilus-
trações e infográficos. Foram utilizadas 15 fotografias em um total de 
18 imagens nas duas edições do Jornal. Embora sem uma pesquisa 
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sistemática, observa-se que essa parece ser também a regra na mí-
dia impressa em geral, que tem esse como o recurso imagético mais 
empregado, não só nas capas mas também na maioria das páginas. 
As fotos “recortam uma realidade, são notícia e transmitem infor-
mação” (TAVARES; VAZ, 2005, p. 132). Dessa maneira, nota-se que 
as fotografias também são fonte de conhecimento, não apenas ilus-
trando o texto. 

Os recursos visuais são como ponte entre leitor e aconteci-
mento, o que permite a esse imaginar o cenário e, de alguma manei-
ra, a ação ocorrida. Então, pode-se dizer que as fotos trazem vera-
cidade aos fatos. “Determinada coisa de que ouvimos falar, mas que 
nos suscita dúvidas, parece-nos comprovada quando dela vemos 
uma fotografia” (SONTAG, 1981, p. 5).

O segundo tipo de imagem mais utilizado no “Ciência em Pau-
ta” é o infográfico. Cada edição contou com uma infografia. Sabe-se 
que esse tipo de recurso vem sendo introduzido com maior frequên-
cia nos periódicos desde a década de 1980, quando são criadas as téc-
nicas industriais de reprodução de textos junto com imagens, e hoje 
ele se tornou uma tendência na mídia impressa.

Infográficos são “uma peça informativa, realizada com 
elementos icônicos e tipográficos, que permite ou facilita a com-
preensão dos acontecimentos ações ou coisas [...] e acompanha ou 
substitui o texto informativo” (SANCHES, 2001, p. 25-26). Portan-
to, é a combinação de imagem e texto, que resulta em conhecimen-
to. Além disso, o Manual Teórico de Jornalismo do Projeto El País 
nas Escolas ressalta que a infografia deve transmitir a informação de 
maneira completa para que, se o leitor não tiver interesse específi-
co pelo tema ou tempo, possa ser informado satisfatoriamente (EL 
PAÍS, 2012, p. 6).

As ilustrações foram os recursos imagéticos menos usados no 
jornal, aparecendo apenas uma vez na primeira edição e nenhuma na 
segunda. No entanto, esse recurso é utilizado em inúmeras páginas 
de diversos periódicos, especialmente para acompanhar e dar leveza 
a textos mais longos. 
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As ilustrações são “expressões visuais das notícias do dia que 
acompanham análises de conjuntura, entrevistas a personalidades, 
crônicas e artigos” (GUARALDO, 2006, p. 1). Assim a ilustração mos-
tra uma leitura prévia do conteúdo e determinado ponto de vista ou 
resumo sobre o assunto do texto a que se refere. 

Quanto ao espaço ocupado por cada um desses recursos na 
mancha gráfica do jornal Ciência em Pauta, optamos por classificá-
-los em tamanho grande (de 76% a 100% da mancha gráfica), mé-
dio (de 50% a 75% da mancha gráfica) e pequeno (menos de 50% da 
mancha gráfica). A quantidade de recursos imagéticos e o espaço por 
eles ocupado nas páginas podem ser verificados na Tabela 2.

TAMANHO EDIÇÃO Nº 01 EDIÇÃO Nº02

76% a 100% 2 2

50% a 75% 1 1

Menos de 50% 7 5

Tabela 2: Imagens quantificadas por tamanho.

Fonte: Pesquisa documental.

Por fim, pode-se observar, ainda, a aplicação de cores nes-
tas imagens, o que também vai alterar a atração visual que a página 
vai causar no leitor. O jornal é destinado aos jovens de ensino médio 
que, geralmente, têm de 14 a 18 anos. Nessa etapa da vida as pessoas 
preferem cores fortes (BUGANÇA, 2007). Dessa maneira, nesse estu-
do, são averiguados se, nos recursos visuais com o intuito de desper-
tar a atenção dos leitores, há a presença por menor que seja de, pelo 
menos, uma das seguintes cores em tons fortes: vermelho, laranja, 
amarelo, lilás, rosa, azul claro e verde claro. 

Com a pesquisa realizada, notou-se que a edição número 01 
tem seis do total de 10 imagens com a presença de, pelo menos, uma 
dessas tonalidades em pequena quantidade. Já a edição número 02 
tem quatro dos oito recursos visuais com o aspecto mencionado.
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Análise do produto 

No momento que está com impressos em mãos, o leitor que 
“passar os olhos’ brevemente sobre as páginas dos jornais, certa-
mente terá sua atenção atraída primordialmente por suas manche-
tes e imagens” (TAVARES; VAZ, 2005, p. 134). No presente artigo, 
buscou-se analisar se os recursos imagéticos facilitam a com-
preensão do conteúdo transmitido através do jornalismo científi-
co. Para isso, observou-se como é retratado tal conteúdo e como se 
dá o que podemos chamar de “primeira leitura visual”. Considera-
mos essa primeira leitura aquela que se realiza pelo escaneamento 
visual da página, na qual os elementos em destaque, como ima-
gens, títulos e legendas são observados em detrimento do restante. 
A intenção é observar se apenas com as informações presentes em 
tais elementos é possível construir uma compreensão, ainda que 
prévia e superficial da notícia, ou se a leitura integral do texto é 
necessária para tanto.

A edição nº 01 do Jornal conta com 10 recursos visuais, sendo 
que oito são fotografias, um infográfico e uma ilustração. Na capa, 
há uma foto. Nela, há um cão que, possivelmente, está contaminado 
com leishmaniose visceral tendo um dos sintomas da doença bem 
visível: a lesão cutânea. Portanto, ele aguarda diagnóstico em uma 
jaula. O título “Na cola da leishmaniose” e a manchete “Entenda 
mais sobre a doença que atinge animais domésticos e de rua e pode 
ser transmitida a seres humanos. E saiba o que cientistas da Univer-
sidade Federal de Uberlândia estão fazendo para conseguir um diag-
nóstico mais rápido e preciso” acompanham o conteúdo visual no 
entendimento da temática que será trabalhada.

Na página nº 02, há a seção “Você sabia”, em que são aborda-
das curiosidades sobre o assunto explorado. Em tal página, existem 
duas fotos: a primeira mostra a cabeça (com ênfase no nariz e ore-
lha) de um cão, que provavelmente tem leishmaniose, e, a segunda, 
dois mosquitos palha. Com essas imagens e a legenda delas “As pica-
das do Mosquito palha nos cães ocorrem principalmente na cabeça, 
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como nas orelhas e nariz”, o leitor conhece uma das curiosidades que 
são abordadas no texto.

A seção “Na UFU” é uma grande reportagem que se desen-
volve ao longo das páginas 3, 4 e 5. No total, tal seção tem cinco 
fotos: uma na 3 e na 5 e três na 4. Dessas, três fotografias acom-
panhadas das legendas, facilitam na compreensão e permitem o 
entendimento, mesmo que superficial, do tema abordado. Assim, 
na primeira página do texto, é mostrado um cão, possível portador 
de leishmaniose visceral, sendo examinado por dois veterinários. A 
legenda “O diagnóstico precoce é o melhor modo de evitar a doen-
ça” pertence à foto. Na página seguinte, há a imagem da mão de 
uma pessoa mostrando a pata de um cão com leishmaniose visce-
ral. A pata do animal exibe alguns dos sintomas da patologia, como 
descreve a legenda “Lesões cutâneas e crescimento irregular das 
unhas são sintomas da doença”. Na última página da seção, pode-
-se ver um close da região superior da face de um cão, mais espe-
cificamente mostrando um dos olhos e, aparentemente, uma corda 
que está presa no focinho do animal. A legenda “Hoje, o sacrifício 
dos animais doentes é a única alternativa permitida por lei” explica 
do que se trata a situação registrada.

Já duas fotos contidas na folha 4 mostram os protozoários da 
leishmaniose visceral. No entanto, a legenda “O diagnóstico preco-
ce é o melhor modo de evitar a transmissão da doença”, não explica 
do que se trata a fotografia. Além disso, aparece em outra fotografia 
da mesma seção. Assim, tanto o recurso visual quanto a legenda 
não contribuem para o entendimento do leitor sobre leishmaniose 
visceral canina.

O infográfico aparece na página 6 que tem a seção “Faça vc!”, 
a qual incentiva o leitor a fazer determinadas práticas ligadas ao as-
sunto abordado no Jornal. No caso analisado, objetiva estimular a 
pessoa a se proteger do mosquito palha. Para tanto, há o desenho de 
um cão e, no entorno dele, de lixo, repelente, cão com coleira re-
pelente, seringa e cortinado, que são acompanhados de pequenos 
textos explicando que essas práticas protegem contra o mosquito 
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palha. A parte inferior do recurso visual estudado contém as ilustra-
ções desse mosquito e de um pernilongo acompanhadas do seguinte 
texto: “O mosquito-palha é bem menor que um pernilongo”. Então 
se pode afirmar que as leituras visual e textual do infográfico fazem 
com que o leitor compreenda, facilmente, como evitar o transmissor 
da leishmaniose visceral.

A seção “Diga aí!”, que veicula o perfil de um jovem ou uma 
crônica que se relaciona ao tema em questão, da página 7 tem uma 
ilustração. Essa imagem se refere a um cão, aparentemente feliz, em 
um local ensolarado repleto de árvores e pássaros. Tal imagem acom-
panha uma crônica que discorre sobre um cão que tem de ser sacrifi-
cado por ser portador de leishmaniose visceral. No entanto, isso não 
pode ser entendido apenas visualmente.

A edição nº 02 do “Ciência em Pauta” conta com oito recursos 
visuais, sendo sete fotografias e um infográfico. A capa contém uma 
fotografia contendo uma chaleira derramando água em uma xícara 
e, ao fundo, há uma senhora tomando um líquido. Por meio do título 
da manchete “Vai um chazinho aí?” consegue-se entender que tal 
líquido é o chá oferecido. Ler a manchete “A ideia não é nova, vem lá 
do tempo dos seus avós, mas as plantas medicinais continuam sendo 
importantes aliados para combater diferentes doenças. Pesquisado-
res da UFU buscam resgatar e registrar esses saberes para que mais 
gente também se beneficie deles” junto com a imagem faz com que 
o leitor comece a entender o tema da edição. Além disso, pode-se 
inferir que a idosa fotografada ingere o chá para combater alguma (s) 
patologia (s). 

Na seção “Você sabia” da página 2 há duas fotos. A primeira 
mostra o que parece ser uma cartilha em que se lê: “Saúde Para Todos: 
Informações sobre o uso de plantas medicinais”. Já a segunda contém 
plantas com água em uma panela sendo coadas em um bule por um 
(a) idoso (a). A legenda delas diz: “As plantas podem ser utilizadas 
para alívio de diversas enfermidades, são acessíveis e baratas, mas 
seu uso precisa ser informado ao médico, para evitar efeitos colate-
rais”. Apesar do leitor acabar não conhecendo nenhuma curiosidade 
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sobre o tema apenas por meio da leitura visual e da legenda ele ad-
quire conhecimentos sobre as plantas medicinais e que existe uma 
cartilha a respeito.

Cada página (3, 4 e 5) da grande reportagem da seção “Na 
UFU” conta com uma fotografia. Na primeira, são mostradas diversas 
variedades de plantas que estão em maços, pratos ou potes. A legen-
da “Os diferentes tipos de plantas medicinais utilizados pelos idosos 
pesquisados foram coletados para análise” acompanha o entendi-
mento a respeito do tema. Na folha seguinte, há a mão de uma mu-
lher amassando uma planta em um pilão com a explicação do que se 
trata pela legenda: “Cada planta tem um modo de preparo específi-
co, que deve ser observado para evitar prejuízos à saúde”. Já a última 
página contém a imagem de uma senhora em um jardim repleto de 
plantas. A informação contida na legenda “Há 25 anos, a aposentada 
cultiva plantes no seu quintal para usá-las como remédio” conta do 
que se trata. Dessa maneira, por meio das fotos juntamente com as 
legendas pode-se entender, de modo mais fácil, o que é abordado na 
grande reportagem.

Na seção “Faça vc!”, na página 6, há um infográfico sobre 
plantas medicinais. O desenho é de uma árvore com o apontamento 
das partes que se pode consumir (folha, caule, flores, fruto, sementes 
e raiz). Um dos textos do infográfico é sobre os cuidados que se deve 
ter com o uso dessas plantas, como lavar a parte da planta a ser utili-
zada. As duas outras informações textuais da imagem são esquemas: 
o primeiro explica o que fazer para que a planta aja com segurança e 
eficácia e, o segundo, é o passo a passo para realizar o processamento 
delas. Assim, as leituras visual e textual facilitam a compreensão da 
temática abordada no “Ciência em Pauta”.

Por fim, a última imagem analisada é uma fotografia que está 
presente na seção “Diga aí!” da página 7. A foto mostra uma meni-
na sorrindo com alguns livros nas mãos. A legenda “Ludmila Silva 
explica que aprendeu com seus avós e tios-avós quais plantas usar 
e como prepará-las corretamente” contribui para o leitor entender 
essa seção do Jornal.
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Conclusão

O trabalho produzido revelou que o único tipo de imagem 
que não facilita o leitor a entender o tema é a ilustração, apesar de 
despertar a atenção dele para que ele possa interessar-se pela leitu-
ra completa do texto. Na primeira e segunda edições, constatou-se, 
respectivamente, que 70% e 62,5% das imagens são pequenas. No 
entanto, 60% e 50% delas apresenta, pelo menos, uma das tonali-
dades de cores consideradas atrativas, conforme descrito na análise, 
mesmo que em pequena quantidade. Já com relação ao entendimen-
to do tema apenas pela leitura visual, mesmo que de maneira super-
ficial, nota-se que no primeiro número do jornal, 70% delas cumpre 
essa função e, no segundo, 100%. Assim, pode-se considerar que a 
análise das duas edições do “Ciência em Pauta” mostrou que a maio-
ria dos recursos visuais é decisiva para a atração e compreensão dos 
conteúdos de Ciência e Tecnologia.
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Resumo

O artigo tem como objetivo apresentar reflexões acerca da di-
ficuldade do exercício do jornalismo científico na Universidade Fe-
deral de Uberlândia, em Uberlândia-MG. Trata-se da apresentação 
de alguns resultados do Projeto CIÊNCIA/UFU, que visa à divulgação 
da produção científica da Universidade por meio de ações desenvol-
vidas na agência de notícias do curso de Comunicação Social: habi-
litação em Jornalismo, em atividades de rádio e TV, jornal impresso, 
material educomunicativo e da criação de uma Web Rádio. A fim de 
viabilizar tais atividades, uma das primeiras etapas do Projeto foi a 
catalogação de fontes, seguida de encontro com os pesquisadores, o 
que se mostrou um desafio árduo e refletiu-se na preocupação com 
postura da comunidade científica da UFU em colaborar com a difu-
são e divulgação da ciência, o que compromete a função extensionis-
ta da Universidade.

Palavras chave: Ciência. Jornalismo científico. Fonte. Divulgação. 
Extensão.

Introdução

A universidade brasileira, em meio às suas atividades, vive o 
conflito contínuo de concretizar de forma prática e constante um dos 
seus objetivos principais, que é a interconexão entre ensino-pesqui-
sa-extensão na formação de todos os sujeitos que fazem parte da ins-
tituição. Tem como objetivo constante, além do desafio da produção 
e divulgação do conhecimento, contribuir para o desenvolvimento 
social, político, econômico e cultural da sociedade como um todo, 
e para a formação do cidadão ativo e participante. Neste contexto, 
é imprescindível pensar alternativas para a divulgação do conheci-
mento e a popularização da ciência. Nesta tarefa o jornalismo espe-
cializado ocupa papel imprescindível.
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O jornalismo científico, uma das vertentes do jornalismo es-
pecializado, pode ser entendido como comunicação pública da ciên-
cia. A divulgação de conteúdos de Ciência e Tecnologia (C&T) pela 
atividade jornalística oferece benefícios tanto para a comunidade 
científica quanto para a sociedade. Além de contribuir para a prolife-
ração e construção do conhecimento no âmbito acadêmico, trata-se 
de uma atividade extensionista, que aproxima a ciência da socieda-
de, informando as pessoas sobre avanços científicos e de que maneira 
eles contribuem para a vida prática.

O CIÊNCIA/UFU é um projeto do curso de Comunicação So-
cial: habilitação em Jornalismo da Universidade Federal de Uberlân-
dia (UFU) que tem como objetivo utilizar o jornalismo científico para 
viabilizar a popularização da ciência produzida na Universidade por 
meio de atividades desenvolvidas na agência de notícias do curso, a 
saber: produções em rádio e TV, jornalismo impresso, material edu-
comunicativo e Web Rádio. A intenção é exercer o jornalismo cien-
tífico como ferramenta que contribua para a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão.

Articulando esse tripé que constitui o propósito da universi-
dade, o projeto visa à produção de conteúdo jornalístico que divul-
gue projetos de C&T na UFU, a princípio os projetos com fomento 
externo, a fim de propiciar a discussão de temas científicos contem-
porâneos relevantes e possibilitar a discussão do uso da ciência no 
cotidiano da vida social. Em síntese, pretende estimular e favorecer 
a inserção do conteúdo de C&T na sociedade em geral e cultura pro-
fissional dos jornalistas da região.

Para viabilizar a concretização do CIÊNCIA/UFU, o primei-
ro passo foi sondar as fontes necessárias para a produção de con-
teúdo jornalístico, ou seja, o contato com a comunidade científica 
da Universidade.

Já era previsto que seria um procedimento difícil, à medida 
que não há um sistema de armazenamento de dados que relacione 
todos os projetos científicos em fomento na UFU, bem como aqueles 
já realizados. Logo, não há um catálogo de contatos dos professores 
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coordenadores desses projetos, o que inviabiliza a produção de con-
teúdo jornalístico sobre eles. Além disso, a postura dos professores 
contatados, no que se refere à colaboração para a efetivação do pre-
sente projeto, demonstra uma falta de comprometimento da comu-
nidade científica da UFU com a difusão e divulgação interna da ciên-
cia dentro da Universidade. É acerca dessas dificuldades que trata o 
artigo, bem como denuncia um quadro de deficiência organizacional 
e colaborativa no acesso a dados básicos que tornam possível o exer-
cício do jornalismo científico.

O jornalismo e a popularização da ciência

A importância do jornalismo científico para o desenvolvi-
mento da sociedade se justifica historicamente. Basta citar como 
exemplo o expressivo desenvolvimento da ciência na Europa e nos 
Estados Unidos do século XIX, período em que a divulgação de pu-
blicações pelo jornalismo científico possibilitou discussões e partilha 
de saberes que contribuíram para a evolução de conhecimento.

É nesse sentido que a ciência é um empreendimento de na-
tureza eminentemente corporativa e colegiada: “Ou seja, a circulação 
de novos saberes e de novos conhecimentos gerados pela ciência é um 
componente intrínseco à própria concepção do que seja produzir ciên-
cia, mesmo que ela se processe pelos chamados colégios invisíveis32” 
(GARCIA, 1980). Ainda neste sentido, “o fato de se exigir validação de 
determinados procedimentos, técnicas e descobertas deve satisfazer a 
exigências de comprovação, que requerem a ação de difundir, divul-
gar, deixar conhecer, tornar público” (ZAMBONI, 2001, p. 34).

32. Os “colégios invisíveis” na verdade são chamados assim porque o diálogo ocorrido entre pesquisa-
dores e pesquisadoras das mais diversas “escolas” não é visto acontecendo. Seu caráter marcadamente 
verbal tende a ser momentâneo e acaba sendo capturado apenas em citações, referências bibliográficas 
e notas de rodapé dos trabalhos, monografias e artigos científicos, lugares onde também se vê com fre-
quência a competição entre pontos de vista acerca de uma determinada interpretação científica. A “in-
formação cientificamente relevante” acaba sendo justamente aquela que é trocada entre pesquisadores 
de uma ou mais tradições de pesquisa que visam nesta “troca” reforçar ou derrubar uma interpretação 
acerca de um fenômeno.
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É por esse motivo que deficiências que dificultam o exercício 
do jornalismo científico devem ser notadas e reparadas. No caso do 
projeto em questão, percebemos a carência de uma relação de fon-
tes sistematizada e a falta de disposição de alguns pesquisadores para 
colaborar com o desenvolvimento dos trabalhos de coleta de infor-
mações.

Logo, a responsabilidade da divulgação científica não se deve 
única e exclusivamente à apuração jornalística. As fontes primárias 
das informações devem contribuir para a popularização da ciência, 
uma vez que

[...] os órgãos governamentais, os institutos de pesquisa, 
as universidades e a comunidade científica são o ponto de 
partida para incentivar a divulgação de C&T no país de ma-
neira contínua e eficaz. No processo básico da comunicação 
social, eles são os emissores das mensagens já que detento-
res das informações primárias (OLIVEIRA, 2007, p. 14).

Além de dinamizar um intercâmbio de saberes, o jornalismo 
científico confere aos pesquisadores uma visibilidade que potencia-
liza a atração de investimentos públicos e privados para o desenvol-
vimento de seus projetos.

No plano dos valores simbólicos, a divulgação científica 
opera como uma força de reconhecimento e legitimação 
dos círculos de saber, conferindo à atividade científica um 
lugar de prestígio e poder. Não fora assim, os pesquisado-
res não teriam interesse em serem divulgadores da ciência 
para audiências mais amplas. E nem as associações científi-
cas teriam interesse e, manter revistas e jornais dedicados à 
divulgação científica ( ZAMBONI, 2001, p. 41- 42).

Portanto, sendo a divulgação científica um meio de sociali-
zação de saberes que contribui para a disseminação da ciência por 
constituir uma ferramenta de construção do conhecimento e de 
viabilização financeira para a realização de projetos, é de se admi-
rar a postura desatenta observada tanto na instituição quanto na 
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comunidade científica da UFU ao longo do desenvolvimento do Pro-
jeto Popularização da Ciência, conforme apresentado a seguir.

Os primeiros desafios: localizar a ciência na UFU

O procedimento adotado para entrar em contato com as fon-
tes obedeceu às seguintes etapas:

1) Foram formados dois grupos de bolsistas: um grupo fi-
cou responsável por fazer um levantamento de dados de 
pesquisas na UFU financiadas pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) e ou-
tro, pela Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais 
(Fapemig), a fim de obter os e-mails dos coordenadores 
de projetos científicos em desenvolvimento na UFU; 

2) Uma carta de apresentação do Projeto Popularização da 
Ciência foi elaborada, solicitando dados básicos aos coorde-
nadores de pesquisas na UFU, a saber: título do projeto sob 
sua coordenação, nome do coordenador, nome dos demais 
pesquisadores (professores, alunos-bolsistas, voluntários), 
resumo, etapa em que se encontra a pesquisa, previsão de 
conclusão, principais resultados esperados, contribuições 
à sociedade e financiamento (valor e agências); 

3) Cada grupo ficou encarregado de enviar um e-mail para 
cada coordenador de pesquisa com a carta citada em anexo.

A etapa seguinte seria realizada pelos professores pesquisa-
dores do CIÊNCIA/UFU. Uma vez recebidos os formulários preen-
chidos, eles seriam os responsáveis por selecionar os projetos mais 
relevantes para a divulgação científica pretendida pelo Projeto. No 
entanto, devido a dificuldades com as quais os bolsistas se depararam 
na etapa da coleta de dados, a seletiva dos projetos ficou compro-
metida. Tais dificuldades se deveram à falta de sistematização desses 
dados, que tiveram de ser coletados quase que manualmente.
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O grupo responsável por coletar dados dos pesquisadores fi-
nanciados pela Fapemig teve acesso aos e-mails de todos os projetos 
registrados na fundação em uma lista disponibilizada pela FAU33, o 
que foi uma vantagem em relação ao grupo responsável pelos dados 
obtidos no CNPq. Levando o procedimento adiante, os e-mails com 
a carta citada foram enviados aos 308 endereços contidos na lista 
da Fapemig. Desse número, apenas 21 coordenadores de pesquisa 
atenderam à solicitação, o corresponde a menos que 10% do total de 
endereços de e-mail listados, enquanto muito dos e-mails se mos-
traram inválidos, já que apontaram falha de envio da mensagem. O 
restante dos pesquisadores não respondeu.

O grupo responsável por coletar os dados dos pesquisadores 
financiados pelo CNPq recebeu uma lista com 15 páginas de nomes 
e área de atuação de aproximadamente 350 docentes. No entanto, 
nesse rol, não constavam os e-mails dos pesquisadores. O grupo teve 
de acessar o Currículo Lattes de cada pesquisador e o site de cada 
departamento da Universidade para conseguir os e-mails. Dessa ma-
neira, foram colhidos 171 endereços eletrônicos. Para esses endere-
ços, foi também enviada a referida carta. Foram recebidas somente 
cinco respostas, o que totaliza 2,92% do total.

Como solução para esse impasse, decidiu-se trabalhar ini-
cialmente apenas com os formulários que já haviam chegado, para 
que o andamento do CIÊNCIA/UFU não fosse interrompido.

Para os endereços de e-mails cujas respostas não haviam 
chegado aos responsáveis pelo CIÊNCIA/UFU por a) falta de acesso 
ao endereço eletrônico do coordenador de projeto; b) falhas de en-
vio; e c) falta de retorno, foi adotada uma solução trabalhosa: o grupo 
telefonou para todas as unidades acadêmicas da UFU solicitando os 
ramais dos professores e estabeleceu contato direto com eles. Nessa 
ocasião, confirmou o e-mail de cada um e explicou do que se trata 
o projeto, solicitando que eles colaborassem, o mais breve possível, 
respondendo ao e-mail com a carta que seria reenviada.

33. Fundação de Apoio Universitário.
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Para os formulários que já haviam sido recebidos na primeira 
tentativa de contato com os coordenadores de projetos, foi aplicada 
uma seleção pelos professores pesquisadores do CIÊNCIA/UFU. Eles 
selecionaram os projetos mais noticiáveis, ou seja, cujos temas são 
mais relevantes para divulgação. Os formulários recebidos a partir 
da segunda tentativa de contato estão sendo arquivados para que 
sejam selecionados em uma reunião posterior, para a mesma fina-
lidade dos primeiros.

O jornalismo científico como a comunicação pública da ciência

O universo científico parece ser algo distante para uma par-
cela significativa da sociedade, embora os assuntos nele tratados 
possam ser de extrema importância na vida da população. As mídias 
jornalísticas têm um papel importante na construção da ponte entre 
ciência e comunidade, uma vez que são hábeis em traduzir a lingua-
gem acadêmica para a popular.

Elizabeth Pazito Brandão compreende a comunicação pública 
como “um processo comunicativo das instâncias da sociedade que 
trabalham com a informação voltada para cidadania” (apud DUAR-
TE, 2009, p. 5) É com esse propósito que o CIÊNCIA/UFU produz 
conteúdo jornalístico voltado para o interesse coletivo, ainda que a 
linguagem da ciência seja inacessível para o público leigo. Com esse 
encaminhamento, o Projeto se firma como uma atividade extensio-
nista por excelência.

Para o Rádio, elaboramos o programa “Viva Ciência - Ciên-
ciaUFU no Ar”. A cada dia da semana, o “Viva Ciência - CiênciaUFU 
no Ar” exibe um programete diferente, com um minuto de duração 
cada. Os programetes vão ao ar na Rádio Universitária e abordam 
diferentes aspectos do projeto veiculado. A atividade é desenvolvi-
da por um professor, responsável pela disciplina de radiojornalis-
mo34, com a participação de bolsistas e colaboradores do projeto. São 

34. Sandra Garcia de Lima.



Adriana Omena Santos, Diélen dos Reis Borges Almeida, Mirna Tonus, Roberio Marcelo Rodrigues Ribeiro (organizadores) |  87

veiculados diariamente 3 inserções de 1,5 minutos cada, incluindo 
vinheta, sempre de um mesmo projeto. A cada semana outro projeto 
é selecionado para a elaboração do material que será veiculado.

O “Minuto Ciência UFU” é o programa de TV veiculado pela 
TV Universitária.

Ele exibe dois programas diferentes com um minuto de du-
ração cada, exibidos alternadamente durante uma semana. Cada se-
mana um projeto é contemplado, assim como no programa de rádio. 
A atividade é desenvolvida por um técnico35, com conhecimentos de 
telejornalismo e responsável pela produção das vídeo-aulas de EaD36 
na instituição, com acompanhamento de um docente, responsável 
pela disciplina de Telejornalismo37, além da participação de bolsistas 
e colaboradores do projeto.

Tanto o material de rádio quanto o de televisão são veiculados 
e veículos educativos, especificamente na rádio e TV Universitárias. 
A TV Universitária (tvU) é uma emissora ligada à Diretoria de Comu-
nicação Social da Universidade Federal de Uberlândia e à Fundação 
Rádio e Televisão Educativa de Uberlândia (RTU) e opera nos estúdios 
do Bloco 1S, no Campus Santa Mônica, onde é sediado, atualmente, 
o Centro de Comunicação Social. Em 2002, a TV Universitária, com a 
outorga do Ministério das Comunicações, passou de retransmissora 
mista a geradora, irradiando pelos Canais: 4 VHF (aberto) e por cabo: 
5 (Image Telecom) e 14 (NET), sua programação local. Atualmente, a 
tvU opera com oito programas locais, nos mais diversos segmentos. 
Entra em cadeia com a Rede Pública de Televisão composta pela TV 
Cultura de São Paulo, TV Brasil (antiga Educativa do Rio de Janeiro) e 
Rede Minas de Belo Horizonte.

Conforme já informado, além de localizar as fontes, os alunos 
bolsistas e voluntários participaram de todo o processo de produção 
dos programas de Rádio e TV com o suporte de técnicos e a orientação 

35. Fabiano de Moura Goulart.

36. Educação à Distância.

37. Monica de Fátima Nunes.
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de professores. Ao decorrer da produção desses materiais, docentes, 
discentes e técnicos envolvidos puderam verificar como o Rádio e a 
TV são meios de comunicação privilegiados para o trabalho com ati-
vidade de extensão. Isso porque é da natureza deles o predomínio 
da linguagem coloquial, o que aproxima os conteúdos veiculados do 
grande público, principal intenção do Projeto.

O CIÊNCIA/UFU prevê ainda a elaboração de um material 
educomunicativo. O jornal impresso “Expresso Ciência UFU” será 
destinado a alunos do Ensino Médio e uma cartilha será elaborada 
para alunos de 5ª a 9ª séries. O conteúdo de ambos os materiais será 
ao mesmo tempo informativo e educativo, na medida em que a no-
tícia da realização dos projetos abordados será trazida aos leitores de 
modo a esclarecer para eles de que maneira a ciência contribui para 
a vida prática. Desse modo, além de informar, o material terá como 
objetivo despertar o interesse dos estudantes pela ciência.

Na proposta editorial estão previstas estratégias para desper-
tar o interesse do leitor pela ciência. O formato do “Expresso Ciência 
UFU” será próximo do tamanho de uma folha A4, fácil de carregar e 
manusear. Infográficos serão utilizados com frequência, mas haverá 
equilíbrio entre texto e imagem. No caso das cartilhas, que têm sua 
elaboração orientada por um docente de metodologia do ensino de 
ciência38, haverá uma predominância de componentes gráficos ilus-
trativos, que são mais atrativos para a faixa etária do público-alvo.

Estão previstas também, para ambos os produtos, seções em 
que pessoas diretamente beneficiadas pelo projeto, e com as quais o 
leitor possa se identificar, serão personagens principais da matéria. 
Além disso, haverá espaços dedicados à explicação de termos cien-
tíficos mais recorrentes, para que os estudantes assimilem a lingua-
gem científica e incorporem no seu cotidiano, além de possíveis con-
tatos para mais informações sobre o tema tratado pelo projeto e de 
demais recursos que possam estabelecer identificação e aproximação 
do veículo com o público.

38. Elenita Pinheiro.



Adriana Omena Santos, Diélen dos Reis Borges Almeida, Mirna Tonus, Roberio Marcelo Rodrigues Ribeiro (organizadores) |  89

Além dos produtos jornalísticos, o CIÊNCIA/UFU pretende 
oferecer palestras e oficinas em escolas públicas, com temas e pro-
postas relacionados à educomunicação e à infoinclusão social, vi-
sando à aproximação dos estudantes com a ciência mesmo antes do 
ingresso em um curso superior.

Considerações finais

O jornalismo científico sofre dificuldades para se estabelecer 
dentro da Universidade em razão de uma deficiência organizacional 
de sistematização de dados e da falta de comprometimento da co-
munidade científica em contribuir com a difusão da ciência dentro 
da UFU.

Estabelecer contato com a comunidade científica foi um de-
safio. Os telefonemas para os ramais dos professores se mostraram 
um método eficiente para atingir nosso objetivo, pois os e-mails fo-
ram respondidos. No entanto, trata-se de um procedimento lento e 
manual e, considerando que estamos em plena era da informação e 
da tecnologia, é de admirar que não tivéssemos ao nosso alcance uma 
solução mais satisfatória.

Portanto, sendo a universidade um espaço de produção e 
difusão de conhecimento por excelência, seria desejável que a UFU 
atentasse para o compromisso de viabilizar esse intercâmbio de in-
formações, organizando os dados dos projetos em fomento na ins-
tituição de forma sistematizada e acessível à comunidade científica 
da Universidade. Do mesmo modo, os professores coordenadores de 
projetos financiados, que foram contatados pela equipe, poderiam 
apresentar uma postura mais disposta a colaborar com os colegas do 
meio acadêmico, já que a ciência se trata de uma atividade coope-
rativa e colegiada, o que é fundamental para que a Universidade de-
sempenhe sua função extensionista, para que a pesquisa possa ser 
desenvolvida em interface com a extensão.

O CIÊNCIA/UFU encontra-se na etapa de finalização das pro-
duções jornalísticas propostas pelo Projeto. Por meio de atividades 
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desenvolvidas na Agência de Notícias do curso de Comunicação So-
cial: habilitação em Jornalismo da UFU, a divulgação científica aten-
derá à demanda da comunidade acadêmica, bem como da sociedade. 
Produtos como jornal impresso, programas de rádio e TV serão meios 
de viabilizar a popularização da ciência.

A próxima etapa prevê a finalização das cartilhas e demais 
materiais educomunicativos que devem ser utilizados nas oficinas 
que ainda serão realizadas. Além disso, o projeto deverá contribuir 
para a formação profissional no campo da divulgação científica e tec-
nológica de alunos de graduação, encorajando, assim, o exercício do 
jornalismo científico nas futuras gerações dos profissionais da área.

O projeto, ainda em desenvolvimento, objeto deste trabalho, 
parte do pressuposto de que o direito à informação e à comunicação, 
à educação e à vida cidadã caracteriza os denominados direitos difu-
sos, que pertencem a todos e não devem ser privativos de ninguém. 
A intenção é, portanto, observar como a instituição tem enfrentado 
o desafio da indissociabilidade e oferece acesso à informação, traba-
lhando a difusão e popularização da ciência, por meio de ações edu-
comunicativas, porque une a comunicação e a educação, de manei-
ra a não distanciar os conhecimentos divulgados dos receptores, ou 
seja, da sociedade em geral.

Neste sentido, é essencial que o docente e o pesquisador, e 
por consequência a comunicação da instituição, se aproximem dos 
meios comunicacionais e se familiarizem com eles, apropriando-se 
de suas potencialidades, controlando sua eficiência e seu uso, para 
então criar novos saberes e, com isso, popularizar a ciência e o co-
nhecimento produzidos no âmbito acadêmico.

Nessa tarefa, é fundamental a presença do jornalismo, haja 
vista que jornalismo não é relato, mas interpretação da realidade. Nes-
te sentido, com a presença cada vez maior dos meios de comunicação 
social em nosso cotidiano, é possível compreender que a Comunicação 
tem uma relação muito forte e direta com a Educação e que a popu-
larização da ciência, deve ser viabilizada pelo jornalismo científico e 
passa, efetivamente, pelos processos comunicativos e educacionais.
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Resumo

Este paper propõe apresentar a primeira edição do Ciência 
em Pauta, jornal impresso que faz parte do projeto “Ciência/UFU – 
a agência de notícias e a Web Rádio do curso de jornalismo/UFU a 
serviço da difusão e popularização da ciência em jornal impresso e 
rádio e TV Universitárias, em Uberlândia, MG”, mais conhecido 
como “Pop Ciência”. O presente trabalho inclui as etapas necessárias 
de produção e distribuição do Jornal, que é um meio de divulgação 
científica com linguagem adaptada ao público jovem.
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impresso.

Introdução

O jornalismo científico consiste na divulgação de notícias re-
lacionadas à produção de ciência e tecnologia através da prática de 
captação e apresentação da informação determinada pelas rotinas jor-
nalísticas. Essa divulgação, conforme Fabíola Oliveira (2002), é funda-
mental para o exercício pleno da cidadania, a prestação de conta dos 
produtores de C&T junto à sociedade que os financia e para instrumen-
talizar os receptores, a partir do conhecimento das inovações científi-
cas, a tomar decisões, tanto em âmbito pessoal, quanto coletivo. 

Ao tratar da cobertura de ciência e tecnologia, Nilson Lage 
destaca que, nela, o jornalismo exerce diversas funções, tais como 
“informativa; educativa; social; cultural; econômica; político-ideo-
lógica” e que sua escassez nos veículos também pode ser considerado 
um indicativo para compreensão da realidade social (2004). Segundo 
o autor, o jornalismo científico, “ao informar, complementa e atua-
liza conhecimentos e, neste sentido, educa; ao transmitir conheci-
mento, atua sobre a sociedade e a cultura, determinando escolhas 
econômicas e, no fim, opções político-ideológicas”, por esse moti-
vo, “a pouca divulgação da atividade científica brasileira, por exem-
plo, articula-se com uma representação de atraso que nem sempre 
corresponde à realidade do país, mas serve a objetivos políticos e ins-
titucionais claros” (LAGE, 2004, p.122).

Trabalhando neste sentido, o curso de Comunicação Social: 
Habilitação em Jornalismo, da Universidade Federal de Uberlân-
dia (UFU), conta, desde o segundo semestre de 2010, com o Proje-
to “Ciência/UFU – a agência de notícias e a Web Rádio do curso de 
jornalismo/UFU a serviço da difusão e popularização da ciência em 
jornal impresso e rádio e TV Universitárias, em Uberlândia, MG”, co-
nhecido como Pop Ciência. Esse projeto tem como proposta:

além da utilização dos trabalhos de jornalismo especializado 
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da Agência de Notícias do Curso de Comunicação Social: 
habilitação em Jornalismo da UFU, o emprego de diferentes 
ferramentas e meios de comunicação para difundir e popu-
larizar a produção científica na UFU, por meio de trabalhos 
educomunicativos com diferentes temas transversais rela-
cionados à ciência e tecnologia (C&T) ( SANTOS, 2010, p. 3)

O Pop Ciência tem como produto impresso o jornal temático 
Ciência em Pauta. Esse jornal cumpre a função de contribuir com a 
comunicação pública da ciência, a qual prioriza o interesse público 
das informações veiculadas. Isso pode ser verificado, por exemplo, 
no objetivo específico do Projeto, o qual afirma divulgar o que se pro-
duz de C&T na UFU assim como os resultados de tal produção e os 
“impactos tanto na comunidade acadêmica quanto na sociedade em 
geral” (SANTOS, 2010, p.9).

O impresso oferece duplo benefício. Em primeiro lugar, a co-
munidade em geral, especificamente os alunos de escolas públicas de 
ensino médio da cidade de Uberlândia, tem a oportunidade de co-
nhecer os resultados de pesquisas e debates ocorridos no âmbito da 
Universidade Federal de Uberlândia. Além disso, os alunos do Curso 
de Comunicação Social: Habilitação em Jornalismo da UFU entram 
em contato com as rotinas e práticas envolvidas na produção do jor-
nalismo impresso, sobretudo a partir da abordagem do jornalismo 
científico e do jornalismo público.

Em relação ao benefício inicial, Oliveira (2002) afirma que “o 
jornalismo científico de qualidade deve demonstrar que fazer C&T 
é, acima de tudo, atividade estritamente humana, com implicações 
diretas nas atividades socioeconômicas e políticas de um país. Por-
tanto, do mais alto interesse para o jornalismo e para a sociedade” 
(p. 14). Sendo assim, tal prática está relacionada com o denomina-
do “jornalismo público”, definido por Traquina (apud MACHADO; 
MOREIRA, 2005) e Teijeiro (apud MACHADO; MOREIRA, 2005), 
como sendo baseado em ideias que se referem à concepção do pú-
blico como cidadão, não sendo tratado como consumidor; o forta-
lecimento da vida pública; a consciência da responsabilidade social 
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e a preocupação não apenas com a informação mas também com a 
formação do cidadão. 

Já em relação ao segundo benefício, é interessante ponderar 
que a formação do jornalista pressupõe o seu contato com as teorias 
e técnicas que o garantam condições adequadas para exercer, junto à 
sociedade, a função de coletar, selecionar e apresentar, entre o con-
junto de fatos que compõem a multifacetada realidade, aqueles que 
são suficientemente relevantes para ganhar visibilidade nos meios de 
comunicação (cf. WOLF, 2003). Essa construção profissional ocorre, 
em grande medida, no âmbito acadêmico, especialmente no Brasil, 
onde o estágio profissional foi proibido desde 1969, a partir do De-
creto-Lei 972. Diante desse quadro, o jornal-laboratório é o recurso 
adotado pelos cursos de jornalismo para dar ao aluno a chance de 
experimentar as rotinas produtivas da profissão, sem ferir a legisla-
ção. A exigência de órgãos laboratoriais nos cursos de comunicação 
decorre da Resolução 03/78, do Conselho Federal de Educação. 

O Ciência em Pauta

O Ciência em Pauta, como já foi mencionado, oferece a possi-
bilidade de os futuros jornalistas trabalharem, ainda na universidade, 
com a comunicação pública da ciência. Estando em contato direto com 
a produção do jornalismo científico, os estudantes aprendem aspectos 
fundamentais dessa área, como, por exemplo, fazer uso da legibilida-
de, que é a tradução dos termos técnicos usados pelos cientistas. 

O Jornal também objetiva difundir e popularizar por meio 
da educomunicação, principalmente para os jovens da região de 
Uberlândia, as produções científicas produzidas na Universidade, 
haja vista que só a UFU possui cerca de 1.500 professores, sendo 
que a maioria é doutor e desenvolve pesquisas, muitas com finan-
ciamento público.

A primeira edição do Ciência em Pauta, veiculada em de-
zembro de 2011, pautou a temática da leishmaniose visceral canina, 
buscando prestar serviço à saúde e interesse públicos, por meio da 
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veiculação de informações sobre a doença. Além disso, difundiu e 
popularizou as possibilidades e os resultados de um projeto de pes-
quisa desenvolvido pelo Curso de Medicina Veterinária da UFU, que 
almeja agilizar o diagnóstico da doença, e as implicações sociais dele.

Desse modo, é possível considerar tal publicação, especifica-
mente em sua primeira edição, como fruto do tripé ensino-pesqui-
sa-extensão, pois os professores ensinaram as técnicas do jornalismo 
e os estudantes, por sua vez, tiveram que apurar e pesquisar sobre o 
projeto de pesquisa e tema que estavam sendo abordados para, poste-
riormente, publicar os textos jornalísticos. Além disso, o referido im-
presso presta serviço de informar não só à comunidade interna à UFU 
como também à externa, pois tem foco nos jovens da região. Sendo 
assim, o jornal contribui para o reconhecimento da Universidade, pois 
é bem elaborado e produzido, e gera benefícios profissionais – portfó-
lio - e pessoais –satisfação e orgulho- aos alunos envolvidos.

Na confecção do Ciência em Pauta são utilizadas as técnicas do 
jornalismo científico. Tais técnicas são, por exemplo, tradução dos 
termos técnicos dos pesquisadores e recursos literários (símile, am-
bientação de cenário etc.). Isso é necessário, pois em ciência, como 
afirma Burkett (1990), é preciso tornar o invisível em visível.

O público-alvo do jornal são os jovens estudantes de escolas 
públicas de ensino médio da cidade de Uberlândia/MG, onde o im-
presso é distribuído, pois, “para a relação que os indivíduos mante-
rão ao longo da vida com a ciência, são cruciais a aprendizagem e o 
interesse desencadeados pelo sistema de ensino” (CARVALHO, CA-
BECINHAS, 2004). Dessa maneira, considerando-se que os meios de 
comunicação estão inseridos cada vez mais na vida da população, en-
tende-se que os atos comunicativos e educacionais estão diretamente 
ligados, sendo esse fato denominado de educomunicação. Por isso, a 
educomunicação, definida por Bernardi (2006) como a junção da edu-
cação e da comunicação, é uma nova área de intervenção que deve ser 
aproveitada (no caso, para a popularização de conteúdos científicos).

A difusão e popularização de C&T pelo jornal se faz necessária 
quando se sabe que em Minas Gerais, especialmente em Uberlândia, 
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temas relacionados à ciência e tecnologia são muito ausentes na im-
prensa, tanto por parte dos veículos de comunicação quanto das ini-
ciativas institucionais. Por isso, há a necessidade de favorecer e esti-
mular a inserção de conteúdos de C&T na mídia local.

Metodologia

A metodologia utilizada para a construção do Ciência em Pauta 
foi distribuída em cinco fases. Primeiramente, foi feito um levanta-
mento de dados de pesquisas da UFU financiadas pelo Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) e, outro, 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (Fapemig), a 
fim de obter os contatos dos coordenadores de projetos em desen-
volvimento na UFU.

Então, uma carta de apresentação do Projeto “Pop Ciência” 
foi elaborada, solicitando dados básicos aos coordenadores de pes-
quisas da UFU, a saber: título do projeto sob sua coordenação, nome 
do coordenador, nome dos demais pesquisadores (professores, alu-
nos-bolsistas, voluntários), resumo, etapa em que se encontra a pes-
quisa, previsão de conclusão, principais resultados esperados, con-
tribuições à sociedade e financiamento (valor e agências). A etapa 
seguinte foi realizada pelos professores-pesquisadores do projeto 
“Pop Ciência”, que, a partir dos formulários preenchidos, foram os 
responsáveis por selecionar os projetos mais interessantes e relevan-
tes para a divulgação científica. 

Com os projetos selecionados, em um terceiro momen-
to, começou-se a manter contato com os pesquisadores marcando 
com eles uma pré-entrevista para conhecer o que seria divulgado 
pelo Ciência em Pauta. O primeiro desses projetos foi o: “Caracteri-
zação das alterações clínicas, laboratoriais e anatomopatológicas na 
leishmaniose visceral canina no município de Uberlândia”, da medi-
cina veterinária. Após a pré-entrevista, foi agendada uma entrevista 
final para eliminar as dúvidas que foram surgindo e para verificação 
de informações pendentes. 
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O processo de produção também contou com uma etapa de 
construção do projeto editorial e gráfico do Ciência em Pauta. Nela, 
foi realizada a escolha dos nomes de cada seção do jornal, a escolha 
dos formatos utilizados (notas, reportagens, perfis, infográficos) e a 
composição visual. Todas as definições tiveram como objetivo cons-
truir um produto de leitura agradável e leve, porém com conteúdo 
consistente, visto que o jornal é direcionado ao jovem.

Quando a primeira edição foi impressa, a última etapa foi a dis-
tribuição em escolas públicas de ensino médio de Uberlândia/MG, em 
eventos científicos do curso de Comunicação Social: Habilitação em 
Jornalismo da Universidade, além dos exemplares que foram postos na 
portaria principal do Hospital Veterinário da UFU, o que proporcionou 
um acesso amplo do jornal a todos que passassem por aquele local.

O resultado desse processo, foi o jornal impresso que, confor-
me estabelecido pelo projeto “Pop ciência”, se refere à produção de 
ciência e tecnologia produzida na UFU, tem formato A4 e tiragem de 
2000 exemplares. Além disso, nas oito páginas coloridas, há fotos e 
ilustrações que ajudam a informar o leitor sobre a temática abordada: a 
leishmaniose visceral canina. Para construir maior familiaridade com 
os leitores, os textos trazem elementos da internet na sua linguagem, 
como as abreviações usadas pelos internautas nas redes sociais. 

O projeto gráfico definido para a publicação é leve, utilizan-
do na capa o estilo de revista, com uma única foto a respeito do tema 
abordado, em tamanho grande, ocupando toda a mancha gráfica. 
Esse arranjo gráfico é denominado por Karenine Cunha (2007) como 
“foco de tensão ou assunto dominante”. A fotografia da edição núme-
ro 01, de Marcos Vinícius Caetano de Sousa, é de um cão portador de 
leishmaniose visceral. A cor da capa é escolhida de acordo com a com-
binação de cores que compõem a imagem. No caso, o azul foi o eleito, 
por dialogar com as cores da grade na qual o animal estava inserido.

Textualmente, a capa é composta por cabeçalho e nome do 
jornal na parte superior. A tipologia é leve, com tipos de família 
cursiva, para manter a proposta de informalidade de todo o projeto 
gráfico voltado ao público jovem. As cores da tipologia, assim como 
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a cor da capa, são variáveis de acordo com as cores da foto de cada 
edição. Na primeira edição, os textos são apresentados em cor bran-
ca com sombreado em cor preta. A manchete da capa é “Na cola da 
leishmaniose”, seguida da chamada “Entenda mais sobre a doença 
que atinge animais domésticos e de rua e pode ser transmitida a seres 

Figura 1: Capa do Ciência em Pauta.
Fonte: arquivo do projeto.

humanos. E saiba o que cientistas da Universidade Federal de Uber-
lândia estão fazendo para conseguir um diagnóstico mais rápido e 
preciso”.

Na segunda página do jornal há a seção “Você sabia”, que 
tem como objetivo trazer tópicos com curiosidades sobre o tema de 
cada número. Na primeira edição, o texto explica quem é o agente 
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transmissor da leishmaniose visceral canina e também humana, por 
meio do texto “Mosquito palha: conheça este vilão”. A linha fina é: 
“A leishmaniose atinge os seres humanos a partir do mosquito palha, 
agente transmissor. Quando o inseto pica um animal contaminado 
e, depois, uma pessoa, ela pode desenvolver a doença. Entenda as 
particularidades desse mosquito”. 

A seção “Na UFU”, que ocupa as páginas 3, 4 e 5 é composta 
por uma grande reportagem acerca de um projeto de pesquisa desen-
volvido na universidade sobre o tema da edição. No primeiro número a 
matéria é sobre a referida pesquisa realizada no Curso de Medicina Ve-
terinária da UFU e traz como título “Leishmaniose visceral afeta cães 
de Uberlândia”. Já a linha fina é a seguinte: “Para se proteger da doen-
ça o melhor modo é identificar o quanto antes os animais infectados. 
Por isso, um grupo de pesquisadores da UFU estuda formas de tornar o 
teste mais eficaz, com maior rapidez e custos mais baixos”. Os autores 
são os acadêmicos Ana Beatriz Tuma e André Victor Moura.

Dentro da seção “Na UFU” é apresentada, de modo fixo, a co-
luna “Entenda mais”, que indica aos leitores, para maior aprofunda-
mento, leituras complementares sobre o tema. O primeiro número traz 
como sugestões o livro Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose 
Visceral, do Ministério da Saúde; o artigo “Diagnóstico da leishmanio-
se visceral canina”; uma aula em slides sobre tudo o que diz respeito 
à doença, como sua descoberta, seu ciclo etc; e dois textos, um sobre 
o que é necessário saber sobre leishmaniose para o vestibular, e outro 
sobre a enfermidade e as plantas medicinais. Todo o conteúdo sugeri-
do é colocado em links para maior acessibilidade dos leitores.

Na sexta página do impresso encontra-se a seção “Faça vc!”, 
geralmente apresentada no formato de infografia, ela traz dicas prá-
ticas que procuram ligar o tema da pesquisa à vida cotidiana do leitor. 
A primeira edição traz o texto “Saiba como se proteger”, no qual os 
jovens são informados, por meio de ilustrações e textos, sobre como 
evitar a leishmaniose visceral em cães e humanos.

 “O cão que morreu por nossa saúde”, de Ana Beatriz Tuma 
e André Víctor Moura, é uma crônica fictícia, que faz parte da seção 
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“Diga aí!”, da página 7. A seção tem como objetivo trazer, a cada edi-
ção, o perfil de um jovem que esteja relacionado à temática daquele 
número. Essa crônica conta a história do cão da família Silva, Bidú, o 
qual tem leishmaniose visceral e, por isso, precisa ser sacrificado. O 
texto é acompanhado de uma ilustração de Bidú.

A última página do Ciência em Pauta, a 8, contém apenas a 
assinatura do projeto, com os dizeres “Este jornal é parte do projeto 
POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA/UFU”. As logomarcas da UFU, Pop 
Ciência e FAPEMIG (órgão de fomento do projeto) também estão 
presentes na página.

Considerações finais

As dificuldades existiram em vários pontos da elaboração do 
Ciência em Pauta, preponderantemente nas etapas do levantamento de 
pesquisadores e projetos que serviriam de pauta para a preparação do 
primeiro impresso. Dos 308 e-mails enviados aos vários pesquisado-
res, obteve-se resposta de apenas 21, correspondendo a 10% do total.

Apesar disso, a experiência de produzir a primeira edição do 
impresso foi importante para desenvolver na prática o jornalismo 
especializado em comunicação pública da ciência. O aprendizado 
acerca da linguagem do jornalismo científico também foi proveitoso. 
Além disso, a prestação de serviço à sociedade, levando informação 
sobre a saúde pública trouxe satisfação à equipe, impulsionando a 
continuidade do trabalho nas próximas edições.
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Resumo

Esse artigo é resultado do primeiro ano do projeto Ciência/
UFU – A Agência de Notícias e a Web Rádio do curso de Jornalismo/
UFU a serviço da difusão e popularização da ciência, que tem como 
objetivo popularizar a ciência através de ações desenvolvidas na 
agência de notícias do curso de Comunicação Social: habilitação em 
Jornalismo em programas e atividades de radio e TV, jornal impresso, 
material educomunicativo e a criação de uma Web Rádio. O objeti-
vo desse artigo é compartilhar a experiência da produção dos mate-
riais jornalísticos e discutir e refletir sobre os desafios encontrados no 
processo de divulgação científica, desde o contato com as fontes até 
a produção das matérias.

41. Trabalho apresentado no I Seminário Regional da ALAIC - Bacia Amazônica.

42. Estudante de Graduação do curso de Comunicação Social, habilitação em Jornalismo da Universida-
de Federal de Uberlândia - UFU, email: taty.tol.jornalismo@gmail.com.

43. Estudante de Graduação do curso de Comunicação Social, habilitação em Jornalismo da Universida-
de Federal de Uberlândia - UFU, email: nati.sfaria@yahoo.com.br.

44. Professora do curso de Comunicação Social, habilitação em Jornalismo da Universidade Federal de 
Uberlândia - UFU, email: sandragarc@gmail.com.

45. Orientadora do trabalho. Coordenadora do curso de Comunicação Social, habilitação em Jornalismo 
da Universidade Federal de Uberlândia - UFU, email: adriomena@gmail.com.
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Palavras-chave: Jornalismo. Ciência. Difusão. Cidadania. Popularização.

Introdução

A divulgação científica faz parte de uma das ramificações do 
jornalismo especializado, o jornalismo científico. Esse ramo do jor-
nalismo representa para muitos a utopia de o jornalista ser capaz de 
transformação social, mas segundo de acordo com OLIVEIRA (2007) 
provocando mudanças não imediatas, mas a longo prazo.

O jornalismo científico, além de ter o papel de instruir seu 
público sobre a produção científica do país, também tem a responsa-
bilidade de ser um jornalismo isento da opinião do autor. “Uma vez 
que todo signo é incompleto e que pode representar o objeto apenas 
em parte, é impossível atingir a orientação jornalística de reproduzir 
o real, de que se o jornalista for imparcial [...]” (RISSONI, 2005, p.10, 
grifo nosso). O ideal, então, é tentar praticar o jornalismo isento, 
pois até quando são escolhidas as palavras para escrever uma maté-
ria, a opinião do autor já começa a ser imposta no texto.

A importância da divulgação científica também tem cará-
ter social. O jornalismo científico é responsável por tornar público 
à sociedade onde e como o governo federal está investindo a verba 
aplicada em ciência e tecnologia - C&T. “[...] A maior parte dos in-
vestimentos em C&T é oriunda dos cofres públicos, ou seja, da pró-
pria sociedade para quem devem retornar os benefícios resultantes 
de tais investimentos” (OLIVEIRA, 2007, p. 13).

No primeiro semestre de 2011, somente o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico já investiu um total de 
mais de dois bilhões de reais46. O gasto na área de C&T no programa 
do Ministério de Ciência e Tecnologia, até julho desse ano, foi maior 
que 1,4 bilhões de reais, já que “[...] a importância dos investimentos 

46. Todas essas informações foram retiradas do site da transparência (http://www.mct.gov.br/trans-
parencia/index.htm), onde estão discriminados todos os gastos e investimentos do governo federal.
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em capacitação, pesquisa e desenvolvimento locais, e em particular 
do aprendizado, para que seja possível o desenvolvimento endóge-
no” (LASTRES; ALBAGLE, 1999, p. 23, grifo nosso). Isso significa que 
a aplicação do dinheiro público em pesquisa e desenvolvimento es-
timula o aumento da renda do país, e até mesmo o Produto Interno 
Bruto – PIB do país. De acordo com Oliveira (2007), com a divulgação 
científica, o cidadão possui uma proximidade maior com questões 
que ele tem o direito de reivindicar.

Então, foi feito um levantamento da difusão da produção cien-
tífica da UFU na cidade de Uberlândia e percebeu-se que os veícu-
los locais não dão tanto enfoque no assunto. A partir desse panorama 
encontrado, foi criado um projeto, denominado Ciência/UFU, com o 
objetivo de popularizar a produção científica na cidade e região. Isso é 
feito através de programas de um minuto de rádio47 e TV48, de um jor-
nal impresso49, de cartilhas e material educomunicativo e da criação 
de uma Web Rádio50. Para isso, foi necessário estabelecer as fontes e 
fazer um levantamento das pesquisas produzidas na Universidade Fe-
deral de Uberlândia - UFU. Esse foi um processo árduo e demorado, 
que será descrito de forma mais aprofundada no decorrer desse artigo.

Metodologia e desafios encontrados no processo de produção

O primeiro passo na criação de um produto científico que al-
meja a divulgação científica é determinar o público-alvo, para perce-
ber qual será a melhor linguagem a ser utilizada. Após isso, deve ser 
feito um levantamento das pesquisas existentes na Universidade, a 
fim de selecionar quais são noticiáveis. Silva (2005) afirma que é im-
portante levar em consideração a noticiabilidade e os valores-notícia 

47. Ciência UFU no Ar é o programa de rádio, veiculado diariamente, sendo cinco programetes diferentes 
por semana.

48. Minuto Ciência UFU é o programa de TV, veiculado diariamente, sendo um programete por semana.

49. Ciência em Pauta é o Jornal impresso, com periodicidade bimestral.

50. A Web Rádio ficou com o nome de Rádio – In.
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do assunto em pauta, pois devido ao grande número de aconteci-
mentos existentes em nosso dia a dia não há espaço para a publicação 
de todos os temas. Sendo assim, é necessário ser feito um primeiro 
contato com os pesquisadores para estabelecer um perfil do pesqui-
sador e sua facilidade de simplificar o tema de sua pesquisa para um 
público mais leigo.

No projeto Ciência/UFU, a primeira tentativa de descobrir 
as pesquisas de cada faculdade e instituto da UFU foi falha. Durante 
o período de outubro a dezembro de 2010, foram enviados e-mails 
para todas as secretarias de curso e coordenadores para fazer o le-
vantamento das pesquisas, mas poucos retornaram. Dos institutos 
que se dispuseram a responder, apenas dois tinham conhecimento 
da produção científica de seus professores.

Como o retorno não foi satisfatório, e o número de pesquisa-
dores na UFU é muito grande, surgiu a alternativa de recortar a busca 
para pesquisas com financiamento da FAPEMIG51 e do CNPq52. Para 
isso foi determinado um período de elaboração de um formulário a 
fim resumir e padronizar os e-mails enviados pelos coordenadores 
das pesquisas para posterior seleção53.

Foi requisitado à FAU54 um levantamento de todos os pesqui-
sadores e pesquisas da UFU que estivessem registradas na Fundação. 
A Fundação enviou um e-mail com uma planilha contendo o nome 
dos pesquisadores, nome do projeto, instituto e e-mail para contato, 
totalizando 308 pesquisas e, dentro desse número, 239 coordenado-
res de pesquisa55. A partir desses dados, foi enviado um e-mail padrão 
com um formulário56 a ser preenchido pelo coordenador da pesquisa. 

51. Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais.

52. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico.

53. Essa etapa ocorreu no período de janeiro e fevereiro de 2011.

54. Fundação de Apoio Universitário.

55. Vários pesquisadores estavam desenvolvendo mais de uma pesquisa simultaneamente, por isso o 
número de coordenadores foi reduzido.

56. O formulário está anexado junto à carta enviada aos coordenadores de pesquisa no final desse artigo.
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Somente 7,12% dos pesquisadores contatados responderam o e-mail, 
criando a urgência de outra estratégia para contato com o restante.

A alternativa foi telefonar para cada pesquisador, que es-
tivesse na lista enviada pela FAU, confirmar o e-mail de cada um e 
notificá-los do reenvio do formulário. Nessas ligações era explicado 
o que é o projeto Ciência/UFU, os objetivos do projeto e onde seria 
veiculado o material caso a pesquisa fosse selecionada. Também era 
notificado o reenvio da carta via internet aos pesquisadores.

Conseguir o número do telefone dos pesquisadores também 
foi um processo trabalhoso. Foram utilizados quatro meios para ob-
ter essas informações:

• O serviço de Guia Telefônico obtido no site na UFU 
 (www.ufu.br ou http://www0.ufu.br/ramais/)
• Sites dos Institutos da UFU
• Currículo Lattes do pesquisador
• Ligação para o ramal central de cada instituto

As ligações e a catalogação das fontes foram feitas simulta-
neamente. Diariamente as bolsistas tentavam falar com os pesqui-
sadores. Primeiramente com pesquisadores que já tinham tentado 
ligar, e depois com outros pesquisadores. Esse trabalho levou cerca 
de três meses57, o que atrasou as outras etapas do projeto.

O que na era da informática deveria ter sido facilmente solu-
cionado, se tornou um trabalho manual, penoso e que requereu mui-
ta paciência. Nem todos os pesquisadores estavam dispostos a res-
ponder os formulários, e muitos não o faziam imediatamente, o que 
tardou ainda mais o processo de produção e confecção das matérias.

Foram contatados aproximadamente 49% dos pesquisado-
res. Desses pesquisadores, somente quatro não quiseram responder o 
formulário, alegando falta de tempo e interesse em divulgar sua pes-
quisa. Todas as ligações feitas foram para pesquisadores dos Campi da 

57. Março a maio de 2011.
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UFU de Uberlândia58, devido à proximidade das pesquisas e ao prazo 
de produção das matérias já ter sido adiado muitas vezes.

O Gráfico 1 exemplifica algumas das dificuldades enfrentadas 
no processo de contato com os pesquisadores.

(5,52%) Responderam ao primeiro email enviado

Panorama de contato com 

(22,40%) Nomes repetidos

(26,95%) Não contactados

(4,54%) Interurbano

(2,59%) Telefone errado

(1,30%) Não quiseram responder ao formulário

(34,11%) Outros

(2,59%) Telefone obtido pela internet (site do 
instituto ou Curricullun Lattes do pesquisador)

Gráfico 1: Dados dos contatos com pesquisadores. 
Fonte: pesquisa de campo.

De acordo com Anderson (1993), o jornalismo científico não 
tem a obrigação de prestar serviços ao pesquisador, mas sim a fun-
ção de estimular o público a ter interesse pela ciência, mesmo que 
seja baseada em uma informação mais superficial sobre o assunto. 
Seguindo esse pensamento de Anderson, foi percebida a necessida-
de de mais opções de projetos para a seleção, para que o jornalista 
determine a noticiabilidade de cada um, já que o objetivo do Projeto 
Ciência/UFU é de buscar pesquisas que interferiram diretamente no 
cotidiano da comunidade, despertando assim o interesse da massa 
na produção científica da UFU.

58. A UFU hoje tem Campi em quatro cidades: Uberlândia, Ituiutaba, Patos de Minas e Monte Carmelo.
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As 34 pesquisas obtidas foram separadas em três categorias: 
viáveis, interessantes e desafio59. As primeiras pesquisas a serem 
veiculadas estavam todas inseridas no âmbito de viáveis, devido à 
urgência do projeto. Também ficou definido que seriam seleciona-
das pesquisas que estivessem inseridas em diretrizes diferentes das 
grandes áreas do conhecimento60. As outras pesquisas ficaram arqui-
vadas para posterior apuração.

Os bolsistas e voluntários61 do projeto Ciência/UFU foram divi-
didos em três duplas, seguindo a exigência que um membro da equipe 
já deveria ter cursado a disciplina de Radiojornalismo e que deveria 
estar cursando a de Telejornalismo. Isso por que o aluno deveria ter 
familiaridade com a linguagem coloquial do jornalismo, fundamental 
no processo de popularização da ciência. Também houve o auxílio de 
quatro técnicos da UFU, especificamente: um cinegrafista62; um editor 
de vídeo63; um auxiliar em produção e montagem dos programetes de 
TV64; e um editor de áudio, para os programas de rádio65.

No processo de entrevista e pré-entrevista, foram encontra-
dos três dos quatro tipos de cientistas descritos por Oliveira (2007): o 
cientista que não gosta de falar com a imprensa e se nega a dar infor-
mações; o que fala com o jornalista, mas restringindo a informação 
com a condição de querer verificar a matéria antes de ser publicada; 
e o que tem a dimensão da importância da divulgação científica na 
sociedade e faz de tudo para contribuir. O único tipo de pesquisador 

59. Os projetos classificados como viáveis eram os com maior possibilidade de imagem e que possuíam 
mais proximidade com o dia a dia do público. Os interessantes já possuíam alguma dificuldade de ima-
gem e requereriam um trabalho de apuração mais aprofundado. Já os desafios eram os projetos de difícil 
tradução para a linguagem coloquial.

60. De acordo com a Capes, as áreas de conhecimento são: ciências exatas e da terra; ciências bioló-
gicas; engenharias; ciências da saúde; ciências agrárias; ciências sociais aplicadas; ciências humanas; 
linguística; letras e artes; e multidisciplinar.

61. Duas bolsistas e quatro voluntários.

62. Rodrigo Mendonça de Faria.

63. Fernando Melo.

64. Fabiano Goulart.

65. Marcelo Melazzo.
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que ainda não foi encontrado nesse processo foi o que só tem o in-
teresse de divulgar sua imagem e gasta mais tempo falando com a 
imprensa do que pesquisando. Durante o trabalho foi percebido, as-
sim como Oliveira (2007) afirma, que é cada vez maior o número de 
pesquisadores solícitos e que tem consciência da importância do seu 
trabalho e divulgação dele para a sociedade.

Modos de fazer o jornalismo científico

Com a produção das primeiras matérias do projeto Ciência/
UFU, foram percebidas algumas formas de facilitar o trabalho do jor-
nalista, quando se trata de difusão da ciência. A conclusão advinda 
dessa etapa foi que o processo de contato com os pesquisadores deve 
ser rápido e eficiente, para que se consiga o maior número possível 
de matérias concluídas.

Quando se fala em popularização da ciência é comum e ine-
vitável se deparar com desafios em todo o processo. O pesquisador/
jornalista precisa utilizar de habilidades como: objetividade; maior 
disponibilidade de tempo e flexibilidade de horário; e, principal-
mente, a paciência. Então é necessário que o jornalista esteja pre-
parado para produzir a matéria, mesmo com todos os obstáculos, a 
fim de difundir a ciência de forma que o público-alvo compreenda a 
pesquisa e a aplicação dela no seu dia a dia.

Os pesquisadores muitas vezes tentam utilizar de toda a lin-
guagem rebuscada que adquiriram no decorrer de sua vida acadêmica. 
O papel do jornalista é traduzir essa linguagem para uma mais colo-
quial e de fácil entendimento. Para que isso ocorra, é necessário trei-
nar o jornalista, mostrar como ele deve abordar o pesquisador e ensi-
nar ele a ser insistente, não terminar a entrevista enquanto não tiver 
compreendido tudo o que acontece na pesquisa. “O bom jornalista não 
deve nunca ter receio de perguntar e de admitir o que não sabe. Ain-
da que a resposta seja óbvia para o cientista, que convive diariamente 
com suas pesquisas e com seu jargão, pode não sê-lo para o jornalista e 
muito menos para o público.” (OLIVEIRA, 2007, p. 49).
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Além de treinar o profissional do jornalismo, também é 
necessário preparar o entrevistado para simplificar sua fala, para 
que ela seja compreendida pelo público alvo que se quer atin-
gir. Por se tratar de Televisão e Rádio, nunca se sabe exatamente 
quem é o seu ouvinte ou telespectador, então a linguagem deve 
ser coloquial, e de fácil entendimento. A sonora feita com o pes-
quisador também precisa ser clara, para que não haja dúvidas ao 
final do programa.

A preparação do cinegrafista e dos materiais que serão le-
vados na gravação também deve ser feita previamente. Se possível, 
é recomendável que seja feita uma visita ao local um dia antes da 
entrevista, para checar a luminosidade e possibilidade de imagens 
a serem feitas posteriormente.

Outro desafio constantemente enfrentado é que o pesqui-
sador costuma ter pouco tempo disponível para dar entrevista. 
Por isso, é necessário que se crie uma metodologia de abordagem 
e produção da matéria, para que o fechamento dela seja garantido. 
É importante que seja feito um roteiro contendo todas as informa-
ções desejadas. Ao abordar o entrevistado, é preciso que, enquanto 
ele não conseguir informar o necessário em falas objetivas e claras 
de no máximo 15 segundos, a entrevista não deve ser terminada. 
Devem também ser esquematizadas sugestões de imagens que se-
rão utilizadas no programa de TV. Se for possível, todas as tomadas 
devem ser feitas em um só dia. Isso vai poupar o tempo de produção 
da matéria e do pesquisador.

Considerações finais

Como já dito anteriormente, o investimento em pesquisa e 
desenvolvimento é responsável por uma porção significativa da ver-
ba do governo federal. Por isso a importância de tornar público o co-
nhecimento de como e onde está sendo investido esse dinheiro. Esse 
é o papel do jornalismo científico, que, além de informar, também 
conscientiza o cidadão de seus direitos.



Jornalismo e Ciência na Universidade114  |

O processo de produção de matérias com viés científico é 
demorado e desafiador. A cada etapa sempre existem obstáculos 
e, consequentemente, estratégias para facilitar o trabalho e fazê-
-lo com excelência. A qualidade do material é exigida justamente 
pela popularização da ciência ser fundamental para o exercício cí-
vico da população.

O jornalista não deve desistir de se aprofundar nesse ramo, 
pois, de acordo com Anderson (1999), ciência vai além da pesquisa, é 
a positiva do progresso, a racionalidade e uma forma de boa conduta 
em relação ao cidadão. É fundamental ressaltar também que o jorna-
lismo científico tem o papel de informar e instruir os civis sobre onde 
está sendo aplicado o seu dinheiro.

Sendo assim, é necessário que os meios de comunicação 
deem mais importância para matérias de viés científico, unindo for-
ças a fim de conseguir popularizar a ciência e conscientizar a popu-
lação da importância e influência das pesquisas no seu cotidiano. “A 
falta de abordagem mais criteriosa leva à publicação de informações 
equivocadas e à visão estereotipada da ciência” (OLIVEIRA, 2007, p. 
49). Por isso de ser quebrado o paradigma do cientista como um ser 
inalcançável, intocável e distante da realidade do cidadão comum.

Conclui-se que como o jornalismo científico possui papel 
fundamental para a atividade cívica a popularização da ciência é 
emergencial, e isso só será possível quando o jornalista e o cientis-
ta tomarem conhecimento da interferência direta que a divulgação 
científica tem na sociedade. A urgência da discussão sobre a divul-
gação científica atualmente é cada vez maior. Por isso, a aplicação de 
meios para possibilitar a prática e conscientização sobre o jornalismo 
científico já deve ser imediata.
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Apêndice I (carta enviada por e-mail aos 

Prezado Coordenador de Pesquisa,

Estamos realizando um mapeamento das pesquisas desenvolvidas na Uni-

versidade Federal de Uberlândia no ano de 2010 que obtiveram financiamento externo, 

como parte das atividades do projeto de extensão Projeto Ciência/UFU – A Agência de 

Notícias e a Webrádio do curso de Jornalismo/UFU a serviço da difusão e popularização da 

ciência – modalidade, edital 08/2010 - Popularização da Ciência e Tecnologia. Nosso ob-

jetivo é identificar pesquisas cujos resultados tenham aplicabilidade na comunidade, a 

fim de divulgá-las através de meios jornalísticos. Sua contribuição será muito impor-

tante para nosso trabalho. Por isso, solicitamos a gentileza de preencher o formulário 

anexo e por favor devolvê-lo para este e-mail o mais breve possível.

Desde já, agradecemos sua atenção. Aguardamos retorno.

Natália Santana Faria e Tatiana Oliveira Lima

Bolsistas do Projeto Popularização da Ciência e Tecnologia

Profa. Dra. Adriana Omena dos Santos

Coord. do Projeto Conexões de Saberes/UFU
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Título do projeto:

Nome do coordenador:

Nomes dos demais pesquisadores (com identificação):

Professores:

Alunos-bolsistas:

Voluntários:

Resumo:

Etapa em que se encontra a pesquisa:

Previsão de conclusão:

Principais resultados esperados:

Contribuições à sociedade:

Financiamento (valor e agências):

Apêndice II (formulário anexo à carta encaminhado 
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PRODUÇÃO DIGITAL E ADOÇÃO DE MÍDIAS SOCIAIS 
EM PROJETOS MULTIDISCIPLINARES VOLTADOS A 
APRENDIZAGEM E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Mirna Tonus66

Mônica Camargo Sopelete67

Juliana Aporta Gaspar68

Marília da Silva Coelho69

Jacyra Conceição Semedo70

Beatriz de Abreu dos Santos71

Luíza Araújo Freitas72

Resumo
As tecnologias de informação e comunicação (TIC), espe-

cialmente as digitais, têm sido adotadas enquanto facilitadoras em 
projetos de graduação e extensão voltados à divulgação de conteú-
do científico e à aprendizagem de conteúdos específicos. Os produtos 
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vinculados ao ImunoCast, disponível em www.imunocastufu.blogs-
pot.com.br, que abordam em duas séries os constituintes imunes 
presentes no leite materno, foram desenvolvidos por equipe multi-
disciplinar de biomédicas e jornalismo em um processo de construção 
coletiva, empregando diversos recursos. Para edição dos arquivos de 
áudio do podcast, foram testados os programas Audacity e WavePad, 
sendo adotado o segundo. O logotipo foi elaborado em CorelDraw, o 
blog, construído na plataforma Blogger e o podcast, compartilhado no 
SoundCloud, com gadget publicado no blog. Os textos com transcrição 
do áudio foram disponibilizados em pdf, com boxes contendo suges-
tão de citação pela ABNT. Em cada episódio, siglas e acrônimos, bem 
como números, foram reescritos para facilitação da interpretação, 
sendo utilizadas as atuais normas da língua portuguesa. Eles foram 
registrados com alguns direitos reservados em Creative Commons. A 
criação do favicon, tags em cada episódio, possibilidade de notifica-
ção via RSS e like box, juntamente com criação de uma fan page no 
Facebook, foram outras formas escolhidas para facilitar a divulgação. 
Essa mídia social tem contribuído enquanto ambiente para troca de 
ideias, experiências e conteúdos relacionados, bem como para apren-
dizagem da equipe. À medida que são processos em desenvolvimento, 
pretende-se utilizar mecanismos para que os frequentadores intera-
jam mais, amplificando o caráter cidadão dos projetos de divulgação e 
comunicação científica. Apoio: PROEX/UFU; PROGRAD/UFU.

Introdução

O desenvolvimento das tecnologias digitais nos anos 1980 foi 
marcado pela presença da informática e do computador pessoal, ins-
trumentos que influenciaram o avanço do processo de digitalização nas 
relações eletrônicas e pessoais da sociedade. A digitalização teve alcance 
não apenas na produção escrita e em conteúdos de mídia em imagens, 
mas também atingiu os conteúdos sonoros. Concomitantemente ao 
processo de digitalização, acontecia o desenvolvimento das conexões e 
troca de informações através da internet, rede mundial de computadores.
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O áudio, ao ser trabalhado digitalmente, aprimorou-se para 
ser produzido, editado, distribuído e compartilhado através da inter-
net. Da mesma maneira que ocorreu com a imagem e a escrita, o áudio 
ultrapassou barreiras tanto espaciais quanto temporais, misturando 
os papéis desempenhados pelo transmissor e receptor. As mudanças 
atingiram vários pontos específicos da sociedade, como, por exemplo, 
o campo da educação. Pode-se dizer que as tecnologias digitais são 
meios de comunicação potencialmente eficientes para construção de 
novas sociabilidades e, também, novas aprendizagens (BAHIA, 2010) .

O mundo atual participa de uma teia complexa de interliga-
ções e conexões, com seus elementos interconectados em um am-
biente compartilhado digitalmente, em que se mistura todo o pro-
cesso de construção intelectual, comunicação e informação (LIVRO 
VERDE, 1997). Cada vez mais, o conhecimento humano é estrutu-
rado, acumulado, compartilhado e propagado a partir de ferramen-
tas capazes de movimentar qualquer sistema de informação, tanto 
material, quanto virtual, sendo também uma forma de comunicação 
ou interação entre grupos distintos. Essa troca de relações advém da 
demanda da sociedade da informação, que é sedenta pela comunica-
ção ágil com usabilidade e feedback para suas necessidades.

A grande difusão de informação que atinge a sociedade ul-
trapassou as barreiras físicas e criou uma reconfiguração espacial e 
temporal, a partir das necessidades das redes mundiais, que ago-
ra compartilham um novo ambiente comunicacional. Essa transição 
é caracterizada pela inserção da cibercultura na sociedade, fator que 
provoca transformações profundas na tradição e no perfil da comu-
nicação denominada “de massa”, que antes tinha o domínio de uma 
transmissão unidirecional dos meios de comunicação (SANTOS, 2005).

Tecnologias de informação e comunicação 

A partir da década de 1980, o mundo passou por grandes mu-
danças econômicas e sociais devido ao desenvolvimento das tecnolo-
gias de informação e comunicação (TIC). Essas mudanças ganharam 
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força principalmente com a evolução da internet, provocando altera-
ções nos costumes e hábitos da população. Atualmente, vivemos em 
uma sociedade de informação em que as pessoas adquirem conhe-
cimento sobre tudo o que acontece no mundo globalizado, onde a 
rapidez da informação é cada vez maior.

 As tecnologias da informação e comunicação (TIC) são ins-
trumentos provedores de informação, tanto pelo seu processamento 
quando pela sua troca, fator que caracteriza a essência da comunica-
ção. Essas tecnologias não são apenas artefatos e instrumentos, uma 
vez que possuem caráter sociocultural, envolvendo aspectos huma-
nos, sociais, históricos, econômicos e culturais que são promovidos 
a partir das relações entre o homem e a tecnologia. E, além de serem 
utilizadas na comunicação, também servem para a transmissão de 
informações e na interação com fins educacionais, categorias que 
oferecem base para a construção do conhecimento (LUTZENBER-
GER, 1995; CARVALHO; FEITOSA; ARAÚJO, 2004).

Como afirma Paulo Freire (1979), para educar, é necessária 
a interação entre o meio e os sujeitos, em uma prática de liberdade 
na qual o sujeito adquire adequadamente o conhecimento, com 
ajuda das TIC para a evolução nesse aspecto. Os meios de ensi-
no devem acompanhar o processo de aprendizagem e tirar me-
lhor aproveito dessa técnica, uma vez que o desenvolvimento da 
tecnologia é cada vez mais indispensável para o ensino e constrói 
condições para auxiliar e integrar as necessidades da educação, 
seja ela à distância ou presencial.

Diante disso, é importante que os educadores estimulem a 
adaptação de seus alunos ao meio, utilizando as TIC como novas 
formas de atuar na educação. Essa atitude pode contribuir com o 
prazer do aluno em aprender e também no desenvolvimento de 
novas capacidades, assim como o interesse de cada um em ser o 
produtor de informação ao invés de apenas consumidor. O ambien-
te educativo que envolve essas tecnologias não se utiliza mais, ou 
pelo menos não somente, do método em que o professor se limita 
a transmitir o conhecimento ao aluno de maneira expositiva. Esse 
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ambiente tem-se configurado em um espaço em que os meios de 
comunicação são utilizados para construir aprendizagem, atitudes, 
valores e competências.

A tecnologia tem potencial para ser uma ferramenta impor-
tante na elaboração de projetos complexos e inovadores, mas de fácil 
compreensão, assim como um canal de comunicação e transmissão 
de informação que permite ao aluno melhor interação com o meio. 
O conhecimento de outras culturas permite também o desenvolvi-
mento da capacidade de expressão dos alunos, levando-os ao imagi-
nário em um mundo virtual.  

Divulgação científica

Uma das vertentes do jornalismo especializado é o jornalismo 
científico, que pode ser caracterizado como a comunicação pública 
da ciência. Esse modelo apresenta melhoramentos para a construção 
e expansão do conhecimento no cenário acadêmico, servindo tam-
bém como fator de abrangência que informa as pessoas sobre a ciên-
cia, suas novidades e sua aplicação na vida prática, unindo, assim, a 
sociedade à ciência (MELO, 2003). 

A divulgação científica está rodeada por um panorama bem 
diverso de abrangência. É importante observar as diferenças concei-
tuais que diferenciam a comunicação científica da divulgação cientí-
fica, uma vez que ambos os processos possuem o objetivo em comum 
de difundir informações em ciência, tecnologia e inovação (CT&I). A 
diferença se encontra no fato de que a comunicação científica se trata 
da dispersão de conhecimentos especializados para um público-alvo 
direcionado à comunidade científica. Já a divulgação científica propõe 
o acesso amplo ao conhecimento científico e estabelece a alfabetiza-
ção científica para o público que não se inclui na área (BUENO, 2010).

O público leigo, em geral, recebe a informação científica, 
mas não é “alfabetizado” cientificamente e pode, em certos casos, 
receber os termos técnicos ou conceitos complexos como um ruído, 
prejudicando o processo de compreensão. Por isso, a transmissão de 



Jornalismo e Ciência na Universidade124  |

informação para esse público requer cautela e decodificação do dis-
curso científico, a partir de recursos como adaptação textual e me-
táforas. Um dos desafios da divulgação científica é conseguir manter 
a integridade dos termos técnicos e conceitos para impedir leituras 
erradas e incompletas, para que o processo comunicativo se estabe-
leça de fato (BUENO, 2010).

Ao divulgar a ciência, os pesquisadores chegam ao ponto de 
um sistema complexo de produção em que é possível alcançar gran-
des resultados utilizando apenas o trabalho do cérebro e das mãos. O 
acesso à comunicação científica é beneficiado pelas tecnologias digi-
tais, fator que estimula e potencializa o processo de divulgação, mas, 
ainda assim, o que move todo o desenvolvimento é o ser humano. 

Imunocast

A tecnologia promoveu várias maneiras de compartilhar in-
formações, sendo uma delas o conteúdo de áudio digital. Oferecen-
do acesso em qualquer lugar e a qualquer hora, o recurso de podcast 
é uma das alternativas para a divulgação de conteúdo científico. A 
partir de uma gravação de áudio digital, o podcast é divulgado e dis-
tribuído através da internet, que pode ser usada como meio de trans-
missão e tornar-se uma das principais chaves para a aprendizagem, 
haja vista sua grande popularidade atualmente (BAHIA, 2010). 

Podcasts técnicos ou educacionais geralmente disponibilizam 
acesso aos arquivos de áudio, formulados a partir de conteúdos de 
jornais ou revistas científicas, além de entrevistas com especialis-
tas na área e novidades relacionadas com o tema abordado (CANFIL; 
ROCHA; FACHI, 2009; GOHN, 2008). Algumas revistas científicas 
mundialmente conhecidas na área de Imunologia – Nature Immuno-
logy Podcast, The Jornal of Allergy and Clinical Immunology, entre outras 
– possuem seus podcasts hospedados virtualmente, com o conteúdo 
de médicos que acompanham comentários acerca de artigos cientí-
ficos recém-publicados, além da criação de fóruns de discussão entre 
os membros do trabalho acerca da ciência.
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Com base nesse exemplo, três projetos foram criados na Uni-
versidade Federal de Uberlândia (UFU), com a proposta de gravar e 
editar arquivos em áudio para veicular em episódios de podcast com 
o assunto referente a conteúdos da disciplina de Imunologia criados 
inicialmente para o curso de Enfermagem, especificamente acerca da 
imunologia do leite materno. Em concordância, os projetos trabalham 
juntos com apoio financeiro da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) 
e da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PIBEX), e contam com alunos 
do curso de Enfermagem e Comunicação Social: habilitação em Jorna-
lismo para constituir o caráter interdisciplinar do trabalho. 

Os participantes do projeto, por meio de programa de bolsas 
da PROGRAD, são integrantes e criadores da série “Imunologia de 
berço”, que trabalha com a explicação de assuntos relacionados ao 
leite materno, escolhendo um tema específico para cada episódio. Já 
os participantes pelo PIBEX, programa de bolsas de extensão, por sua 
vez, criaram a série “A ciência diz”, em que o grupo faz a tradução de 
artigos científicos publicados recentemente sobre imunologia do lei-
te materno, adaptando-os para melhor compreensão dos potenciais 
ouvintes do podcast.

Todo o processo de criação e produção dos episódios em po-
dcast conta com o auxílio de todos os integrantes da equipe envol-
vida, passando por vários estágios até chegar ao seu produto final. 
Primeiramente, uma pesquisa bibliográfica é realizada para analisar 
o material recolhido e escolher o mais adequado e importante ao 
episódio. A adaptação do texto científico é importante para melhor 
compreensão do público, uma vez que se trata de uma produção com 
fins educativos. 

Vinhetas iniciais e finais foram produzidas para ambas as sé-
ries, como forma de conferir identidade ao trabalho, contendo uma 
música e um texto de abertura/conclusão, que são fixos, utilizados 
em todos os episódios. A equipe teve a precaução de escolher tri-
lhas que estivessem sob domínio público ou sob licenças Creative 
Commons; para isso, sites como Jamendo (http://www.jamendo.
com/en) foram utilizados. A trilha teve de ser escolhida a partir do 
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cuidado com a qualidade do som e também para evitar que a vinheta 
acompanhasse uma música muito calma ou agitada e com graves ou 
agudos muito fortes. Esses detalhes têm grande importância na qua-
lidade final do produto que chega aos ouvintes.

A gravação dos episódios foi realizada em sala acústica com 
equipamento especifico disponibilizado pela Universidade. A locu-
ção dos episódios foi efetuada pelos integrantes dos projetos após 
análise de voz de toda a equipe, sendo escolhida a mais adequada 
em termos de sonoridade. Durante a gravação, laudas de rádio foram 
utilizadas para acompanhamento do locutor, o que ajudou na conta-
gem de tempo e facilitou a leitura frente ao microfone.

A edição dos arquivos em áudio digital foi realizada também 
pela equipe, com a utilização de softwares livres e/ou gratuitos es-
pecíficos para edição, como WavePad ou Audacity, sendo o primei-
ro escolhido pela sua maior facilidade em trabalhar com diferentes 
extensões de áudio. O processo de edição preza pela eliminação de 
possíveis ruídos que poderiam comprometer a qualidade do áudio. 
Após o tratamento do arquivo de áudio, a hospedagem foi realizada 
na plataforma on-line de publicação de áudio SoundCloud.

As duas séries “Imunologia de berço” e “A ciência diz” são 
participantes de um projeto geral, com o nome “ImunoCast”, esco-
lhido pelos membros da equipe, que também deu nome ao blog em 
que os episódios de podcast são publicados (http://www.imunocas-
tufu.blogspot.com.br) (Figura 1). A plataforma on-line Blogger foi es-
colhida para armazenamento, publicação e interação com o ouvinte/
leitor dos episódios, depois da decisão da equipe.

Cada episódio que é publicado no blog é acompanhado do 
primeiro trecho do texto que está no áudio, seguido da frase “Leia 
mais...”, em que é criado um link para direcionar o leitor para outra 
página, na qual um arquivo em PDF contendo o texto completo do 
episódio, além dos nomes dos autores. Esse recurso deixa a interfa-
ce do blog mais leve, facilitando a visualização e o acesso aos episó-
dios específicos de cada série. No mesmo arquivo, é encontrado um 
box, ou caixa de texto, com o título “Para citar este texto, use:”, com 
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sugestão para citação pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT). Na produção dos textos, há a preocupação com a escrita a 
fim de facilitar a interpretação, sendo adotada uma linguagem adap-
tada para as atuais normas da língua portuguesa.

Figura 1: Layout do blog ImunoCast. 
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Todos os episódios publicados no blog são registrados com 
alguns direitos reservados em Creative Commons, licença que per-
mite a atribuição do conteúdo ImunoCast sem fins comerciais e 
com a condição de que se alterar, transformar ou se basear nesse 
conteúdo, o trabalho resultante precisa se licenciar com essas mes-
mas licenças primárias. 

Todos os elementos estéticos e detalhes de formatação foram 
decididos em reuniões coletivas. No blog, também foram trabalhados 
os logos oficiais das instituições de apoio ao projeto, como UFU (Uni-
versidade Federal de Uberlândia), FACED (Faculdade de Educação), 
ICBIM (Instituto de Ciências Biomédicas), FAMED (Faculdade de 
Medicina), PROGRAD (Pró-Reitoria de Graduação) e PROEX (Pró-
-reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Estudantis). Além disso, 
há uma seção “Quem somos”, na qual toda a equipe é identificada.

A imagem gráfica que identifica e ilustra o ImunoCast 
(Figura 2) foi criada a partir de ideias sobre o tema dos episódios de 
podcast, ou seja, a imunologia. Visto que seu principal componente 
são os anticorpos – molécula de estrutura proteica que apresenta a 

Figura 2: Logo do ImunoCast.



Adriana Omena Santos, Diélen dos Reis Borges Almeida, Mirna Tonus, Roberio Marcelo Rodrigues Ribeiro (organizadores) |  129

forma da letra Y –, o desenho remete ao formato do anticorpo, car-
regando a característica relativa ao assunto central e contribuindo 
para a formação da identidade do projeto e de suas publicações. A 
imagem foi feita à mão, digitalizada e editada mediante emprego 
do programa CorelDRAW. O design do blog priorizou cores claras e 
que transmitem tranquilidade, para que o leitor se sinta confortá-
vel ao navegar.

 Foi criada uma página (ou fan page) no Facebook (Figura 3), 
como forma de divulgação do blog, funcionando como um portal que 
noticia quando há episódios novos no ImunoCast. 

Figura 3: Imagem da fan page criada no Facebook.
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A página na rede social permite maior interação e cria uma 
aproximação entre o projeto e o público-alvo. Fotos de bebês e mães 
amamentando – com licença livre para uso, obtidas no site Science 
Photo Library (http://www.sciencephoto.com/) – são frequente-
mente publicadas na página quando há a divulgação de novos epi-
sódios, fator que chama atenção do público-alvo que o projeto visa 
a atingir. Em conjunto com a página, o blog possui uma Like box do 
Facebook em sua lateral, para que o leitor do blog possa ter conhe-
cimento e acesso fácil ao conteúdo da página, que também divulga 
e compartilha eventos e informações relacionados ao leite materno. 

Um perfil no Twitter foi criado como um meio de divulgação 
mais dinâmica, em que há postagens notificando sobre novos epi-
sódios e também explicando como o projeto funciona. O Twitter é 
atualizado frequentemente, de forma com que o conteúdo possa ser 
visto e acessado a todo o público, visto que se trata de um instru-
mento mais rápido se comparado à fan page. O Twitter do ImunoCast 
(http://www.twitter.com/Imunocast) procura utilizar a ferramenta 
“Seguir” para acompanhar contas que possuam conteúdo relaciona-
do a saúde, ciência e, logicamente, imunologia e amamentação.

Conclusão

A utilização das mídias sociais tem contribuído positivamen-
te no projeto, por promoverem troca de ideias, experiências e con-
teúdos relacionados, assim como também beneficia o aprendizado da 
equipe. À medida que o projeto continue se desenvolvendo, a equipe 
pretende criar mecanismos para que os frequentadores do blog e ou-
vintes dos episódios de podcast interajam mais, expandindo o caráter 
cidadão do trabalho. Ao mesmo tempo, o acompanhamento do fluxo 
de interações e informações, por meio de monitoramento, fornecerá 
dados estatísticos referentes à abrangência dessas mídias sociais.

A interdisciplinaridade entre docentes e discentes de Comu-
nicação Social e da área de Biomédicas teve grande relevância para 
que se chegasse aos resultados obtidos na execução de todo o projeto. 
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Além do ganho em relação ao conhecimento técnico e científico ad-
quirido, a equipe constrói sua experiência a partir da vivência em 
grupo e aceitação das diferenças humanas.
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conhecimento e habilidades. A linguagem científica muitas vezes é 
complexa e cria dificuldades na interpretação de textos científicos. 
Assim, futuros profissionais devem ser encorajados quanto ao desen-
volvimento de habilidades na interpretação de textos científicos e no-
tarem a importância de constantemente se atualizarem. A associação 
entre telefonia móvel digital e internet prediz mudanças nas relações 
educacionais. Com o objetivo de promover entre estudantes das áreas 
das biomédicas a divulgação do papel dos componentes imunes pre-
sentes no leite materno humano e encorajá-los a acessar artigos, pu-
blicados nessa área, desenvolvemos blog e episódios em podcast. Resu-
mos de artigos científicos publicados recentemente foram traduzidos 
e adaptados para tornar o texto de fácil interpretação. Foram realiza-
das análises na qualidade de voz do locutor, vinhetas, logotipos, links 
para os artigos originais, arquivos em pdf, notificação de novas posta-
gens via RSS e fanpage em uma rede social. Os podcasts foram hospe-
dados no SoundCloud, blog (http://imunocastufu.blogspot.com.br) e 
Moodle, possibilitando diferentes formas de acesso. Detalhes técni-
cos na edição dos áudios, textos e desenvolvimento do blog foram im-
portantes para facilitar o acesso e interpretação do conteúdo. Com a 
criação do ImunoCast pretenderam-se promover a democratização do 
conhecimento e divulgar a importância do leite materno humano e o 
sistema imune. Apoio: PROEX/UFU; PROGRAD/UFU.

Divulgação científica

A Universidade tem como objetivo contribuir com a formação 
de profissionais, com o desenvolvimento social, político, econômico 
e cultural da sociedade como um todo, por meio da produção e di-
vulgação de conhecimento científico. Particularmente com relação 
à pesquisa científica, seus resultados geram tecnologias, inovações 
e informações que beneficiam toda a sociedade (CNPQ, 2012). Nada 
mais justo que esse conhecimento retorne a quem o apoiou, permi-
tindo assim que a Universidade contribua com a formação do profis-
sional e do cidadão (FARIA; LIMA; SANTOS, 2011).
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Há muito tempo, os cientistas têm se preocupado não só com 
a criação do conhecimento, mas também, com a divulgação e co-
municação científica ao público leigo em geral. Não se sabe precisar 
com exatidão histórica os primeiros trabalhos de divulgação e co-
municação científica. Associam-se, possivelmente, com o início da 
produção científica, sendo que a criação da imprensa na Europa do 
século XV permitiu a difusão do conhecimento e impulsionou as pu-
blicações científicas (OLIVEIRA, 2006).

Transmitir informações científicas é muito mais que sim-
plesmente “transmitir informações”. Sua divulgação não inclui 
somente traduzir a linguagem científica, mas também objetiva 
esclarecer a sociedade a respeito dos impactos sociais da ciência 
e tecnologia (ALBAGLI, 1996), como um todo. Ela é formadora de 
cultura e opinião (ROQUE, 1999), contribui com a familiarização, 
educação e formação do público-alvo (DESTÁCIO, 2010), inclusive 
tornando-o cidadão quanto à tomada de opinião e decisões polí-
ticas em Ciência e Tecnologia (BORTOLIERO, 2011). Assim, faz-se 
imprescindível pensar alternativas para a divulgação e comunica-
ção do conhecimento, de uma forma que este alcance, de maneira 
objetiva e clara, o seu público de interesse e permita a democrati-
zação do conhecimento.

Em termos técnicos, a divulgação e a comunicação científica 
não são sinônimos. A veiculação de informações científicas, tecno-
lógicas ou associadas a inovações ao público leigo compreende o que 
se define de divulgação científica. Já a comunicação científica des-
tina-se à transferência de informações científicas, tecnológicas ou 
associadas a inovações entre especialistas da mesma área, ou seja, 
intrapares (BUENO, 2010).

Um dos pioneiros da divulgação do conhecimento científico 
em nosso país, o médico, microbiologista e cientista José Reis (que, 
segundo seu extenso currículo, atuou como colunista no jornal Folha 
de São Paulo e editor de vários programas de rádio voltados a ciência 
e tecnologia), dizia ser importante despertar a vocação científica nos 
estudantes brasileiros. Com essa concepção ajudou a fundar, junto 
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com outras personalidades científicas, a Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC) (CARVALHO, 2009).

A divulgação científica pode ser realizada pelos cientistas 
e pesquisadores ou mesmo pelo público leigo. Como parceiros dos 
primeiros, os jornalistas são capazes de atuar como facilitadores na 
construção de textos de divulgação científica e, assim, promover a 
transposição da linguagem técnica para uma linguagem comunicati-
va (MENDES, 2006; PIMENTA, 2006).

O público-alvo da divulgação científica é muito diverso. Pode 
ser composto por cientistas de outras áreas do conhecimento, agên-
cias de fomento em pesquisa e tecnologia, profissionais e estudantes 
universitários da área em questão ou de outras áreas, estudantes do 
ensino médio e público em geral, alfabetizado ou não. Assim, quem 
promove a divulgação científica deve ter bem caracterizado seu pú-
blico principal, caso contrário, pode comprometer a comunicação 
dos conteúdos científicos.

Vários meios podem ser utilizados no processo de divulgação 
científica, promovendo a transposição da linguagem especializada 
para uma não-especializada, objetivando tornar o conteúdo acessível 
ao maior número de pessoas possível. As formais mais populares são 
representadas por museus, zoológicos e centros de ciências, entretan-
to, outros meios podem ser considerados como instrumentos de po-
pularização da ciência, como documentários, jogos, histórias em qua-
drinhos (MENDES, 2006) e, mais recentemente, com o maior acesso à 
internet, os blogs - termo relacionado a web log ou diário da web. 

A despeito de toda a importância, muitos pesquisadores bra-
sileiros ainda não têm o hábito de promover a divulgação ou comu-
nicação científica, apesar de reconhecerem seu papel na sociedade 
e o dever de prestar contas sobre o que fazem. Muitas razões podem 
estar associadas a esse comportamento. Uma possível explicação é 
que a mídia dispõe de pouco espaço para a divulgação científica e 
tecnológica nacional ou internacional. Nas décadas de 1980 e 1990, 
surgiram revistas como Ciência Hoje (SPBC), Ciência Ilustrada, Globo 
Ciência e Super Interessante (publicações da Editora Abril), Pesquisa 
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FAPESP, Minas faz Ciência (FAPEMIG) e programas de televisão como 
Globo Ciência (Rede Globo) e Estação Ciência (antiga TV Manchete). 
Embora aparentemente numerosos, esses meios ainda não se mos-
tram suficientes, pois muito deles generalizam o conhecimento 
científico gerado pelos pesquisadores. 

As agências de fomento em pesquisa e inovação científica 
têm estimulado a divulgação e a comunicação do conhecimento 
ao público leigo e especializado. Grandes exemplos são a Revista 
FAPESP da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(FAPESP), Minas Faz Ciência, da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), e Ciência e Desenvolvimento, 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq).

Entretanto, cientistas e pesquisadores podem criar publica-
ções de forma independente, visando a democratizar o conhecimen-
to. Com a internet, novos meios de popularização da ciência podem 
ser utilizados pelos cientistas e mesmo pelo público ávido por ciên-
cia, como blogs pessoais, institucionais ou governamentais; perfis em 
mídias sociais, em especial Facebook, Linkedin e Twitter; programas 
de rádio como a Web Rádio Saúde, do Ministério da Saúde (MS) e mais 
de 19 mil episódios em podcast também publicados pelo MS de 2005 a 
2012, entre outros (PORTAL DA SAÚDE, 2012).

Mídias e educação

Atualmente, com os avanços da tecnologia e o acesso a mídias 
eletrônicas, cada vez mais, informações técnicas publicadas estão ao 
alcance de todos, ao contrário de anos atrás, quando se tinha de bus-
car o conhecimento em bibliotecas ou diretamente com especialistas 
(WOLYNN, 2012).

Novas formas de comunicação e divulgação de informação 
têm sido criadas a cada dia e conquistado cada vez mais adeptos, 
como as representadas por mensagens de textos enviadas por celu-
lar, postagens em blogs, microblogs e redes sociais (FOFONCA, 2010).



Jornalismo e Ciência na Universidade138  |

As informações técnicas ou científicas divulgadas ou dispo-
nibilizadas em plataformas de mídia social possibilitam um alcance 
significativo dessas informações, uma vez que parentes e colegas de 
trabalho, todos os dias ou a cada semana, podem curtir, compartilhar 
ou comentar essas informações ou publicações (WOLYNN, 2012). Nas 
mídias sociais, amigos são pessoas conhecidas, mas podem ser também 
pessoas desconhecidas, como amigos de alguns dos seus amigos. Todas 
formam uma rede de comunicação confiável e, literalmente, podem 
disponibilizar e democratizar uma informação ao simples clique de um 
botão (WOLYNN, 2012) “curtir”, “comentar” ou “compartilhar”.

Com relação à educação, as tecnologias de informação e co-
municação (TIC) estão cada vez mais conquistando espaço, inclu-
sive no ensino superior, por tratar-se de instrumentos inovadores 
que podem auxiliar no processo de ensino-aprendizagem (LAURIL-
LARD, 2008). Elas possibilitam uma nova forma de interação entre a 
educação e as mídias digitais (FOFONCA, 2010), e, apesar de o acesso 
aos conteúdos digitais ainda ser limitado, representam uma via de 
interação entre a comunicação e a educação e não devem ser desva-
lorizadas (TONUS, 2008).

Diferentes mídias que compõem as TIC têm sido emprega-
das na educação presencial ou à distância e também como meio de 
divulgação técnica e científica nas diversas áreas do conhecimento. 
De forma menos complexa, os blogs facilitam a circulação da infor-
mação de forma livre e rápida, uma vez que não há necessidade de 
conhecimento de linguagem computacional específica pela pessoa 
responsável pelas postagens, que tem completa liberdade de tempo e 
espaço para suas publicações. Assim, na educação, o blog é um recur-
so facilitador para troca de experiências, informações e conteúdos 
educacionais entre professores ou pesquisadores e alunos ou leigos 
ávidos por conhecimento (FOFONCA, 2010).

Os blogs, além de serem ambientes virtuais de divulgação 
de ideias, também possibilitam o estabelecimento de contatos vir-
tuais (BALTAZAR; AGUADED, 2006) e a formação de “correntes” de 
conhecimento, uma vez que muitos deles contêm links para outros 
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semelhantes ou para sites que divulgam conteúdos correlatos, for-
mando uma rede virtual. Assim, constituem recurso importante para 
que professores e pesquisadores promovam a divulgação e a comuni-
cação científica (FOFONCA, 2010).

Uma modalidade de TIC considerada como uma forma dife-
rente de ensino, o mobile-learning (m-learning) faz uso de disposi-
tivos portáteis o que permite a visualização e transmissão dos mais 
diversos conteúdos de ensino, proporcionando, assim, a efetividade 
do processo de ensino-aprendizagem em qualquer lugar indepen-
dentemente do tempo (OLIVEIRA; MEDINA, 2007).

Um novo recurso que se relaciona com o m-learning é o po-
dcast, que, por sua vez, é um arquivo de mídia (áudio ou vídeo) que 
pode ser difundido pela internet, e acessado por computador (móvel 
ou não), celular, mp3 player, entre outros dispositivos móveis. Sua 
principal característica é a difusão de determinado conteúdo para 
um público que pode acessá-lo quando, onde e como quiser. Se o 
usuário for cadastrado e estiver conectado à internet, poderá receber 
o arquivo sem que seja necessária sua aprovação prévia; dessa forma, 
o arquivo poderá ser reproduzido em qualquer lugar, em qualquer 
momento, conforme o desejo do usuário. Esse recurso é de fácil utili-
zação, baixo custo, além de possibilitar que as gravações sejam ouvi-
das sobre livre demanda e em qualquer lugar, ou seja, sua dimensão 
ultrapassa fronteiras (JHAM et al., 2007).

A popularidade do podcast tem crescido à medida que os dis-
positivos portáteis são cada vez mais utilizados. São utilizados por 
diversos professores e universidades para complementar as metodo-
logias de ensino-aprendizagem, além de contribuir para uma disse-
minação do ensino, ultrapassando, assim, barreiras físicas, indo além 
do campus (MEADE; BOWSKILL; LYMN, 2011), e permitir um desen-
volvimento profissional contínuo (BOULOS; MARAMBA; WHEELER, 
2006; SAVEL et al., 2007). 

Dois grandes exemplos de podcasts relacionados à educa-
ção médica são o The Ophthalmology Podcast da New York University 
Ophthalmology, com mais de 230 episódios em áudio de discussões de 
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artigos científicos na área de oftalmologia (ASCRS, 2011), e o PodMed 
do Johns Hopkins Medical Podcast (JOHNS HOPKINS MEDICINE, 2011), 
com episódios semanais sobre diversos temas médicos.

A comprovação da eficácia desse método pode ser verificada 
em várias pesquisas e estudos, como a realizada por Meade, Bows-
kill e Lymn (2011), que elaboraram podcasts para alunos da discipli-
na de farmacologia. Avaliando esse recurso, os autores observaram 
que houve melhora significativa na compreensão dos alunos sobre 
o tema apresentado, e que muitos utilizaram o podcast para revisão. 
Entretanto, novos trabalhos de divulgação e análise do emprego de 
podcasts por docentes e suas respectivas instituições de ensino para 
melhor aprendizagem dos alunos devem ser implementados.

Na área das biomédicas, especialmente com relação à divul-
gação científica, instituições de ensino e pesquisa, organizações não 
governamentais (ONGs) ou instituições voltadas à saúde, como hos-
pitais e laboratórios de análises clínicas, cada vez mais têm se preo-
cupado em difundir a ciência a partir da transcrição breve e clara ou 
adaptação de conteúdos presentes em revistas científicas, sites ins-
titucionais ou mídias sociais. Os melhores exemplos, nacionais e in-
ternacionais, a serem citados são os sites do Ministério da Saúde, do 
Hospital Israelita Albert Einstein, do Laboratório de Análises Clínicas 
Fleury, do Hospital Johns Hopkins, entre outros.

 
TIC na divulgação e comunicação científica

Na educação formal, a transmissão de conhecimento dos que 
“sabem” (professores, autores etc.) para os que “não sabem” (estu-
dantes e leitores) é vista como educação e os objetos “transmitidos” 
são os chamados “conteúdos”. A escola é considerada o local onde 
se dá a transmissão desses conteúdos e o professor, o agente dessa 
transmissão (SANTOS, 2007). Entretanto, quando as relações sociais 
e de produção se tornam mais complexas, quer em relação a velo-
cidade da inovação ou organização das relações, a transmissão dos 
conteúdos pode ser prejudicada.
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Além disso, a formação do estudante deve ser contínua, em 
uma época na qual tanto conceitos como fundamentos práticos 
mudam frequentemente e radicalmente, antes mesmo que o estu-
dante se torne um profissional (SANTOS, 2007). Para adequar-se a 
essas novas relações sociais e de produção, a educação foi obrigada 
a se renovar, pensando métodos didáticos e tecnológicos, não mais 
priorizando a transmissão de informações, mas a interatividade no 
processo educativo (SANTOS, 2007). A chegada das TIC à escola tem 
promovido, lentamente, mudanças nos modelos de ensino centrados 
no professor e na sala de aula presencial. Com elas, o professor deve 
atuar como um mediador do conhecimento, e o aluno, ser sujeito de 
sua formação, principalmente na construção desse conhecimento a 
partir do que faz e de suas habilidades (SILVA, 2006).

Para que se possa viver melhor o conhecimento, os espaços 
digitais de aprendizagem necessitam integrar-se aos espaços sociais 
(casa, escola, trabalho e comunidade física em geral), visando a for-
mar habilidades e competências. Assim, a internet e os ambientes 
virtuais de ensino e aprendizagem, aliados aos espaços sociais di-
gitais (representados pelas mídias sociais), devem, gradualmente, 
mudar a forma de ensinar e aprender, possibilitando não só maior 
divulgação do conhecimento, mas também, flexibilização de tem-
po e espaço para ensino e aprendizagem e a formação de grupos de 
aprendizagem integrados (SILVA, 2006).

A internet, com a vasta quantidade de sites atualizados fre-
quentemente e os seus sistemas de busca, representa um espaço 
interessante para a divulgação e comunicação científica e para re-
novação das práticas profissionais. Além disso, as comunidades vir-
tuais, representadas pelas redes sociais presentes na internet, podem 
representar um local para a educação não formal e a popularização 
da ciência, uma vez que possibilitam a adequação de espaço, tempo, 
práticas e culturas - além de permitir que comunidades heterogê-
neas troquem conteúdos (SANTOS, 2007).

É incontestável que, atualmente, as novas gerações preferem 
as novas tecnologias digitais na sua relação com conteúdos (SILVA, 
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2006). Entretanto, a identidade com o tema é imprescindível para 
gerar e manter essa relação com os conteúdos disponibilizados nas 
novas tecnologias digitais voltadas à educação. Alguns elementos 
podem ser adicionados com o objetivo de facilitar essa identidade, 
como vinhetas e logotipos. 

A vinheta, a princípio, tem a função de identificar breve-
mente a rádio e o programa, mas também estabelece o início e/ou o 
fim deste, criando assim uma temporariedade (CAMARGO, 2005). A 
vinheta que contém a saudação do locutor, convidando os ouvintes 
a participarem do programa, também facilita a comunicação e é de-
cisiva para permitir a interação entre as partes (CAMARGO, 2005). 
Outra característica importante é que ela pode ser modificada ou 
mesmo retirada da obra (um programa de rádio ou televisão) como 
um todo sem perda de seu conteúdo (FREITAS, 2007). Dessa forma, 
permite criar uma identidade mnemônica e auditiva. 

O logotipo é outro elemento que promove a identidade, no 
caso visual, de uma empresa ou produto, sendo fator importante para 
o sucesso da comunicação (FASCIONI; VIEIRA, 2010). Essa identida-
de representada pelo logotipo é uma forma particular de expressar 
graficamente o nome do produto, empresa ou instituição, como que 
o personalizando (RIBEIRO, 1987). Assim, aqueles que pretendem 
trabalhar com divulgação científica devem e podem utilizar recursos 
que criam tanto identidade auditiva como visual para promover e in-
crementar a comunicação.

Quanto à área da saúde, inúmeros grupos e organizações já 
estão utilizando as potencialidades e os recursos da internet e das 
mídias sociais, objetivando a divulgação e a comunicação científi-
ca, como grupos de apoio à saúde da mulher, da criança e da ter-
ceira idade, grupos de hipertensos, portadores de Aids, obesos etc 
(SANTOS, 2007). A participação de pesquisadores e cientistas nes-
ses ambientes virtuais, como fóruns, blogs, vídeos, cursos e mídias 
sociais, apresentando casos e experiências é um recurso importan-
te para a popularização da ciência e de políticas de saúde pública 
(SANTOS, 2007). 
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As TIC e mídias sociais podem e devem ser utilizadas como re-
cursos para promover a ciência (WOLYNN, 2012). Além de fácil pu-
blicação de conteúdos, elas têm grande influência e amplitude na 
divulgação dessas informações. A cada segundo, novos usuários se 
inscrevem ou acessam as páginas de seus amigos ou fanpages no Face-
book, Twitter e Linkedin, exemplos de mídias sociais de grande acesso.

As mídias digitais e as redes sociais já se mostraram impor-
tantes na difusão de conhecimento na área da saúde e podem ser em-
pregadas na divulgação da importância do aleitamento materno na 
saúde materna e infantil. Infelizmente, nas últimas décadas as taxas 
de amamentação decresceram, ao contrário do aumento do empre-
go de fórmulas lácteas infantis. A divulgação e a conscientização dos 
benefícios do aleitamento materno, visando ao aumento das taxas de 
amamentação, devem ser promovidas e incrementadas com a par-
ticipação de toda a sociedade. Assim, pensando na atual construção 
do conhecimento, as TIC devem ser utilizadas tanto por profissionais 
quanto por leigos para a divulgação dos benefícios do aleitamento 
materno e todos dever ser estimulados e instruídos a utilizarem as 
TIC e as mídias sociais para reconstruir os saberes com relação a ama-
mentação (WOLYNN, 2012).

ImunoCast: projeto com mídias digitais na divulgação científica

Novos meios de comunicação estão sendo criados, objeti-
vando a informação de forma acessível a todos e rápida (FOFONCA, 
2010). A internet proporcionou facilidades e possibilidades de produ-
ção, compartilhamento e socialização do conhecimento por meio de 
vários recursos digitais. Esses recursos permitem que as várias pes-
soas que os acessam possam construir, interagir, refletir e comuni-
car-se através da rede (RECUERO, 2009). 

Assim, pensando em promover e difundir o conhecimento 
sobre os componentes do sistema imune presentes no leite materno 
humano, desenvolvemos um projeto multidisciplinar para produção 
de blog, podcast, o ImunoCast e perfil em mídia social (fan page no 
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Facebook). O podcast consta de duas séries: “A ciência diz” e “Imu-
nologia de berço”, que abordam, respectivamente, artigos científi-
cos publicados e revisões sobre imunologia do leite materno. 

O público-alvo desse projeto constitui acadêmicos ou pro-
fissionais das áreas das biomédicas e leigos em geral que se identi-
fiquem com o tema. Pretende-se ainda encorajar o público alvo a 
acessar artigos científicos publicados na área de imunologia do leite 
materno humano e, assim, mostrar a importância de se manter atua-
lizado constantemente com relação aos conteúdos técnicos. 

A multidisciplinaridade do projeto, que envolve docentes e 
alunos das áreas das biomédicas, como Enfermagem e da Comuni-
cação Social: habilitação em Jornalismo, da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), Minas Gerais, foi pensada no sentido de promo-
ver a facilitação da transcrição da linguagem científica complexa em 
uma mais clara e objetiva.  

A primeira etapa do projeto foi a escolha do locutor das 
duas séries do podcast: “A ciência diz” e “Imunologia de berço”, 
realizando análises da qualidade de voz de todos os membros da 
equipe. Com a leitura de um texto breve, a voz de cada possível lo-
cutor foi captada por um microfone profissional e foram observa-
das a capacidade de transmitir com clareza o conteúdo lido, a in-
terpretação do texto, o ritmo e a variação da voz, a capacidade de 
convencer e a terminação uniforme das sentenças (FERRARETTO, 
2001). Todos os membros do grupo atribuíram notas aos critérios 
avaliados e ao final foram escolhidos dois locutores para cada uma 
das séries do podcast.

Na etapa seguinte, foram selecionados alguns artigos científi-
cos já publicados e disponibilizados no SciELO e PubMed para serem 
traduzidos e adaptados, bem como foi redigida a primeira revisão bi-
bliográfica que constituiu o primeiro episódio da série Imunologia de 
berço. Em seguida, foram elaboradas laudas semelhantes a rádio para 
a gravação do áudio em estúdio na Rádio Universitária da UFU. Os 
arquivos de áudio foram editados no software WavePad e hospedados 
na plataforma on-line SoundCloud (http://soundcloud.com/). 
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Com os primeiros textos e áudios dos episódios de cada sé-
rie prontos, foi criado o blog ImunoCast na plataforma de publicação 
Blogger. Com os links gerados pela hospedagem dos textos na exten-
são PDF no Google Docs e dos arquivos de áudio no SoundCloud foi 
possível publicar os primeiros episódios de cada série. O blog Imuno-
Cast foi hospedado na plataforma Blogger, que possibilita a postagem 
dos textos e do áudio, bem como conexão com mídias sociais. Em 
cada postagem, são disponibilizados o texto e o seu respectivo áudio 
na forma de um player, sendo que o leitor do blog ImunoCast pode 
visualizar e acessar o player, fazer download do arquivo, ou ouvi-lo 
quantas vezes julgar necessário. Ainda no blog, foi criado o ícone 
de RSS (Really Simple Syndication) para que os leitores do ImunoCast 
pudessem receber notificações de novas postagens via agregador de 
notícias ou por e-mail, permitindo assim a disponibilização de con-
teúdos de forma rápida aos visitantes e assinantes do blog. Alguns 
episódios da série “Imunologia de berço” serão brevemente dispo-
nibilizados em disciplina virtual a ser criada no Moodle, para acesso 
dos alunos do curso de graduação em Enfermagem da UFU que já 
tenham cursado a disciplina de Imunologia, com objetivo de avaliar, 
junto ao corpo discente, os recursos blog e podcast como material de 
apoio didático da aula de Imunologia do leite materno. 

Semanalmente, um novo artigo traduzido e adaptado ou re-
visão sobre imunologia do leite materno na forma de texto e áudio é 
publicado no blog e a postagem é divulgada na fan page do Facebook. 
A ideia do desenvolvimento do blog, podcast e perfil em mídia social 
teve como objetivo maior facilitar e, inclusive, promover a acessibi-
lidade, uma vez que o ImunoCast disponibiliza textos e arquivos em 
áudio sobre os temas abordados, permitindo escolha do formato (es-
crito ou auditivo) de acesso. A criação de uma fan page no Facebook 
tem ajudado a divulgar os posts recém-publicados no blog e outros 
materiais, inclusive de outras instituições, relativas ao apoio ao alei-
tamento materno. 

Com três meses de atividades, nas duas séries do ImunoCast, 
já foram apresentados diversos temas como: as imunoglobulinas 
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(anticorpos) e células imunes presentes no leite materno e suas fun-
ções; a influência da prematuridade na composição imune do leite 
materno; as alterações nas características nutricionais do leite refri-
gerado; as variações na etnia de grupos humanos e a composição do 
leite materno; fatores psicossociais que influenciam a composição 
imune do leite materno; a expressão de citocinas no leite mater-
no de mães alérgicas; componentes no leite que inibem o Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV); a adiposidade e a relação com os 
componentes imunes no leite materno; consumo de alimentos aler-
gênicos no período da lactação e sua relação com o desenvolvimento 
de alergia no lactente; os oligossacarídeos presentes no leite materno 
e sua relação com a microbiota intestinal do lactente; a redução do 
estresse em mães que amamentam; a diferença do leite materno de 
mães com bebês hospitalizados e após sua recuperação, entre outros. 

Conclusão

Tendo em vista a facilitação do acesso e a interpretação dos 
conteúdos, quer científicos ou revisões, apresentados pelo projeto, 
destaca-se a importância de cada detalhe técnico na edição de áudio 
e texto, o desenvolvimento do blog e a criação e manutenção da fan 
page como fundamentais. Dessa forma, espera-se que o ImunoCast 
promova a democratização e a divulgação do conhecimento cientí-
fico acerca da importância do leito materno e da amamentação na 
indução e manutenção da saúde para a mãe e o lactente.
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